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*"IMo movimento sou chefe de circunscrição, porem no Partido sou
apenas secretario do P. R. P." — "De acordo com os estatutos você
deverá escolher um homem de bem que não seja integralista para
assumir a presidência do Partido"*^^ 0 hhbALXA1M)R"Í)Õ

ESTADO NOVO PORTUGUÊS
0 agente de ligação entre Salazar e Franco, em
tea primeiro contado com a imprensa, caasoa
péssima impressão aos jornalistas Vaiado, no
Cais do Porto, qaando descia do "Serpa Pinto"

Desmascarado o P.R.P. como ninho de víboras fascistas —-
Revelações de ama carta do "chefe da Circunscrição de Na-

 zaré, a sea "bravo companheiro" Frois 
O nmUmeni» »n*faeei*U d*! <K» o* pum d» rttuM««fli«

moUV. ALSMAH, CANDIDATO DSiiOCRA TICO ao çotctko do Uixieo, .'<•-• há pesco ttm-
•O, 0 cnw. 4 grava acima mottre-o no dia do iru antrertlrio, em na temi-Ma. na Cl-
iiit dj Utxieo, ao todo d$ tua tipota. Alemã* i advogado e /oi «m dei hr :; da reroiufdo
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diftretiifl» DtlMti MfeMt hojt
tUUnl* drSfataltUO, l>» «««
p irte a f «rr.r >r.íi» tu-.írrJ.':• % <:r
•adanonawo <»"• *a cosmnu
m reiUtam h& Htkm um.

apontando tom!i>*ta«>í« o» Djh
ncoa daa dw.ruu* Iwr.iui.
Qualquer «pie wjim ai MM 80»
íoraçJka. auuUBMill n«* 1UÍ **•
m 6dk> »rla »r-. w?»nn*ío d* uma
»".-i ',:;:..:.:> etn '.Arr.o df Io*

iiHinH Ull íliSü SiO r. li. li
!:é :.'•.':'•.! do :.-.-•.!-
r.uta rtattiou ontem

OU ;::v,rtra* reunlâes «rdlni-
tu to V.eno AmpUado, qu« a^
3-juUra na noite acterior no
tnatltoto Nacional da Mu tca.

•i'u reuniões nas quais •
Pi::::-• c>.-nunUta dbeuta o In

^*sf dtmaíTZlíSS,^ nal e outro» assuntos foram discutidos ontem •
co dia, têm a presença da
r.:c:onal do ParUdo • de

«*nti..ntej «itadua'*, vlssn-' 
um balanço nos trabalhos do
r.ot últintos quatro meses e
Intercâmbio de azpsrt&nclaa

aütttss.
: iiulra das sc.isfifs de on--\ tere Inicio As 9 horas da

ntnliÃ. prolongando-se &'è As
Aberta a sesifto pelo 8e-

trMirlo Nacional de Orgar.lr.a-
tio. Arruda Câmara, esta Islou

iiiinii

Iniciada á discussão do informe pslítico ir. Uma WjfóS»«n^Ujio ¦ crdea
análise vigorosa, clara e oportuna da situação mun- ^ o^í^nenjoTi^^áda
':.! i! i -i _i_ s • " • ü oal.%»r* ao» prtíínt^a para da-uial, ccnunenial e nacional x A$ intervenções im- „£ !Ut imcrvénçáo «obre o tn-
penaustas, o problema do campo, a União Nacio- /n.".* remande*. supienus do c.

(faelooal e Secretario do C. K. do
Rio crande do Sul. aW.ndo-se
Maurício Orabcl». Rusatldo Ma-
calhar», Luís Giicna. Ma-lo Scott,
Ar.ibal Lopes. Francisco Oomca,

• Jorse Uerlaln e Kfsnelaco Cha-
' 

TéS.
Encerrada «%« 1340. resltMU-

se At 1» horas a segunda stuio
ordinArta, prMldlla pelo mtll-
tant« Domingos Marques, do Co-
mlté Nacional.

Intervieram sobre o Informe
político, nessa rcunllo : Wsldtr
Duarte, Benjamln Csmpoj, rrsn-
el«o Moreira. José Teixeira da
albergaria. Jaime Maciel. MoUe
Tatiwneher, Manuel FrancUeo
de Ollrelra. Amarlllo Varconce-
los. Jo«* Francisco de Oliveira,
Celto Cabral. Batista Neto. José
Francisco Gaspar. Mlhon Calres.
T.Indolfo mil. Igualem! Ramos,
Btoessel. 8e7e1-o Paullno da
81lTa e Carlos Fernsndes.

AS PRINCIPAIS CON-
TRIB0IÇ0E3

doa DOfOSL Or :•.: qslrf que •« <¦¦
eo«t!« cn fsíliu. r •:.«.* que«r <••:«
s» iníffi!* uma ri^ncArm ar.U 4#-
t; ¦•?-'.".-a. ha »•.::;»•*-• de oümm
• csmlrotãr m mcmmtrttai doa
L-.ia.:; •» do povo. A tuta .¦r-.-.-s
O fa-urr,-» cm i.a-ís pAtrU. t
pr»"í/n;a»!o pe'« "aslraòos" da
A(lo !:.:<¦ .:»'.1-'.j Draallelra. ho-
ia eitmaflada *m "Ornada Rra-
slleír* d* Ovtsr,o'\ "Par.Ho dt
Itr;:; •- l:-Co Po;wUr" • co-
tra* orcaniMcoe* i ¦>,'"»' ai-
rela e^oaiantamrsie bsj auaa
!'.:<•':.-j tranie* K«,r« d* po;.a-laçlo trs^Ielra, dKposu a lrr.p«.
d..- a rcorfanUaçAo doa Ualdorm
verde*.

r.! \r: \<..v , CONTTOtS
HVHA CARTA 

latrtalmenta, o nilaatvtrsi eon-
gratuta-a* com e seu «Kfi»r«»
paio lato de haver cu-je^uido um
e«rV> niirnera de at^aHur»» p*
r» o retUtvo eleitoral do Parti-
do. "Aqui — e*cr«rtí — «umoi
lutando e«n a falta «•• entreg»
da tltutos noi dwrtts*. onde é
malw a nem fdrea elrüors!.
Atem dia*», a Pr-felW» aqui e»!A
ooa prejudicando o quanto polt,

tCOSCIVI NA I.» PAO.l

Pelo nsvlo -.-¦•!•.:*• *5erpa
pinio" ehentq ontem nnalmen-
•• o aennor Podro Taotonlo da
Rarrea. novo embaixador por-
togoís no nratll. Os represen-
untes da imprensa carloe* que,
por daver d* ollelo, (oram ao
rale assistir o aau desembarque.

tiveram svslm oportunidade â*
entrar era contac;o eom o •*-
preaentante de Salaxar eo Ora*
alt.

Convém esclarecer qn» a eo*
pectatlva no» círculos tornai:»»
ticos carioca» em torno da «b«-

tCONCtUI NA I.» PAO.>

sobre o significado dajt reuniões
aue rcsllta atualmente o Parti-
cio.

Ao encerrsr o seu exdrdio. Ar-
ruda Câmara prestou uma nome-
nagem em nome do Comitê Na-
clonal aos representantes da tn-
teleelualldade. nas (llclru do
Partido, escritores e artl;taa ali
presentes, entre os quais o ar-
qulteio Orçar Nlemeyer, o pia-
nlsta Arnaldo Estrela, o roman-

rlsta Oractltano Ramca, » cscrl.
tora. Ua Correia Dutra, os mu'
slclstai Ccmargo auaruierl
FraEcIrco MUrnone e o ulntor
Cândido PorUnart, que têm prci-
tedo sua Inestimável colaboração
ao Partido Comunista.

INICIA-SE A DISCUSSÃO
DO INFORME POMTICO

Escolhido para pr*s'd!r a rea-¦.'¦• o sr. Clsudlno Silva, mem-
bro do C. N. e recentemente elel-

1 heróica contribuição da F. E. B.
liara derrota do nazi-íascismo

Enaltecidos num livro oficial norte-americano JHobí cr.n?orp°dodac?ner-<.i
os gloriosoi feitos dos nosso» soldado» * Agres- JS^V?WiSÍ n.4
sividade dos brasileiros a epopéia de Montese lZ\lnllL ^ã^V^cZ

do mesno Corpo nas açfles oue I — "0s brasUelroa haviam dadoROMA, S (Por Henry W. Bag-
, da A. P.) — O papel desem-

enhado pela Fdrça Expedido-' 
1a Brasileira na vitoria aliada

» Itália está agora posto em fo-
em um Uvro que acaba de ser

publicado e que descreve a Cam-
jsnha da Primavera do IV Cor-

i de Exército, ao qual se acha-
incorporada a "FEB".

O livro, com o titulo "A Cam-
enha Final no Noroeste da Itá-

Ia", loi editado pe'-o próprio
iuartel Oeneral do IV Corpo, e
lescreve detalhadamente, com
nultas fotografias e mapas, a

precederam essa ofensiva
O livro traz multas referênetaa

ás forças brasileiros, mas em dois
pontos entra em abundantes de-
talhes sobre as operações da FEB:
— na parte referente A tomada
de Montese e na que descreve a
captura da 148.* Dlvlsáo alemã-

MANTEVE COM FIRMEZA
OS ATAQUES INIMIGOS

Relatando as vitoriosas cam-
panhas de Montese em que *e
cobriram de glórias os soldados
brasileiros, diz o Uvro:

andiãos nazistas
executados em Leningrado
LONDRES, S (Ü.P.) — A

imlssora de Moscou anuncloa
|no as sentenças de morte con-
ra os condenados polo tribunal
Io crimes de guerra de Lenln-
trado foram executada» na ma-
ihíl de hojo. As execuções con-
ra os oficiais gormanteos fo

CONTRA 0
FASCISTA
M0R1NIG0

BUENOS AIRES, 5 (U. P.) —
vespertino "La Razon" publl-

es hole declarações formuladTs
pelo ctdadlo paraguaio Alfredo
Mcorla, que faz severas críticas
<¦ ditadura Morinlgo. O sr. Al-
:orln, que tem destacada atuação
jo" círculos trabalhistas e estu-
jantls de Assunção, declarou a'U Razon" que, diante da pres->So das força"!. populares ouc rc-
clamnm nnlstln Rcral c uma as-
pmhlóla constituinte, o "general

Morlnlgo procurou inventar um
complot" a fim de poder desa-

f«r novn onda de persefçulçflo,6om prespões e vexames contra
numerosas patriotas pertencentes
Jm três setores políticos Imnor-
tantirs da oposlçfto — Liberais,
comunistas e ferrerLstas". Sa-
llenin ainda o sr. Alcorta que.no Pnrainirl surgiram grupos ar-
mados que apoiam o govôrno e
fli"! se dedicam a conquistar
simpatia" entre os trabalhadores
wm a apresentação de um pro-grama demagógico de aumentode snlarlas. Depois de fornecerrinmes de estudantes, operArlos e
lfili'1'ctuals que têm sofiltlo de-
tenções e vexames, o sr. Alcortaconclui suas declaraçócs a "La
Rnzon" expressando que a dl-
tadura Morlnliro "continua ape-laudo para o recurso da renres-«ftd do tipo terrorista a fim de sesustentar no poder contra a von-Md» dos paraguaios",

ram consumadas num» praça
situada nas proximidades do ei-
perna chamado Qlgante, em vir-
tudo do sua Imponente constru-
ç5o em concreto armado.

Os oficial» germânico» agon.
Justiçados levaram a efeito du-
ranto a ocupação germânica
torrlvcls crime» 0 assassinatos
em massa contra a lndefosa po-
pulaçfio russa.

a sua dlstlntA contrlbulçáo a es-
sa parte do ataque do IV Corpo.
Sua agressividade, sem dúvida ai-
guma, manteve no local tanto a
infantaria como a artilharia que
os alemães — ae se atrevessem a
movimentá-las — bem poderiam
ter usado em outro ponto. A
atividade constante dos brasllel-
ros na área de Montese havia
straldo uma quantldado consi-
râvel do fogo da artilharia e doa
morteiros inimigos que de outra
maneira seriam dirigidos contra
o fianco da 10.* Divisão de Mon-
tanha, e complicaria os seus pro-
blemas de suprimento e de se-
gurança. O auxilio prestado tn-
clul o de alivio levado a clemen-
tos da 10.* Divisão de Montanna,
o que n&o só tirou desta % res-
ponsabllldade de sua própria de-
ío...t. mas também permitiu qui
essa fóroa ficasse disponível para
tomar parte no ataque principal"

UM MOMENTO HISTÓRICO
A propósito da rendição do 148."

Dlvls&o Alemã levada a efeito de
forma espetacular pelos norsos
heróicos "praclnhas", o documen-
to diz, entre outras coisas, o se-
gulnte:

"A capitulação foi rigorosa-
mente levadn a efeito e, com ela,
os brasileiros fizeram seis mil

(CONCLUI HA i.* PAO.)

As Intervenções, de um modo
geral, mostraram a Importância
do informe poUtlco em dlscuvao,
salientando ter o mesmo uma
analise vigorosa, clara e oportu-
na da situação mundial, contt-
nental e nacional e que capacite
todo o Partido para enfrentar

(CONCLV! NA J.4 PAO.)

Uma prova do qae eJlrmamoa
aclmt «t'A na s«mes*a que vem
de r.ta íascr um leitor d» TJU-
BUNA POPULAR de Una caru
em que «ra integralista do inte-
rior baiano te dirige e> um - -j
eorrclhfUmàrlo a propósito da
arugtrr.cntaeAo elííiorml. A or-
ta, procedente de Jequté * dttev
da C4 19 dt outubro de 194S. A
dlriütla ao "bravo oompauhetro
Proea*. Aulna-a J. L. Medel-
to*. Chefa da Ctreunscrlçao da
Narar* «té Itambé e Secrctarto
do P. R. P. naquela ddsde do
r;Í03l« ts.'^no.

O P.C. francês
e a conferen-
cia de Moscou

Grande» esperança»
para o$ povos aman-
te» da liberdade "^r

PARIS, 5 fS.F.I.) — O Bu-
reau Político do Partido Coma-
nlsta verifica qts» a Conferen-
cia de Moscou suscitou gran-
des esperanças entre os povos
amigos da liberdade — declara
a ata de sua reunião.

O mesmo Bureau aprovou a
proposta da delegaçAo comunls-
ta so Congrcsro Socialista, pre-
conlzando a unlfto dos dois par-
tidos.

ASSEGURAR O ÊXITO DA
COOPERAÇÃO MUNDIAL
Chegam a Inglaterra Stettinius t a sra. Roosevelt

BOUTHAMPTON. 5 (Por R.
W. Schackford. correspondente
da U. P.) — Edwsrd R. Stetti-
nlua. ao desembarcar do "Qucen
EUzabeth", prometeu aue a dele-
gaçSo americana A Organlzaç&o
das Nações Unidas farA o que es-
Uver ao seu alcance para asse-
gurar o êxito "desta grande aven-
tura da cooperaçfio mundial".
Com o ex-accretárlo de Estado
chegaram outros delegados, lnclu-
sive a Sra. Eleanor Roosevelt,
além de mais de cem consultores
e secretários.

O prefeito de Southnmpton e
funcionários do Ministério do Ex-
terlor saudaram ofUcalmente a
comitiva americana. A Sra. Roo-
sovclt íurtou-s eá maioria dos
fotógrafos, que Insistiram cm pe.

L. D. N. TRABALHAM
PATRIOTAS E ABNEGADOS

Dada a repercusss&o que vem
tendo a medida antl-democrátl-
ca tomada pelo Sr. Osvaldo Ara-
nha, Impedindo, praticamente, a
atividade da Liga da Dofesa Na-
clonal resolvemos ouvir dois
membros do Diretório Central da
LDN, duas pessoas por certo das
mais autorizadas , ira falar sõ-
bre o caso. Sáo elas o ministro
Leopoldo da Cunha Melo, que
presidiu a entidade patriótica du-
rante a guerra e o professor Vai-
dir Duarte, que exerceu a fur.çào
de secretario durante o mesmo
período

Não há partidarismo político entre as entidades
que ali se reúnem ic A política da Liga foi a po-
lítica das Nações Unidas * "Medo 0*0 povo " é o
que revela a atitude anti-democrática -k Falam
á "Tribuna Popular" os srs. Cunha Melo e Wal-
dyr Duarte, do Diretório Central da L. N. D. ir

 Um protesto do M.U.T.
??.•„., >,. rfitniao DO entidade assumiu uma posição nl
^^t^r^rTRAl?— I «dament* poUtlco-partldAria n
DIRETÓRIO CENTRAL

Ouvimos, primeiro, o ministro
Cunha Melo, que noa declarou:

Resorvo-mc para opinar na
próxima reunião do Diretório
Contrai da Liga da Defesa Na-
clonal, quando, após ouvir do ex-
ministro Osvaldo Aranha as ra-
zóes que o levaram a tomar atl-
tude tao antl-popular, darei a
minha oplnlilo a respeito,

Em seijtilda, S. S. acrescenta:
Quanto aos rumores de que

a Sociedade dos Amigos da An*
rica se trasladaria para a .iode da
Liga da Defesa Nacional, não
quero admitir que tenham qual-
quer fundamento, visto ser ao
conheclmonto público que aquela

último pleito, sendo portanto In-
compatível com o espirito da
LDN, a qual se tem mantido até
hoje acima dos lides do partida-
rlsmo político e fiel ás tradições
clvlcns e patrióticas de que é
herdeira,

A POLÍTICA QUE A LIGA
FEZ

Completando as suas declara-
ções a TRIBUNA POPULAR, o
ministro Cunha Melo explica:

Durante a guerra, quando exer-
cl a minha gestão á frente da Li-
ga, a política que ali praticamos
foi a política das Nações Unidas,
a política da nossa Pátria em
guerra contra o nazl-fasclsmq, de

estimulo A Força expedicionária
Brasileira, de preparação pslco-
lógica do povo para a guerra, de
auxilio efetivo aos nossos heróicos
oficiais e praclnhas da FEB.

OS QUE TRABALHAM NA
LIGA

O professor Valdir Duarte, ou-
vido por nós, prestou as seguln
tes declarações:

Desde UM'.?, trabalho na Liga
da Defesa Nacional e sei o que
representa essa entidade para as
organizações populares e demo-
crábloas, desde o advento da ptual
fase de democratização em que
ora vivemos. As entidades que
se reúnem na sede da Liga da
Defesa Nacional são entidades

(CONCLUI NA 3.» PAO.)

dlr-lhe uma "pose" com outro*
membros do grupo, que Incluía
•cvelt furtou-se A maioria do*
Estados Unidos em Londres.

Ao ser abordado pelas Jornalls-

¦Sfetíiniu.1

ta*, Stettinius declarou: "Apraz-
me estar de volta á Inglaterra
paro tomar parte na primeira
sessão da Organização das Na-
ções Unidas, O povo americano
o o seu governo desejam arden-
temente o êxito desta grande
aventura da cooperaçfio mundial.
A delegação americana faro, o
que estiver ao seu alcance para
que seja este o resultado".

As delegações do Canadá, Bra-
sll, Cuba, Uruguai, Equador, Pa-
nomá, Colômbia e Argentina
tombem chegaram a bordo do"Qucen EUzabeth".

Em palestra com a Imprensa, a
8ra. Roosevelt disse: "Sentimos
que estornos cm começo de uma
reunião multo importante o con-
fiamos no sou completo ôxlto.
As minhas esperanças pessoais
são as de que edulcoremos uma
organização que os ajudará a tpr
um mundo pacifico".

Na reunião de ontem do comi-
té de orientação da Assembléia,
um mombro suscitou o ponto de
que o debate poderá levar alguns
oradores a falar cm assuntos nfio
Incluídos no tcmárlo.

CONFERÊNCIA DOS TRÊS C7RANOES
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A primeira /otooro/ío dos cfconcelerf, d« UkSX. U á Vr.-.anha t ^adwüfadM.ou^m*?}*9*
dt Moscou, ayó, a recente Conferindo. (Foto AÇAÍS, para "TRIBUNA POPVLAR")

FRMUO ACORDO PURA CESSAÇÃO
DAS HOSTILIBADES N
Re*tabelecimento da» comunicações * Constituída1^ ^ jj£ JANEIRO
uma comissão para executar o» acordos 'k ic * PASSF DO GEN

EURICO DUTRA
ic Assinado ontem
o ato do governo

CHUNOKINO, 5 (A.P.) —
Anuncia-se oficialmente qu» o
governo de Chiang-Kal-Shek *
os comunistas chlnese* ehega-
ram a um acordo sobre a cessa-
çáo das hostUldades na China *
o restabeieclmento das comunl-
cações. Foram nomeados repre-
«entantes Individuais das duas
facções que deverão tomar ue
passos necessários A execução
desses acordos. O acordo final
que trará, no mínimo, uma paz
temporária em toda a China, foi
assinado depois de uma confe-
rêncla de 75 minutos entre os
delegados do governo de Chlng-
king e dos comunistas. O ml-
nt*tro de Informações K. C.
Wu declarou que os represen-
tantes dos doía lados trabalha-
rfio com o gonoral Morshnll.
num comitê formado de trna
pessoas. Esses representantes
individuais escolhidos para com-
porem esse comitê são os se-
gumtes: gcnerul Chang Chu,
poderoso governador de Szech-
wan, representante do governo
central; Chou En Lal, pelo
Partido Comunista da China.
A trégua, caso entrar em exe-
cução antes de 10 de Janeiro

* Comemorado o
aniversário de
Prestes em Aracaju

ARACAJU, B (Asapress) —
Comemorando a passagem do
aniversário do senhor Luís Car-
Io» PrestoB, uma comissão de
elomonto» comunistas e não co-
munlstas promoveu um» sessão
eolene no Teatro Rio Branco,
que contou com a presença de
grande numero de elementos II-
gado» ao P.C.B. No dia 3 o
"Jornal do Povo", como homo-
nagem ao líder comnnlBta, elr-
culou com um» edição espe-
ciai.

próximo, quando d* realização
da conferência de unidade da
qual participarão todos os par- j
tidos chineses, representara um '

grande passo para uma pai
permanente na China e unidade
política- que è o objetivo dos
38 delegados que nessa confe-
rêncla tentarão resolver as prln-
cipais questões entre o governo
e os comunistas. Ambas as fac-
ções admitem que a presença de
Marchall em Chungklng, repre-
sentou uma forte contribuição
no sucesso das negociações de
hoje á noite.

A nota oficial fornecida diz:
— "Em relação das normas

para a cessação dos hostilidades
e para restauração das comunl-
cações, apresentadas por ambas
os partes, foi possível um acõr-
do entre ambas. De acordo
com as normas de processo
aprovados, foram designados o
general Chnng Chun. pelo go-
vêrno. c Chou En-Lal, pelos co-
munlstas. os quais deverão
confcrcnclar entro si. lmcdiv
tamente, para o respectiva exe-
ouçio".

O ministro Wu declarou que
o pedido dos comunistas para
quo fosse levantado o bloqueio
das arcas comunistas e fosse
sustada penetração das forças
do Komlntang na direção de
Jebol foi trotado durante a re-
união, mas declinou de dar de-
talhes. Acrescentou que nfio po-
dia dizer quando serã dada a
ordem de "cessar fogo", pois os
dois representantes designados
deverão conferenclar entre si
antes que Isso seja possível. Os
delegados do governo de Chung-
King foram chefiados pelo ml-
nlstro do Exterior Wang Shlh-
Chleh, que por esse motivo
adiou sua ida paro Londres,
onde deverá participar da as-
sembléla geral da "UNO". Os
comunistas estavam representa-
dos, alem do rs. Chou En-Lal,
pelo general Yeh Chieng-VIng.
chefe do Estado Maior dos
Exércitos Comunlstasi e mais
duas personalidades. ~

O presidente 3o«6 Li"
nhnre» nsslnou. ontem,
uma Io! constitucional de»
terminando o dln BI do
corrente pnra a po*so do
presidente da ltopnblce
eleito no pleito de 2 de
dezembro. A cerimonia
será realizada A» 14 !.'or*8
dnquelo dia.

OfltoMáf/câ'

\ URSS na Comissão de Bomba
Atômica das Nações Unidas

LONDRES, B (Ü.P.) — Es-
pera-«e qu» a URSS figure co-
mo sexta potência a assinar a

proposta para s criação da Co-

missão da Bomba Atômica dns
NaçOc» Unidas. Cinco poises JA
aderiram A proposta: Inglater-
ra, que propôs; Estados Unidos,
França, Canadá 9 China..

JORGE Dimitrov i a /(pura" central da Constituinte bul-
cara, de que há de sair cm bre-
ve a república da Bulgária. Foi
o deputado que maior votação

teve. E é também — aídm do
mais — o 7nofj flusíre dos búl-
paros, um homem que estA no
coração do seu povo e no de ío-
dos 03 antl-/asclsíaj do mundo,
Essa sua popularidade univer-
sal data de 1933, por ocasião do
julgamento dos Indlgttados In-
cendlárfoj do Rcichstag. Qui-
zeram fazer dele c de outro»
búlgaros — Tancv e Popov e do
deputado comunista alemão Tor-
nler — os instrumentos de uma
miserável provocação. O feitiço
saiu, porém, contra o feiticeiro,
porque Dlmttrov, cujo valor ele»
descon?icciam, acabou transfox-
mando-se de abusado em acusa-
dor. O tribunal nazista não
teve outro remédio senão ab-
solvé-los, fazendo afinal con

,que recaísse a culpa de tudo no
infeliz e degenerado van der
Lubbc.

<t

/)S nromeritos mais dramdti-
^ coj do processo sensacional
foram os do encontro entre
Gocring, testemunha de acusa-
çáo, e Dimitrov sentado entre
soldados da gestapo no banca
dos rdiw. O nazista estaca en-
tão em lua de mel com todos o*
altos cargos de governo que lhe
haviam dado, e foi com a sua
empáfia de junker que entrou
no tribunal para tripudiar sobr*
o comunista búlgaro, que de-
certo imaginava ser um pobra
diabo, acovardado diante de ta-
manha demonstração de /orço-.
Mas enganou-se, porque Dlmt-
trov era maior que ele e todos

(CONCLUI NA J.* PAG.)
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Os trabalhadores cm carrís
desmascaram um inimigo da classe
O ir, SintiuÜa Príi-icna (oi íd-fitÜicado cinto traidor da classe i agente da
Ennreia estrangeira *k Cirande «leroMéia no Sindicato no próximo dia 9

o* iiritwttiatfora* é» Uktt!,
tpMi tâwm áã líum tmmmà%*m
tmiaitm; Ml s««»*»l»>
*r*«W (tetO *.,*.«(?,» «I* «ti*»**
« Mfrg, »«» *<*>* tomiam li*»*
p**«!8 jwl* ft-|-«í4í*a íè» 4arRh
ia wMiamtriai p* U*** tire» a
ki**»»» ti »>w it* ao**, **',»«

*ü..*a mtt*r*«Ha4M em min
esmoaoti» í#«*te»e»ja ntfntftta'
li»*, i|4» tam MHIMI<
ttMüfa (f<M I »«**« 114*1»-.-, C-.»í

4* t*«il*l » §l<»t-(t*maf;4i|e* da**<*<Mari« a*f»l Aa r*fert#a
Ulialtpsift nr, ftt»4u}f» tt* ajfpt
tem r«wif«», f^lspão ata* *
ftn*ilii*»1é 4» KM «Mi» ihh
Am. aaraiteitt da Ccntl^eAa *li|.
»if4* reífiio *• 4 aeT*»Ma **«•
fr|A* wln tiamihirtar Ramiim*éea 8ar»!M fi* mtie Ame «ne*.
ma *t, fitoNHo,

O PlinTPiTO ROR TliA»
AAMIAtWIiiü

lnim*««í Oa etn». K fst«. „*«,, lmiMi
Com es» i*jí?l»« «Me*» w»> I — Vtmo* f*f«»*Mar, *m iv*m*

In» na r^iatsn desta f*4to Am iratelhadart» em eam
uma mais***» ,5a lr*tMi»i**»«»!ta UttkMoa, r<mii* Bindü!'» it#
44 fSmpfü-** »í« C*i«* U»i«i*»» I Awtf*4o l*totu*tin, #*ei*-taiio te-
tMajttt, Pw iwmh» Intetwttta, {m 4» «**«» üindiraii» e m»«
4í.*#i*m mim t»;*ff*ns>* esrt*> por ra* foi kitonfirada e**»
r«**r aifwi* laias qo« ** ***i» um ir**d«r 4a cImm. Pph^i»
ftrcnun na eutiiraio Am Tia» me» ifutiowni* eoolre a wm-
^i»Iis«i<«i** na* lífciw?*»*. *k
tí«fi* Uitt»»». 4a IHo 4* Ja«
B*«i*»a, 4tHi»vHta4«« PCK ailMl

*4o jrraiihMte pele tn«mti roa.
Ira. ftei«ins«rí «je* jEanitu a**»-
íl»4a quitei »*-<« o BlndlMtO.

o
t»r

DR. LAURO LANA
CLINICA IWfl'I.CIAl.l}ÍAI»A DE MGLBSTÍAH INTSRNAI
rant^e — IVImAra — IIIm — lis*».» — I .k-umbo. rir.
Ul A VIMOMIlt im» 11 In limmo fl, rii.il 11.u>o
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Articula-se a quinta coluna integralista
ithOSCWSÃO DA I.* PAOA

m mrtma faiand» a apostrlo.
Mtw.» Min, vamm p*n a
(mila, qti«âam w nã© o* tta«
cl<»**âfi«is"'.

ttw a coita «n «u* o» emt«n
rTaísriiia* tím aquiLa nu* nio
riiM tairm a «mudi». Rwiwa»
rias na »aa líimliwiasta »¦.«»
demofratita, i*o ioíoa ea qua w
cssnb*i*m.

ItUTATITOS K rnOQüAMA
no rAKTiuo •

O autor d* Mrta sb-*<" um» *pí»
rrafe para tratar da questão c«m
ra-astiiM c do preorama d» P. R
P. pubUrsdo* na "A Tarde" o
rearteriAtla (teto do velho a d<-»
r»4t:iíe tírmaseso SlmAf» inüto.-C«mo ainda túo meto m rm-
mo* ImpfMtea. euoa me llmlian
Aa a ler e ilar para I» o oue 1»
foi pitbtirado naquele Jornal Ve»
ja te Miutjtiw enrontrar os Jo:»
naf* acima P«ro»llie par» comn-
nirar-tne o nome 4o Ooní*!!».
pois eano Chefe do Clmin-eri»
*&<% ainda n«o Uva o praier de
»ah«r o name dos rctajtanhfirw
que eempficm o nsptcüvo Con»
¦eino".

irjpmd^flrta para aqui • «1 m»
MMRtfsral ae taiâ»la cliifsr A
tlvcíU f»'a»l!!íl, por portadoreerfo, pois nA» limoa o* emüf*.
fadea do rorTrlü do nem. que *ao
«?ss«* rampanttrlru* e pMMUd* aisHilttla confiança".

I.<MI VISMO! 
E*lravaMnã9 o «eu Adio mttr»

.ai «miia oa eomtutliM*, e*rr*
*«: "Piquei cienie Ao que voti
ma Informou, Crei» que em pmi.ra lemp, titã estarão deamoraü-
b4os. poU naa e paui««l ele* *t»
veiem em turno terra". E com

n.» tf.iesjt q«» dentro de mai*
at*un« dlai Iria ta uarufortnar
na mal* terrível dewpçJo: -tst-
im certo 4a tmiào d»»lei com 01
srabilhiatas, que tio eomunUtai
dttlaresda*. I>al* de út: m\:j
«!* bem perto".

A ire ESTARÁ* CONOSCO
'V Ç3 votos pira que as Ir,*»»

dls;*5** }* estejam rendo ouvi»
da*. Aqui ainda não perdi ne»
i,hums Pela de omrot. pirece
que a LEC estari conosco. 8 r.do
amm seremos uma erande vota»
çSo e a* cotias tttmario um ru»
mo bem diverio do que te *•;>!¦•

^«•.m^SlrM* !??;•»"• n*-»- •"«¦" realmente

^«V.Viír-ic6 INT|;'I camarat r<»prtJ«nsat:ivai." atilLvLiifTA» —————, Mr;a ^ eneerratla cem a conhed»
O InltgraiUia J. I*. Almeida, | da formula Intcsnltsta. A qual.

Ant^felumof ft «aMlualAada
twra p*4lr a U«Mi*ia elimw*. 1
ç*« 4o «r Sind-.iif.1 4b mi*<*rn
«»i»» 4* romí» «f;*a *á'efWfi*!
4« d»**»,

Pf»*fO 8E »EP A
AflttlMfAft 11

Onim iris»*|i|*d«f, r«te«n*n<A» « Ra At* OarUiatAM de mií»««i!nin»i»|iia psr«'.-.| a ai« <*•*
íírifííí!» i>% srfiilBta maq^fra9«- AfWfe*1! a«lm 4t$ta.|iM*i#? nq **tn m a «««o fnm^íTii|»*ifa nwi>in^<i 4«* ftan"os
ftm\ o fun femvavfl 4» r«u»b»'
nu> e^a a 4tr*lwi» do Wmlle»
I» p» tn.*rí«s-> ria r i(inii'«r*r»
An *»*.-¦•'. 1 a»ie n-s h-»)a lida ff>

M* 4a (f«*m* »«-*hmtii na
finv.»if-*if» p»ra t»wiir um tne*,*-
fe-im**i'a « rMttepn, Ra *<4e
««a f*»»»iltr«l>4 4ac TwMlhsílw,»»
«a »•¦;•¦' -cm» ,1- Cartl* Uli»»»
nm. no mi siwUrair» nM*. fal
psrèWo re'« ir. Wn/uifo 4e
A****4t Prnuena, i#Tf*t4rtíi tf
tal m» o t*mnmt t empurrou
4» r**#íl» S»*sl*0,

Ew f*n» dluMn o* tran»lha4o»
r*« «isa d«li«liia* a «titiUar
4o **tf *e|a o aarwaor sov*t4er«ní|tli^r,a .'Ht-t ••!••» • aerr»
ia 4a «r»»»reia eonlra oa latem-
um A* «¦!«*»,

VMA AqorMW.ItlA RO
1*1% 9 Ul JANEIItO 

Termlnini!'», di»*>inei* a Co»
itlwlo qu» *«ra realliada uma
trranit» awmblrta na a*4e do
fUndlraia, nn provlmo 41» í 40
rorrenl*. quarta-feira, quanr-o«»r« 4r»m*»»*ararto o «r. Em»
dulfo, ptiania ioda a eiaiio.
Awlrn. ronvldamo» lodo* oa
romi»nrir{|(« 4o «Indlrato 4o»
Trabalhadorra em Cani» Orna»
no» a comparecer A referida a«-
«embleiA. cuia importância **m
re?a<rio ao* Intfwwe* da clatse
nao * preei» eneaiecer.

n n Mu—ir. ¦- *-m* *********** *•**«*
- ¦¦ 1 ul iilMHiai ÉMjlMTTirirB

^ffv^ " -¦¦ ¦ rfiy.'^M -'^^' k^I ^II ^ié^^cl^ là'^Ei e^

¦ aa

R#* f»gilss

#*>*. fa|r«««ai4
o *«!>« -
*iima#i iõrn
i«»t<.i!í« d* R.
«ir* *» * **wí.

ftora» aí»* 4*
*B|«I» fj|tfl(|4
*a i (f-i^is.j. 1
4#e!aiaa( mib^

0twif*
;.h4«»-iO U **J f»"W«

HOVfl

Ri

,1'i/ura tfo í/w!«, o dr. Joio Ça'iot VUÕL pnOÊtaUê Aa COMlÕAo 4e P,'ea#fafeie«í9 Aolailunto A*
Sentai íorfoí* da «m«l 1/ J-Jt-ll.| coar«fo*i 01 tra. Italt**! liana, tttttlano ettel do IntUlalo
Inter.americano Ae EtfaffRiM « ehele Aa SartiO Ae Enmiien Vital da Bsreou oi lhe tente dói
ti: vu , Kg!*'' coofi. ptoittw da UnlatnltUia 1» Toronto iC'an«4«t e tetomtetw co /«trifais /»»
frr.amwlrasa, t a *ro. /(ofacrf 0wiü. difffora 4« Sreretam Geral daquela latltíuleAa wte-emm-
cana, c o it. Af. 4. Teirelra Ae Freitas, mtetáno t>rtel iil.flOM f'rfíitfc«i<» do loilifitfo laíer.

Amerffono de íifaftffieo. O eltehe oriwo fita um eipreío da ruifo

Ml
ÜÚll

t?»a. em «rfulila, 4* orsanlm- • por prudência. nAo foi acreicen
çao do Diretório Poíl.l-u do > lado um anauô: "Pelo bem 4t
P.-rti-Jo Ministrando Instruçori Brasil",
sobre a' cemixuiçSo dí'ie orga- O proletariado e o povo Ai
r»i«mo. escreve: "De acôtdo com Bra»ll se enrarregariam de d»r
os eatatutoi, você dr ver* esco»! a merecida resposta ao lordMo
Ujít uni homem Ae bem, que nio' faiclita. consagrando nas uma*,
sela lntc»raU»i.. para aasumlr a : mesmo acm o apoio dos trabalhU-
Presidência do PirUdo. O direto* tas, numoroio* candidatos do
rto é comUtuido o» um Prcslden- Partido Comunista do Brasil,
se. um Secretário c um Tesourei O* InlegralUia* Ursm assim
ro. 0* dei* oltlmos devem *er rua mascara. O Partido de lte»
ii.tr- r.iii.M\ pilncip-tlmcnte o | pre&cntaçâo Popular nao p.v .»
Srrrctárlo." na rcaUdade de uma autcntlc»

E aqui tem os leitores a opor»; m&'cart do tnte^raltsmo. Sao os
Umidade de Identificar a pe«oa ; mtcgralbtas iraldorea da pitrln
a quem 6 dirigida a carta. Isto e, j que apontavam os nossos navios
o "brna companheiro Proes". mercante* aos submarinos .«,•*,*•"No cito de Conquista — comi»
nua — você que é Governador
da Rcsirio. no nosso movimento.
ficara como levreiarlo do Parti»
do. No movimento sou o Chefe da

msnlcos. D;bnlxo'dà bandelr* do
PRP os IntcRraltataa que no tem
po da guerra, na Bahia, agiam
protegidos pelo poder cntüo, em
mSoi de conhecidos qulnta-rolu

inscrlçfio de Nazaré alô ( nlstas, pendam em voltar para
Itntnbe, perém. no Partido, iou ] a luta e criar um clima cm que
apenas o Secretário do P. R. P. seja passível novamente a trai-
cm Jnulé. Pita facultar o nos»! ç5o & democracia. Como *e Isto
«o trabalho, envie toda *ua cor- í fosse poralvel, ainda, depo'a da

•! derrota no» campos de batalha
e após «s conferências de par dai
Nacórs Unidas, das quais a mais
recente, a de Mo»cou. surc» co-
mo uma grande esperança oira
todos o» povos. O mundo mar
cha e desaparecem os úlllmos

NA L.D.N. TRABALHAM
PATRIOTAS E...

t( ONCLVSAO DA tf PAO.i
pobm WJttoSfmgfó ''e i ale"ntos 

"doa" 
«acionária, TSSÂdinheiro ^J^mt^M ou Io» donUt:ls. Sua, bascs ns Venln.caU cm que possam reunir-se re» ru,a lbérlcai conil.|.uem sm,

derradeiras esperanras, nao «u
nortario. de certo, o ataque e a
combatlvldadc des povos livres.

gularmcqte.Ttls organizações soo obsolu»
tamente apolitlcas, r.o rcntlrto
político partidário. E a condlçlo
que se exljln de cadi uma delas í'
para que pudesse fazer da sMa * nr;mpJra rpiiniãoia reuniões I»* primeira reunião...

iCONLIVSAO DA l.° PAQ.i

11:1.tu 1 tu: vauiu
II A

Flora Medicinal
nm.UAiA

r»P'ri. r .i,',. In ti, .,1,, nn*
bronqulira, |o**e* p«r mali

r-1 • t.t » que *fj*m

iPRPPITAM
(¦-mi -iip «* cAtlras • con»
Kr»liM » ,),, fli- ,,t... >., <.',!•

c >¦!.., brpáilra» 0 a
Irtrrlcla.

CHA" SIINKIRO
In-l!..!-!- .....ii., rrnmaita-
***> (.- !• v, a nrirli.iiin
ni-i.- -11. 4a 1 ¦ 1-. e, por *et
multo i|n.r. 11.... na* does»

ca* de* rin*.

VenOeva-Ms cm iodas aa
Drogaria* 0 Parmárlaa do
l'• r .- 1 — Cuidado r. 111 a*

Imllacôes o rAUlficaçAc*.
J. MONTEIRO DA

SILVA & CIA
R. 7 Hclcmlirn. 108, RIO

-¦

A FUPHFUTF 11H [HUitiiiL II
VFRÍinnFIRfl PAI NILIlUHULIllH UhLHII

ml mui uiibuco ul
Iceal, foram colorados sacoi dr
areia «m diferentes poslM da ei»
dide a (im de im;. <' r a p»»-
•agem 4a% ásus*. Aa leglenA-
uas da LBA. têm doMnvolilco
grande ailvidade, eniresardo»i#
ao lalvamrnío d!« várias pr*»*a*

Continuam a subir ai acuas do Paraíba * Metade lawWai i»-»» •««-*
... . . ,i. OUTRAS LOCALDADBS

de Itaocara inundada x Os trens da Lc:polviina im-

HllAnFililHUL

ri que respeitem os prmlclros itens
dos Estatutos da LDN, onde está
osínbclerldo o caráter que prosl
tíc ás ntlvldadia da Liga. Desafio
mesmo, a que provem o contra-
rio dersj afirmativa.

INJUSTIFICÁVEL 0 FE»
CIIAMENTO

com êxito a» pesadas responsa-
billdadcs que pesam sobre teus
ombros nos dias de hoje.

Uma das principais interven-
ç6c3 fo! a feita pelo dirigente
mC.ropolItnno Francisco Gomcü.
que salientou ser uma das ques-
tôcs fundamentai; para o Parti-
do. nc^tc momento, alcançar um
mais alto nlvcl Ideológico, Inclu-
nlve das própria» direções, a fim
de que os dirigentes e se porílvel

£ prossegue:— Não encontro quaisquer mo-
tlvos que poò.iaiii justificar .. ces»
síiç.Io litis atividades da Liga a
partir das 17 horas c multo me»
nos quando cs.--a cessação foi exc- j todos os militantes se coloquem A
cut:tía pela polícla-polltlca. | altura dn- necessidades do Par-

Os que trabalham na LDN gilo I tido. Salientou ser o p-oblcma
homci.3 que não visam jutra col- j omanlco outra grande tarefa do
ca. quando ali trabalham, sento \ Partido, que deve procurar sa-
o bem estar da coletividade. Sao nar as falhas p.noníndas no lnfor
homens c mulheres juo empre-
gnm na LIgi as poucas hora»
illárlaa de repouso, após salr«m

A heróica contribuição...
WOSCLVSAO DA !.• PAU.)

prL*lonelros ae guerra, qua-tro mil cavalos e mü canhóe».
Foi um momento hlslúrlcj,

cheio de satlsfaç&o para os ao!-
c íío; brasileiros.

Essa outrora formidável Dh1»
ifto alemã Já havia enfrentado
os brasileiros ontcrlormcnie, n •
vale do Serchio. mas era agora
forçada a entregar as arma-, a
eles mumes, numa das mais ru-
des batalha* das fases Unais da
Campanha da Itálh".

SACItII'ICANIJO-SE Jl/N-
TOS PELA CAUSA OA IIU-
MANIUAI1E

A obra oflrial que assim faz
um resumo da campanha do IV
Corpo tc:mlna com os seguintes
palavras:— "T»lvcz o aspecto mal» ca»
ractcrbtícj de tôáa a campanha
do IV Corpo, no vale do rio Pó,
seja encontrado cm cio... lattrcs."O primeiro foi o emprego de
r.o-. .i infantaria c de nossas uni-
dades bllndidas cm nvanços am-
pios c decisivos para norocs:c,
em vez de uttllzarmcs as tropas
cm ataques front-als, n pequena
distancia, c sempre sangrentos"O segundo íol a coaperoçüo
existente entre tropis de origens
militares táo diversas. Traba-
lhando, combatendo, sacrlflcan-
do-se junto por unia causa co-
muni, cias deram um exemplo de
fraternidade cm nrims quo será
sempre motivo de luminosa iein-
branca, durante tódn a vida, «pa-
ra aqueles que llzcram a guerrano IV Corpo."

possibi itados de trafegar x Outras iníorroaçõei
ATINGIDAS
ÁGUAS 

PELAS

As Alilmos nailcla* civgsdai
a e^ta cidade dAo cõnia da ex-
ICJUoo e da zri...:-..c que esli
caíumíndo a coclirnie do Para:-
i i P.*aU*amt:tte todo o baixo
vale do grarde :1a ! c as con»
sequAneiai do flagelo.

Devido ao irarsbordamento do
rio. eujai águas continuam *u-
Wndo, ntrlatle da cidade lluml»
v.tr.-c At It» fvj já csá Inun-
dada. Os trrns da Lrapoldlna.
reiidca pf*a% amas que Inunda-
rarn o leito da Unha férrea,
ac!-.»vam»sc Imp^.lbilüados de
traíctjar.

Em Três CeracAc*. Minas Ge»
rals, as águas do Paraíba con-
tmuam sublnío. oca:lo.-ando c
dcím'.:orsaT.*-io de nume:aias
ba*relras ferroviárias, e que te»
ve como resultado a suspensão
do tráfego dos trens da Rede

de Vlacão Mineira. Em* melo &
detorganuatáo eautada prlachrla, há a reglttrar a nata do»
lorora de numiroias família*
dciabrlgadas, cm ccniequêncu
da ruína de ters lares.

EM CAMPOS 
As noticias sobre a Inundação

em Campo; sSo contraditórias.
Ar.-lrn. cr.quacto algum decpa»
cbes afirmam que as f.•••.:»» es-
lariam baixanda naquda cita»
de, outrea |río'mam que o nivei
da*, t-;ua\ continua a subir, amea
cando atingir o c :-.-.:<¦ da c!»
dade. Depoli da rutura verifl-
cada nas obras do vatio "Cam»
plnar-Macae", o povo e.»taria•:-:¦.;•... ante a p »'.»!br.:i.v:íc
de que a* á»*ua* venham a a'. In-
gtr outros pontes da cidade.

Por detcrmLnaçâo do prefeito

DISSOLVIDA A FEDERAÇÃO
INTERNACIONAL DE SINDICATOS

Em Barra do Pira!, numeres**
família» tiveram, ijuâimeau,

CHEGOU O EMBAIXADOR 00 ESTAOü
i, ^mítíSáO PA !¦* fâUi

.. {*í|4 4(1 eHitin4i>r t*«'í«íí«***
|m*o fM B*'"» **r*»1*»*l= V*-
r*** 4«» *•'** ¦*•*¦»••• N*
tl*AÍ«Mf| 4» l*PMWI tá M'
ü *i« té m*»lf#Mi4« ÉMfMfO»
MVfiMtalo a t**r*«a*li4»4*
4»-**a t.=.u.rw .vtf* a qM4l i-=»»
» nr$r« neusafla da **r o Ui*
ço diiftio <* f»**i*«a
á»l**ar. %<k*
tüoetain a «»»* «jb*NI* imiM'l'**- *'4» «a»í
tí„ miM<4«Ml»«»l*M. ,J- »«ii««3l H

Além Am pMflMMMia 4« .**»*** $mm*"*$npf¦£$$$ tynPt tt"íftS*tt «I *í?elfe*if * O f*¥*^s*^ g»-«
Aiisír»8B'íl(» d# Alaíáe» puNiíra» ,*»•* » (owiei
». lia d?** «¦*» *íf-4srt*»r»ii li'j'i-1 B*n*«'
bete c«nír* o »<pito;*»»J»r Mla-Jjf-Pp *»*¦'»
ísfillã, (WpIwiíI*** 4» fií'0.»»*'
ti, ais*-1** •'•* MtolieM, a
sci«i»s>» da **sbçr H*wiM»o

Rogneirt. nr«!«iar<*» voemen'•pm^Bt» contra $ *«n4# ao llr*'
mi ao Rmioif li*-** psri»iti*i«

j »*r;a, aot», tte r^p^rar qu».
SrlraiJftaM ostumlmeoia eom

antacodraeia 4o atoMeiMo Ae*<
ravoMvel q»a equ! «¦««*¦¦» ••»¦
'ra a tm pmoa, « *eobor P*«
Im TMienio 4« Itarro*. «o f
*ar «olo braiilelro. *» oifor»
jaita am apreiemar »•* Rrni>
llitlf • 4em».a p**»«i* pr#«*»«

aa def«mbsrq»i« «m* «»'*
raioavelinen-a itmi>aiíra, Ms*
a |mpre»>áa qua ¦# ilnba * "•¦
twiio do **.mlnlMro 4»* Corpo*
r»ç*e* paMueueias, 4o sllrl»»
4or ú9 «erreBirlo* p»r* eom«
tiater o beroleo poto #*p»»tho|
e» lota eonlra ai Uai*** 4»
Franco, Htller o MlMOtlal» foi
¦«tiaímcti!» rofifirm*4a. O "ea>
pendo" era realmente o qu»
ta praiomla ter. Cara de !»*•
rl»la, medo» de fa*cl«s. geiioi
d» tate'*i9. ar#* 4a l»«eln», tu»
de» ne|» tran*pira*a arroeanel».
prei«a*ao a autoriiariimo. Río
ia pede falar prooriemaoio em
deetpcáo. O *mb»i»ador p»»riu»
ru', deiertio polo» anil»fa*el«»
ias era *quet<> mesmo qat se
»pr#*enla*a ao» olboi doa re»
portere*.

UMA VAIA KSIHWTAJ.il».
Rem que mnlio» do» eireun»»

laniea e»peraM«m. no momento
exato em qua o embaixador m»
laiarliia deiela a prancha d«

A**

RL*
RU
• i

ma 4# ntts
•a4«* li»*-*
I»,

R «sitia ,»
rnbtijadof míij
siIvidada e»« *">¦¦¦¦•

4ipl«m*!f»***5 pr-:*-
mt>«!# O* déuiiürr^»
dulro^ pautou*.

OLHO MÁGICO
irojrc%Rs/iei m f»f4ii

O* c*rfa lOOUsi '• ' • .,..,
rl# a «a4t.!»na «a» i -. .. .
do», e ttvaee** pet i ' •¦•...
ro»I«i e*o o aa« nn h :-? %ftN,

IÍIT2J.. líiídiSa. B^lT. iíual »¦*». •»•"•««•• «o «Io 4a mui-
lusi. cata* Inrsalca» p*,a* atua»,»* „„» r.»«j« «,,» *»»¦ a
Aa píqren»* ilha* que p*nti.ru». •'*•.•» «»»» ****** *al*:/:T'
rarn o le.to do tio. na Imrata- proteiio daquel»»* que, nao len»
çôe* da rllafe. ^rsa-ijirecfnímj.la melo* para impedir qu- MM
por compUto ceberUt pelas. homem pl»a*ie terra* braill*!

ll

égfas.
As noUeiaa a rapcüo de Sio . ' .

Fidelli n&o preeiiam rta^amen- oowmo.
ie a iitnacio aluai, *aVnd<»»**. J ¦ _.

rat, manlfeitavam a»*lm o ws

LONDRES. (ALN. pela Inter
Prcasi — Foi votada esta sema-
na. pelo seu conselho geral, a
dissolução da velha «Fedcraçáo
Internacional de Sindicatos,

no icii apogeu dia ler renre-«entado 23.000.000 de trabalha»dore*oo passo que o» assoriidosria FMS .«fio em número de ...70.000.000. O Congresso das

taçJo
entretanto, que em
Éa InurdacAo *Ari»s
caram 4rfab»i*aria',

Oufes munlcijlo*, como En-
trc-RSo' e Rezende, fo-am taro-
cem aiinjfJw píls rnchentr, re»
Rl«:rar!d-}»4? prcjil*>i catnedoa
á lavoura e ao transporte.

AS PROVIDENCIAS OPI-
CIAIS ——

Conforme ie noticia, o chefe
do gfivrnia ntunlnense, ir. Abel
Mawlhaeo, ttrm c:t»ío cm con-
lano p;nnan*n,e ro»n oi auto-
rlt*ade* da* gorai atln-rldas p;la
erehenT. Por Inicmêd.o do De-
parlarnfnlo EStaSti! d? F«tra''a3
i!e Ridagrm/cítariam srnüo ese-
culndas alTttrrai medica* dosti-
padas a atender á» neceaidadM
das popuLtçec» flAgelada*

PIANO DE CONJUNTO
A a'«ial tncu""*" do Pi ",!>a

vem pôr de manifesto a neces-
«Idr.d? de «cecueSo de um pia»que

t|ijhn quarenia nuca do cxlstín» j Onranleaedea Industriais.^ os sln» I nõ^ctonaf efB obras cm toda aformallda- dlcalos soviéticos e os sindicatos p(irt«s do vai» sòjílln a Inunda-
ç6e*. capaz c*e preven'r futuros
de?a ttts. r.i"» a dlrcc?o A.i

Dcp?r*arrirn!a Nacional de Obras
de Sarcan»',n!o, fora»n. ao que
*• rsb-, realizada» ol-rcma» ob as
de defesa rm Campo-, rnrl» *e
eorsTflu há tímpot um dlrni? de
45 metros que ni momento e tá
stnío po*to a prova tc!a* Atuns
do caudnloio rio. Não nVtan»

cia. O ato foi mera
de. pois virtualmente todos os
associados da Federação já ha-
viam aderido á nova Pedcreçfio
Mundial de Sindicatos. A PIS

da maior parte dos países solo
nlals foram excluldra da PIS
mas i? filiaram á FMS. que foi
organizada cm setembro últl-
mo.

A dlssoluçáo da FI8. de'.fnz os
últimos laços da Federação
Americana do Trabalho oro o
movimento Internacional de rln-
dlcalos. A FAT 6 n unlca orga»
nlzação Importante que re-
eusou partlc!;-nr da Fedcraçáo
Mundial de Sindicatos, e o mo» j MJnavcb psla vida. p?los bentlvo da recusa é que dela fa«cm j {, peJa tranqüilidade das poo-i

tio trabaluo ás b ou ia horas,
praticando ul um trabalh odfisin
xeressacio c patrli.tlco. Des*a
lormn, Impedir quo .i Llça fun»
cione depois lesse horário e o
mesmo que suíocar tais atlvldu-
des, Com a experiência que te-
nlio da Liga da Defesa Nacional

me político, descendo ás bases
e dando-lhes vida. pa'n que o
Partido funcione harmonlcamen-
te. Cnndrnr.it a passividade de
clmins oreanlsmos-do Partido cm
face da linha pol'tl"a, de^tnran-
do n rxltênrln. multas vercr, de
falta de «mobilidade r"'(,l"a de
mi'Ua« militantes e orra»l°nw\
n fim de que não ee ve-lflqnem
dcscnldns nnra n esquerda om nn-

Providencias de Mac
Arthur em Tuquio

te aõwnpléitldaife do problerea
j cumpirla fe-> aoioridsoe» rcs.

ponsavclt psla vida. p?los bem
i c pela tranoullldade 4->s pop*i»

cenc-al MeeArthur ordenou ao i 2arto " membros do Conirres.*o i laç6e? ordenarem a elaboraçãogencrai «.wrarar ».u u.u "" riM orgnnlraçórs Indua r ais. i ,i« „m ntntio rio po»»li:n!o emcoverno Japonês a medica e- 
fa ^ r & CtoMlT» %Jg&*T resofw em° A™

tll','o que durante a tarde ou a I ra a direita. Para que eisea ob-
parto da mànhá o movimento nl)
e reduzidíssimo, talvez de umaa
quatro ou cinco pessoas,

MEDO DO POVO
E o professor Valdir Duarte fl»

nallza as suas declarações com as
seguintes palavras:

— Qualquer argumento para
Justificar tal medida, npeuaa es-
conde receio do povo, tendência.»
nntl-dcinocrãtlcos e compromissos
com a reação.

PROTESTO 00 MUT 
A Comissão Nacional do MUT,

estranhando a. utitude do Sr. us-
¦:.iIdo Aranha que ordenou o te-
cliamcnto da Liga da Defesa Na-

¦ inniii ãs 18 horas, quando c r,a-
liiilo que numcrnsna nssoeia fle»
patrióticas, Comitês Dcmocritl-
cos, Comissões de Iraballiadoicn,
etc., fuiii-ioiiiiiii nu sua séile ilo
pois daquela hora, dirigiu ao ex
ministro das Relações Exteriores
o seguinte telegrama pedllldn que
seja revogado t»i ato ttto noelvo
li democracia c ao livre ilinitu de
reunião. O telegrama 6 0 se-
gulntoi"A Comissão Nacional do MUT
lamenta que V. Exa., afustunilo
ne dos «tos democráticos revelu<
dos nn gestão no Itamaraii, te-
ii li aordenado o Impcdlmcnlo dns
reuniões de Irabalhndorcs na sé-
ilc da I.lgn div Defesa Narlonúl,
causando consternação no seio
do proletariado que tanto ajudou
a gloriosa FEB nn frente niieiu-
nul e colaborou nos movliiieiitns
cívicos pió-deinocriilizuvú'1 dli
pais. Esso áloi que espera o
MUT seja revogado, não nodcrla
partir de quem se declara ser um
lios pioneiros do direilo i!e reu-
tiláo como vem nflrmaitdo V.
Excla. Ins.) Joaquim Biirnisii —
presidente; Joeelyn Suiltos, te-
eretário",

PELA LIBERTAÇM)
DE PORTO RICO

NOVA YORK, 5 (Do James
Canel, da U.P.) — Com a pre»
sença do representantes do va-
rios movimentos de libertaçfio,
cento e vinte pessoa* compare-
eeram A conferência domncratl-
ea que propuirnn pela llberdnde
de Portl Rico. A conferência
foi patrocinada pelas segiilntea
associações: Coniltó dos Clda-

trtl-w «nlam non.«e«iiídn", ncrc«-jdflos Independontes para os Ar-
nen*ou. 6 Impre-elndlvpl que os
militantes se llfnem profunda-
mente A cln.«e operária, prlncl-
nn'mevte nas empresas funda-
meniflls,

Todas as outras lntcrvençfíe,i
através de evemnln» p-ãticos,
coneorrernm prtrn enrlnnecer n
ilnba p"Htien do Pnrtldo, Po-
rarn abordados de preferencia
aT.nntos relacionados enm as In-
tervenefies Impcrislista» nos pai-

es colonlnlt. seml-colonlals e
rjènenflentes, eom o p*oblemfl rio
"Tnno. no Brasil, coro n nPCPS»
tldfldè de nrmnr-re o Pnrtldo de
uma mftnulrn dn dtvuleaefln que"•rife sen crescimento, c com o
Uni"" NnHnnnl,

CONTINUAM 09 DEBATES
As sessões ordinárias dn Pleno

Ampliado do Comitê Nnelnnnl dn
Partido Oon»iin'sta pro<-.«ef,"i(>mbn|e, InUnndn-»» a tercelrn reu-
nltSo ft<; As n,30 c a quarta ás
15 horas.

RAHE 1>A CWAW
W WO DE JAMIRO

No dia 1f) próximo trnnscor-
rorá n nnssnKem do mnls um
"nlvRrsnrlo dn fiindnrjfio dn e.l-
dndfl do filo de Janeiro. Pnrn
comemorar n datn fnt organiza.
dn por vnrln.s cntldndes popnla»
res, enlre olns os cnmltés demo-
'•rntleos, uma comlssBo do fes-
tejos, quo ffirii reolhtnr uni
•rn.ndloio bolle nos snir.ps dn
Nnicrlcu F. C, das 22 As 3 ho-

Os convites ptirn esse br.llp
'-¦"o pnenntrndns nn nnrlnrln dn
rnin.UNA popur.An o nas so-
de8 dos comltás populiucs.

tes, Ciências o Profissões. Con
•-«cllio para a Democracia Pau-
Amerlenna, Congresso Nacional
doa Negros, Con-.elho para os
Npgoe'os Africanos o Associa-
çflo Nacional dos Advogados.

A conferência recebeu uma
resolução quo se espera venlin
ser adot.ndn apds todo um dia
det discussões o que anuncia:
1 — os Estados Un!do3 devem
reconhecer Imediatamente o dl-
rello do Porlo Rico a autode-
terminação do seu destino poli-
tico. Inclusive Independência e
completa separação dos Estados
Unidos, so assim o desejar o seu
povo; 2 — em vista doa prejul»
zos causados A economia de
Porto Rico durante melo século
de sistema oolònlnl n exnlnrn»
ção capitalista, os Estados Uni»
dos estão na obrigação moral
de continuar em seu auxilio fl-
nam-elro Aquele, pais. Por ou-
tro Indo, auxiliar• aquele povo
a viver decentemente; õ o mos-
mo quo contribuir para o Into-
resso econômico dos Eslndnn
tinidos; 3 — os verdadeiros In-
lerosses da defesa nacional dns
Ratados Unidos exigem quo to-
Ias ns npernções inliilnres nor-
tn-nmerlranas 'naquela lllin do-
vem ser objeto da permissão
"sreclul por pnrto do povo o go-
verno porlo-rlqitei.sps; 4 —
condenamos energicamente ns
atuais tenlntlviiii coloniais do
CongroBso norte-americano, que
não conaultnm absolutnmonte
ns Interesses mais nobres do
puvo norto-amerlcano.

missão dos cirgos públicos c do»
serviços olisials de todos cs oue
concorreram para levar o Japão
á guerra.

Assim, cm duas diretivas anun-
ciadas hoje MaeArthur ordenou
ao governo Imperial a Imediata
abolição de todos os grupos ou
corlcdadcs ulira-naeloruüistas,
tcrforlsios ou militaristas, e.o
remoção de qualquer Influencia
publica de todes aqueles "que

Iludiram o povo Japonês e o Ia»
varam a empreender a conquls-
ta do mundo".

E.-sas duas 'decisões do coman-
dante cm chefe nMndo ultrapas»
$ar-m de multo as dcmala até
aqui adotadas visando a exe-
cuçüo des termos da Declaração
do Potesdam, que, como urtço da
paz, cxlilo que o Japão se il»
vrasse "dos réus militaristas ir-
rer.nonsavels".

FECHADAS ORGANIZAÇÕES
PB.'mONARTAS NO JAPÃO
TÓQUIO 4 (U P.) - O ge-

neral MaeArthur fia publicai
hoáe duas disposições abolindo
nelo menos 27 organizações poli»
tleas ultra-naclonnllttns, minta-
rlstas e secrct3s e destituindo de
canos públicos aqueles que for-
mularnm e nnoltirnm .i política
de a",rcssão nlnônlcn.

A primeira rilsnoslçSo detcrml-
na n dl-soluçfio da conhecida so-
clcdJde "DrasSo Ne^ro" (Ko-
ruryukal). da Associação da
Grando Asla Oriental, da Soele»
dado Oceano Ncrro, da Liga An-
tl-Comunlsto do Partido Ultra»
tlaclonallsti, da Liga Asla Orl-
cntal e outras.

A segunda determinação faz
com que o governo Japonês retire
das repartições públicas e rcrvl
cos governamentais todos nque-
les que fonm expoentes ntlvta
do nacUnatlsmo. jo militarismo
e dn agressão nlpônlcos.

Entre ns pessoas que deverão
ser destituídas de seus postos fl-
gurarri membros Infiuentcs de
organizações terroristas, patrlri-
tlcns o ultrn-naclomllstas, bem
como homens proeminentes da
Associação de Assistência no Oo-
verno Imperial c associações po-
lltlcas conhecidas com a deslg-
nação do Grande Japão.

da Federação Internacional de
Sindicatos Uxernm-se represen.
tar a Inglaterra. França. Diria
marca, Suécia. Bòlqlca. Holanda,

ondlções
nlllvo o problema das Inunda-
ções.

íi^r Um jornal
democrático para
o povo gaúcho

PORTO ALEORR. 8 fDp ew-
rtspondente) — O povo do Ria
Grande da Sul terá enfim o leu
j3msl dlirio. Wo necessário e
r»ne*ado por ledos i» demerra»
ia* e patriotas «rauchoa tsvi
ntrnldma comunicação foi ele-
tuada ontem durante o ato de
c-ccrramcnto da *Semana Lua
Carlr» PTeste*". A data do anl-
rcrráro de Prestes foi ercolhl»
da para comunicar ao povo que
terá attora o reu lorsal.

A comunicação foi feita prlo
tltrl<!cn'e comunista Jo Ino Cam-
po*. ««-etário de dlvileacão.
cujas palavra* foram nbafaJas
po* formidável ovaçáo que du»
mu mal* de cinco minutos. Dls-
se aquele dirigente,-ncn>ro de poucas remanaa te»
remo* enfim o nosso )o-nnl dlã-
ro, "Tribuna Oarchn". cujo no»
me re liga a uma tradlcfio Jor-
nalWlca do nosw PTtlr-o e ao
me/mo Icmnn os tradlcõ'* da lu-
ta dcrnocráMca e lP-rdnde do
novo d» res-o E*»ndo. A "Tri»
b*ma Gancha" será a n*ma com
fnte o pevo e a classe trabalha»
dera poícráí» luta» ma's eflel-
^nteme-t, para cwolldaclo da
rier.»ofT8"h c 1'mitdaçâo dos res»
to* do fascismo".

Já foi Inlcada o plano de fl»
nancaç par cus'cnr rs derpeiaa
r>o jornal, sendo posMvel que a
Tribuna Gaúcha clrcrle na* prl-
melro* dias do mis de fevereiro.

=o 
China. índia e 10 secre- ; f^JCj A COFS AO SENADOR

A reunião foi presidida pelo; _ ........
preside ..da [^JJ 

CARLOS PRESTESnacional de Sindicatos, Slr Wal-
ter Cltrlne, que tombem 6 se.
cretárlo geral do Congresso do Por sua vitória nas urnas.
Sindicatos Britânicos e prcsl- ! na votação para o Senado Fe.
dcnlc da Federação Mundial de i dera). Luiz Carlos
Sindicatos.

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

(Fandnda cm l: '.
LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor, 1KC - RIO

DOCUMENTOS
ENCONTRADOS

Encnnlrsm-se em nossa redação
A dlsnoslção dos Interessados, uma
certidão de nascimento de Sa-
mucl Liilcnthal e uma carteira
nro'tss!onal de João Maria dos
Santos.

Ás fronteiras do
Ruhr e da Alemanha

FRANKFURT, 5 (A.P.) — O
coniandnnto das forças norte-
americanas, general McNnnipy,
falando durante uma entrevista
coletiva á Imprensa, declarou
quo n questão da.s fronteiras
ocidentais da Alemnnlia o a do
Ruhr quo lauto- Interessa nos
franceses, devia ser rosolvlda o
mais breve possível, pois "so ns
fronteiras orientas Já foram
demarcadas por que não o se-
rão também as do ocidente?"

tinua a receber de todos as re-
J cantas dn pais ns mnls caloro»
, sas manifestações de Júbilo c
j entusiasmo, do solidariedade e

apoio. Ainda agora foram e-
clercçadas no Secretario Ger.il
do P.C.B. as seguintes mensa-

i Ecns:

HABITAÇÃO
PROLETÁRIA

Promovida por uma comissão
de onerrVios dos Arse-nls do
pio de Jane'ro e c'a Ilha ria-
("Yibris, c^mnostn rins .sr?. t,e""pl
Pereira Cardoso, Valdemnr Sn-
!?s, Caries Podrlgue", Antnnto
Ponto e Antônio de Azevedo
OoMa. renll»ou-se ontem, nn
rede do Slndl"nto Patrrnal do-
Pnrbe^ns e Cabeleireiros, uma
conferência a carp;o do eom'e.
Juvenal Fer-ptrn Llmá Greennld,,
snbre o problema da habitação
nnra os oneri^rios. tendn o mes-
mo noresentndo um projeto para
o aprovelfamnn'o dos morros cn-
rloea" com a construção de vilas
operãrlas para os rervldnres do
"overo. residentes na 7cnn nr-
bara desta cidade A Inferes-
snnte pnlc-tra. contou com gran-

de aislstônsla, notnndo-se a
presença do Cap. de mar o RUer-
ra Cícero Marinho, várias reprp-
wntflnOés de trabalhadores em
rennrtlçfies públicas, nlem do
MUSP, que np"oveltnvam o en-
í-ejo para cntivldn- os presentes
narn a grande fe-tn que nriuelii
"íitidnd.e, cotn n colaliornc.ão de
diversas outras, fnrA renTznr,
amanhã no Campo de Snnt.vn.
de confra'crr|-íncão do fundo»
nnilsmo e denominada "Ano
Dom dn Vitoria".

DE CURITIBA — "A Célula
Fcrovlárla Ucdc V.P.S.C. sau-
da lider Luiz Carlos Prestes
prometendo sempre lutar rcios
intere:tcs do povo — Tudo por
uma Assembléia Soberana (a.)
Januário Miranda, Alfredo Pe-
trowski, Nelson Pereira, Rudol-
fo Schlnslco".

Irmã (na.l João Penteado. Es-
kine Stenvcnson e família".

•
S. PAULO — "Os proletária*

de M. Bolg Guassu, S. Paulo,
saúdam o distinto companheiro
rela sua vitória no pleito para
senador federal, (na.» Flora»
vnnte Francisco, José Antônio
Pereira. Antônio Gonçalves Ba-
tlstn Soares Rodrigues".

•
S. PEDRO (S. Paulo) — "E'

impossível manifestar por melo
deste nossa nrawle satisfação
pela vitória alcançada nosso
querido líder que tanto vem
lutando pela grande causa da
democracia (na.) Mcdina Mcn-
tíor.ça, Agenlr. Alccste, Favnro,
Denrdedlth, Sebastião, Onofre,
Ruffo. Orlando, Erasmo, Lnsa-
ro. Virgílio, Olocondo, Manoel,
Marllnho. Aráo Espcrdloll c
Vitorio Fernandes".

DE PIRACAN1UDA (Golazl -
"Cumprimentamos vivamente a
você pela brilhante vitória nl-
cançada eleição senador Dlstrl-
to Federal o que representa e'e
vado nl ei político povo carioca
e prestigio Partido Cotiuini.ua
Metrópole brasileira. Convida-
mos querido lider a uma visita
GoiAs afim entrar contado
massas camponesas c nas rilrc-!..^ _-_. ...» •>««m^
trizes povo golanln. Snudaçòes NQ RIO UM MISSIO-
cordlaLs :elo Comitê Municliril. .. . _._ ____,.,„,,a-
(aa.) Durval Pereira. Gabriel NARIO PORTUGUÊS
de Oliveira. Oresíe Grnelano,'
Vítor Orteiiga".

SERVENTES
Precisam-se na» i.br.is á rua

Cândido Mendes, 71, Kilória).
Paga-se bem e dá-se comida. —
Tratar no local.

DE BAREACENA — "Zella e
Maria Naitiré Coittln'.io têm o
grande prazer de cumprimenta»
Io pela brilhante vitória alcan-
cada nas urnas pelo PCB e
aproveitam a oportunidade paraenviar-lhe os melhores votos de
um feliz Ano Novo extensivos
A. Anita Leocacila c Ligla,. Por
um Brasil próspero, feliz, demo-
crata e progressista".

CPS 5.00 CONSULTAS ondas curtas, Infra - Vermelho,
Consulta esneelal: Cr$ yo.nn
PoHclfnica são Jorse (Espe-

Dr. E. Batista, Rua Evaristo dn
23-4904. Clinica Cerni. Ülero, Ováiin

IBWinauiP— pawiwajwajajww—BWW—WWn

c.lallstas) das B As 18 horas. Diretor
Veifça, 10-0.° andar. Fone:
(Hemorragias e Inflamações). Glândulas Internas, Picado, Estómnim,
Intestino (Colhe), Anus-Reto (Hemr.rroldns), Varlzes, Coração
(Hipertensão/arterial), Ouvido, Nnrlz, Gdígahta,' Partos. Trata'rhenfò
sem dor e sem operação.

DE ARAGUARI (Minas) —
"Os membros do Comitê Muni-
eipnl de Araguari manifestam
sua grande satisfação pela \1-
tórla nas urnas do grande ca-
matada e demais companheiros
para o Senado. Sinceras fell
tações pelo Comitê (a.) João
Miranda, secretario político".

Paísajelro do Se:pa Pinto, che-
gou ontem, a e;ta capital, o pre-
í;íu1o" batista e missionário evan-
l'él!co cm Portugal, rev. Auto-
cio Maurício. Hoje aquele pre-
gador ocupará o ¦ púlpito da
Igreja Batista, em São Francls-
co Xavier.

Para este ato, e.slão convidados
todos os amigos o lntetes ados.

Dr. Cunha c Molo F.°
llIrurKlu Uerul. Ciiiih Alelnu (lua-
ii.iiiniii, lü-A, I," b. 003. —
1'llllH.I ÍHH lim o Ouh ilim 17 ii»

Itl liuriiK. — Tel. M-UISI

Uma conferência
cí-'de Oswaldo Alves

DE S. PAULO - "Parabéns
grande lider das Américas e
mais querido lilliu do nosso
Brasil pela merecida .itórlu no
pleito cie dezembro e enviamos
sinceros votos do Boas Festas e
Feliz, Ano Novo extensivos sua
digna l'nmí!'n. (a.) Edú Ucliou,
Aurélio Brlgldo".

i

H. PAULO — "Felicito pre-clnro camarada consagração
pais, nome bravos companheiros
últimas eleições, particularmenteenvio calorosos parabéns pelaSeiiatruMn do mais amado e
verdadeiro líder povo brasileiro.
Nossos votos feliz nno novo ex-
Iptixlvii (lllilnhn. e rllirnlsslma

O romancista Osvaldo Alves,
convidado pela Celuln 22 de
Mn'o, da TltlIUJNA POPULAR,
realizara terça-feira próxima,
dia 8, As 20 horas, na ArhocIii-
ção Brasileira de Imprensa,
uma conforencln subordinada
no temn "Asppctos literário o
político do Ollllo".

O ntilor de "Unia luz na en-
soada" acaba do regressar de
uma vlagom no pais andino,
oiulo esteve e") missão cultural
ouvindo polo Itaniariili.

Os Ingressos paru essa con-
ferencia encontram -s0 A. venda
nn portaria dn TRIBUNA PO-
PULAR e nos Comitês Melro-
i.olitano o Nacional, do P.C.B,

ponenro Ae m#!í"*»* patfemw, (í v i», * i *
retforfifo d «ipnrrid*
wlet ptlo bilwm di««fí
limo* A* foraoHífei r»?
re», fmamera Ae in
eeht&o o**e tneonim
anllar a brasa H*!»* i
mm polerrot eorst» e«fsi
fomot ttetand i e
ptílfl! ctfranoefri i
iam A Atc*?":*^. ¦
Alar o Retehttaa '
(ou eqtil paro **».•"
t#*f, tiit c*iaoI%a * V
ttâo panam Ae ei» ¦•> •
liKVíidwe»* o Itrt-^i'-
q%9Ií Dlmlitw tetir*.1
tateomat "Seanrt ¦¦
Ao eoatflho Aa Pttim
qse temeu ioiata< p"í •
icnrormo oa»" temia a <
ainda, vorqae fi era %
itífa allara, ove betma
tenho tnrAo Ae mi o?
pavfe! VoetiftteOby
to a /oto. Espeta K..
no* nAo tenham rscía
dnfa »ofa /"

1/AS ot popfii ere^irca »¦"* inverter-te eo^a^t ¦ •
K não podia ser fie ¦
neire, A coute festa
par*» — ffi^ia ate
ef^o. Mamar, O --
tne forco*, opns» u *
ra enforcar mtaAtrm
tlia o (aforo ehete t
Aa BvtsAria na d*w«
marrlia. rorrfifoi defl
remoarifcaf»'* ao •
caronfltto do aa* O
uma Ae tuas exjrw
alfas no mando. E C
jantaria Aepratado
pattoAs* etset do-e t- -•' 'i
banco doi reut de H ¦
Alnnie Aa fo'ea rir 
ffdo a Dlmlttor. F * "i
tem epetaeã* poffrf! -'-i
nele o ave estA iHr •»
e" o /«furo. ms» prc<"t<
penado, um para** 4* ">
mlat que fama! pisfrrd ref'f.

•
f\VE diferença rn?»r e
V (-ae dUertr.ri entre i
conreped" f*n n'i - n
fn e o momsffi.j'
relufancía dn PrVo
Democrata almfa <
em acordo eom o IW.H
muafsfa rcro a a'eve qn
imncdirltt a rntr'"n i»*
Wfff^r, cdl"ío prffl toU
profcforO-to. prtrlm"
)o do ntrltma. te; r -
bre a Alemanha tt •
deatse a ma'or on't> i<
de ane há nolkla
Dimttrov fcl juloadn "
sfdo. A *uo confie- i
parecia, pof». ínerlfar*
ta UAtlca tltuttcão cr
ele fofa dlan'e dos tf.
tes? Convém reUmbti
suo» fxifarro». pofarra»
autentica amunlstn • •
rcfoliic^nárfo proifM'n
bd oufro etpécle de ra
ndrto. Sou mcnitiro nV
eenfrol do Partidi C'
biifnaro e do ramtt*
da Internacional Corn-.n
por conseqüência, um rfo»
fes do movimento eomv
ne.rra aUalida^e. ceho-tnt r-
a astnmlr a lodo o m««
completa resrionsabil dai
todas as declvCes, por W
documentou, prr Wa* et cíi
do meu ParVdo ComtniteJ».
paro e da Inlernactorol.
pr-ciramente por c«n reu
ndo >ou um aventureiro ir
rlsfn".

Em a m «.«ma Wnffiioeen
Prates diante des teus t
cos dn policia e do m&utinli
Scptironça.

io / nl

Is. W

íl
ffgf*

jp A de Gocrlnq. chefe íe «?
lj sismo? A de Oacrlm ti
de to'os os seus parceira? «J
choram e sa Inventam, ave-
do que. vão tinham nada co»
ca'o. Não paravam, os mw
ravch. de simples fnifremíit'*
de vitimas tuarsllnn^e* f'*
suicido da chancelaria de rr<
Um,. E' o fascismo no tj-
I7('h, w?«(o?ti a esfolam. ^fl|,'|
roín, lamcufam-re e se inw
slam de democratas. C"'
nio, por exemplo, tampem.¦¦
Porque, sabem, todes ri". »'¦'
não passam de tnlmlqos do n

—•——— ii—i ii»»»»»»'*"'

PERDEU-SE: Nn trajeto
da rua Conde l.:\"c. I.ar»o
da Lapa, 1 mollie com '
chaves, gratlfJca-oc a oW"
o devolver. >— Telefonar
paia 28-:!0Ifi.

•nttt.-i*xmtiLiWiTBiv^*9xu,*wvrm*Kmi\'**'" *

Através das Américas
(CONCLUSÃO DA 3.° '''!(!-'

dos Interesses mexicano.*;, e ap1"
sar des costantes apoios que
ee sentido recebeu de Roniero.
Sozinha. Cuba teve que canil»'
lar diante de Bradou, da ronun
do Bradcn Banlc.

—o—
Outra denúncia nãr meni

ria: durante a guerra íiilüi''-'»
de trabalhadores mexlcai
ram contrat idos pata í-
nn Indústria norti ame" :it.*
nas Estado-; do sul, oirJí
ram os reacionários da tr.si
Rankln e m-m-iih Dl >s, tf.u
tis quanto Hltler. Pata é'•'
mo es sabe, os Intlim-n»";
nos são mesllços, lndlenos.
bronr eom n loura uciitc
Tristes Incidentes provei
remnnescDlnes dn Klu K
contra os homens vindos
xlco, Muitos deles forau
tos e feridos. Os cônsules ,i.JJ
rela'nvim ao chanceler, qt
Pndilln, poUlndo-lhO que P
tosse em Washington e em .
providências contra esses r
nosos. Pois a atitude de <¦'
Ia, de acordo eom o que o e
xador Romcro publicou na !r
vista "Tlompo", foi recotw*
aos cônsules que tivessem "•»

precaução e fechassem o» um-
boas relações en««¦ (co nn'

a.

lH

rnilial-

para que ns
os Estadas Unidos e o Mex
fossem perturbadas. — »
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ii,.1.1.,, . i„r, st i">s<. in. CttVTR rWRHAl
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;.m»A APARICIQ BOROtaS, m.U--» awUi . Ttt- H>WW..'.üfMi par» m Riam a Am*ri«-a « Anual, «3rf l*r)/«a>;«*e«i**liai, <?n MM,
•trflO AVUUOI «SapRaL Crt «*a* iWtrtsti Ort «XM,•UiítO AVUUSQ RgMlTJrJC» VIA AIWJtA - t*f!rw At*ff»

, ,-iè.isdar, l,*>. A«a**|o( }.«•-.!-¦ fWeif*. Nlo f-trwa, BEü
« r«ma>i*. 9W- r.s, uts. f»i«*i#trt» t R«i*«; 1*9

IfaRUrj • Aí»* jjM.

a Lei Eleitoral c a democracia
O taydatil «itfeti» ae*?» • tmm&eA* d» r»n«*a da \*\ rt*»..

«oral, »i«J* «tendido a parta d* ius-m iw.vfrr.ia * p* iu* •«.•,
rMde, l»«*'f»i a refltür sob» a reiwri» dt AtWBtsml», *M«ít
, íi npa da armoerarta d«t*ii4#:««M. q-4»««.». p«r esemjiis, aj»n»> .-üf* aíj*««n |ií«3i«íiiij»m«itie •«•trwu.rK* do itlsrt*» «ipwns,
: *.-m rlia» o *-4 a•¦.!«« 4», o «a-4*s |.r«te f«jam «u oi^bf»! *m St»

s«» u«»* s»*a o pariiCo nuiur.u."..,. i»ivmtir«itta a* ia», atra-
i» deve «wrto unilateral « a;.«.jc«.«"*¦.!;... ,4 demais «,.».".!•
, , rit>r«rorr«iii'-f*a,

ti-4* «fsjiííts ou tipo dt drmwMtl» d*í*wí*m o* t-<-t«murtuitu-. a Itwil, rifK» nota Ia»» «ta s«-v.-* má» pstUUte, *m «y.» •»•
. ^ inglesando ?

Aflltt «ia mais cada. tu ia Ma Irlttrttm tomo o irmos «Mo
lia d» um» »a*. qu» a «-'t-itwratrta * um ffi-Am**!» htstArtm «rano
v . oatroa, C«rno fcnomrno «ta tida i#c!st. t claro, a d#tt©-

1 i« »v entclic t piofiTrtJt. A«*lm í*í4o nau na at«i4fl>*
M.ift» • u.taMstrU paia a d«*iM<r«»r!a. cuja t>»s* «.«¦»!. dtnt

r.-jií.mrflie. a Mfuir o tusso «ta ltin«*nia, .'.<¦»,..*;«*,'¦•,* br!(,.
;>..f. \ base «wclat «Ia rrttnw ritmatratlc rj um «anacV «MB o itr»-
., si sabido que a «*travi«íAo, que de-*tmi*rstKiti dt-i*>t» o ps?*!

4<4 tnirata «-conomlco » aocul, hout» («tripa, tmretanto, »»» ., .«•
rrarrsentott pw«?evo, Rt4>rt ria te tuMetm a demorraria ajrtf«v
r;uj,!ida pa-*a a tu» rpoca, em lace do r«ttm« dt outros ;.-...«.«- -ç-,-1% em iioaM umjw ttarer uma dnrwcrarla de terdadr ««m

v.torpottt as eonquuat sociais qu» aa-*lnstam o mt»o irmp),
«ti* ípix» «I* «Toopffttio tniie aa úusj tra- in drm«cracíai ca|rt-
U'i4!t» «• a tii«r**a Cemcciact» ««.,»!•.: no ::.*-«•«• da pa»
¦ 4* í«uranç* daa nacAes roaira a »tr«r*&o T C3aro que em m-
ibea» tilpoitit, E ai é que tmu» em a«i»o o ccmeí-ilo qu» f«»--m»-*>r>m 

d» drme«facia. Um contftio qu». tu<v>ritinaiVi a» tran<(or-
OAC4M qj» at operam na toclrdad», te mt«Sifífa com o andar «to

b qi« t demorraUeo para noa tio)» »• tradiu na luta cmtra
ré ítmasrfíeWt* «Ia Ia*c!*mo. «to capilai ntttooário colontrader.
e* m'4r.tquUmo Infles t do tiotarlonUro»*» rKtr.e.amrncano, da cri»
-nlnota vndrneta * política d» foimacao de btoro*, que ler» tr -
iajtrtlmtett a «uerra, Ma lula contra a influtncta na «Ida dos
doto* ér*** faiofet «J» atraso t d* prorocacâo de conflitos.

«•-*• - :.;fou«rnfi». eo piano eiur.amrnte nacional, a demo-
«Mia SM** noa lundamenialmeri» 1» sradu» em aíe* t nlo ta
nsJatru btnltM: no fato de que a i.-uaidadr de «ürtttoa poli*
«írwi í«vrret.ponila à ttualdsde d» dtrrlios ccorAaiifts» rjot eiusuau»;

tal «It qu» aa liberdade» publicas nio i«J»m i»r<*el»{nad»s ut>
• a« f.frmalment«5. ma» na rtallríad». de forma eltura, tATUlUtUt
»*U* fondlç«Vs malrrtalt da tida social

nò tr-ti Procnuna Mínimo d» Urlto Nacional a atr dtfrttdlrlo
a» Co*ttltttlnlt. oa wmunhia» tlrtram o^tort-iniciade de detrMm*-
trai qual o seu eencrllo d* democracia, Nele •parecem, pela prt-
- elra res »m no»*a rida polIUra. Kt*tndlca<6cs ab*o!u:a:ner.i«

rai * perfeifamen!* enquadradas naa condições real» da r,«si*a
Io •.«imitem «m conceito eatâuco de democracia. Um mrtme

democrático, a* quaU. aplicada» ro Erasll. rcprt«cnlarlo. como
da falo representam, audazes reformas rro nowa democracia, um
.»í*tóit-o pa*»o à frenta no sentido do progres/o e da emancipação
da no-so povo. E por qu» tao aconltce T Porque ca comunistas
náo admitem um conceito estéuco de demoesaci*, Um rrttme
éjíc correípondeu ás camílçoea de um psãs em delermtnada t>-x»
5odt ser anoa depois perfeitamente caduco. I-.60 sela Kaleo que
deòoU d» mal» prolur.da ccmiiÇâo da Hlittrt». catuada ptla sr«fr-
r-, de llbertaçSo dos povos, uma pierra profundamente diferi-üt
t*a conltarraçâo mundial antettor e trclu-tre que ttve o reu ca-
r'er modificado no próprio curto do conflito, depois da «,¦ «vio
a Unlfto Scvlcttea. admülwemos uma demwraela tipo 1939.

E**a uma raaâo. r.o caso particular do Bra«U. de se voltarem
«u esperanças do poro para a ConHltulnte. Dt«r a no.ua rota,
antes a acima de tudo. uma lu'.a pe«» soberania da «Constituinte.
a'democracia que defendemos é uma democracia rtjurer.escida
oeias conquLttaa do povo. uma democracia de tipo popular e fiel
i\ nessas melhore» tradlçAet republleara*. uma democracia de tns-
: lutcotl novas, Uma dem«xract» digna dos tempos que vivemos,
ta época de consolldaç&o da pai dos povo», d» vildrl» s«*re o las-
. tnoe do cmagaroenlo total a dctiniUvo de todo» os seus res-

"'OS," 
r«o está no Prorrama Mínimo de UnlSo Nacional, asora dc-

!.1o r.o Pleno Ampliado do P.C.B. e que deverá aalr dal en-
j»cldo das novas experiência» adquiridas nestes Oltlmca metes

1 
" 

profunda educaç&o política das mais amplas mas.'*.», um »0
• re 03 seus pontos, o direito de cassaçSo do mandato do re-

-fntante que faça uso do poder conferido pelo povo contra os
r.»reses do povo. bastaria para acentuar o que na de noto
!¦,•¦'.'\ contrlbulçRo do P.C.B. ao imperioso rejuvenescimento da
.lemtcracla cm nossa terra, de acordo com a» necessidades do
í.oiso tempo e nossas condlç«Vs peculiares. ,.*.A~

O Pa-ildo que, fiel ao» Interesses e a-pl-açôe.» dt proletariado
e do povo, de que é legitima taniruarda. defende tais conceitos,
«canados a exercer papel tfto benéfico ern nossa vida pollilca.
Incornorando-lhe as mata justas e sentida.» conquista.-, social; do
nosso tempo, proputma também, e náo tx**ti-f «r *•> ou«m mpjio.
a revU6o d» Lei Eleitoral, qua como íol etaborada. em outra
época, representava um avanço, mas que. na eonoiçots atual'.
representa uma ameaça á rotra democracia E" urgente pote. «
cxÜmaçSo dos seus dispositivo» antl-democrátlcos e a sua sub-tl-
tuicáo por outro» que contribuam para se traduzir de fato. ca
apuraçáo dos votos e na sua dUtribulçáo real pela» legendas, á
vontade do eleitorado expressa nas urnas. Esse *"¦*"'**'*
aspectos da democracia que defendemos. Nense sentido, uma aç&o
comum dos partidos democráticos virá representar um pa»o á
frente no caminho de uma democraclt de verdade, a democrac a
que o povo quer. Uma democracia que assegure o progresso da
nossa Pátria, uma democracia de atos para o povo e náo de pa-
lavras que encubram a realidade.

Uma irantie do ort
$m*mmw»MmtmmwMewM*M-mw-iwiiiMi iaw

fí *QIAMQ t?**W4H, «IM
l/ ê « *#«*t«i'f*Wí%#*f4 t>»»

em *«*t t^mmmêê 4* ffttt
mm s*ssm w>i*i_fMf*-'N«'
so, rirmiiirit «n et» «w *fa *•
ttMtvt «.«fí *#*•*>#**» f# Ia"
4«i «f *»«** r#»'«i»r»« Httga
fiu.ve» t »»*%l»'*t «?**»*» •
iy*»«»í#, #«f» *>«?, «J» «t**»*»
é» tWtmo tmlinn»**, « mê>
t*la»a>w(a r*«*aí« f #**f t. **•
teMtjmSee é* •t-*i**o 4m v*.
tUUtf, eme Mm «••*«» * Mh
ptafiM >iir«t-»*»J#. «M* f*í»*
lete* tajfrt «*»***¦ O »« Pf
mí è «11» ««>-.!•

t. dt (%t. «im1 <t» tMtafi a
«r-ti-atõ « PMJitMigt I»'»*»»
<¦¦:* 4 a»»* ítr newet fí4%*4*
it <««?**«*?** e^«»r#««»r»»**ttt)f

li» ftt str>4Mo «w» l»»a a»
»ls»l*íííâi ei* t-víems mtjgtl N
l'a-;.*.« »»jtimel. »«t»a<« gtJJJ
,ii 1,.. ftsii <,.?».'» ,".\.í,t ¦ 1*1
«*»<i iv»li. «?v* Otawtr » »«n*
«««4 ftw*t«» t>» t**'r » «*•*•
rfa «J**í* " ft«*a«!i»*t*»w •

if,».-r 1 ni-i' MM 4ete e aattt
kamtit **•-» «m» »* e»esn»» 4
tatarlWlto *e «*» **** *f»«*í»l*
•, .»¦•«•« mêo a*Mf *« «»»
iiseia. fl ovee**A r»t»r/t **»•
f*r« att<t«f«* "vwi'!) » »«**»'
tr»* do repunUtiMtf*» de
Otrnatft-ltii e t *** paMCttjimu «e mn*f. **« «f» *+%**
te tatol t **r«i<«.?* ftofeêtw
a «w# e#»»*art #»a anrtra»-»»
fn rtn'.and;e f*'» ftai/»"»»»
» tmenn et»e t f"»aea « t
/i«tfafee's, jwe an fala. t •
4(e««!«i«t.9. r*«f í*f»0, ««««"«t
BK»*r»«i da lnpte*e**o. a feattt
f « 4fr«iitK.ii« «t» Hitlf tcettn
« t'a<4o .tofVItfc. f-sof» •
t»n>Jrttrie4a, fanlrt t tfw*-
rena ao >««i»«i4a Isfepe

fotat .T»'M» pffow» «J»a-'4 «ft»a
i»t fetátM, e «*"«'*> rf"^ t «}*»«
1* t»«í«rf«a «!«<*.•!«, pceu* **>
a4o »Ufl»ia «rsutíwiiwfo « MH
drpn de tnbeit*4tx da rJíeta
io sortallmi* *f»t *n afaxtt-
d/. r**e !«*«, ewes» fn O *fle«MiJ»
/¦oefvjol' «!« U /> .V . só *e
eodt »rr para ele. enloo e rs»»-
!*Ji*#-r>o dt tt-ata, ««o «jraR»
dt ha/e,.,

Ot gervidorei

^r,ir»itiifelwrtigi»Air^

iiafliititiitti. m,**»m-m<j*t**\-es-

iywta«af^«»a«>^^r'a»P'i!^^ .i,.^».,!. »..^ ^,«<^»<MMW»W^I»l»«l|>l«.«ii«.'^»«««»«»««MW«j'W».|'»«íMW»>«««<»<W*W»yt

II liga Ia Defesa Nacional é uma casa io povo
,w..,»..,w„l.iM. Prdro /rforr4 Ü.W^ iiirttj»ij«WBtg»ii«a!art.ai ,<w,.iw.»iWi,»'»Wi'»«i%n''HiM

das autarquias
Q falo de qu» a» a«rerid*«l»s

nio irr.tiam preatado qual-
quer ««laitelmri.io s*br» a •«••.".•s do aumento d« \mrl-
menUta aos «rr-.*,'.''» < -.
autarquia* f«-Aeral» tertt perml-
tido qut tenham surtindo t «*
avolumando «tírUla» a respeü^
do assunto. CM »:•¦•«• trabalham
rm srrvtços aularquicoi tor»
ntam ho,'e r«-.i:í-.ar«-». ráo te c :-i-
!.•"•.•. :«¦:-.¦.;.. «•,.** flaute 4 mar-
«em do decretA uma, »r-..r.'.-
massa de irab*thad«»res «pte «Stá
Isuaimenle miustd* a c»«wi!»
ç«Vs prrcirlA». Náo intereisMm.
no ettío, nspilc»çc«í d» raia-
rcra formal, eorrio teja, por
eterr.plo. a de que t» autarqttla.»
tio Ir-.-.-l-.ulíi-r» que tém :e:-'i 1
própria», nio *e enc-jnlrar.d*».
por l»so. tuberdtnadas ílnancrl-
ramimie á administraçto f- >-
rat Compete ao governo, no
caso. encontrar uma fórmula
que «roncllle formaüdades de >«a-
ttirtaa burocrática com os tnte-
reates de r.umertr.c-. servidores
pilbüCC*.

Delxem-te para depois at
di-.f 1:---in-. em lí.r.o do conceito
de lunelonárto. tranqullltamlo-
te. com uma palavra esclarece-
dora, o espirito dot servidores
das autarquia», *

Partido» conservadores

OtAcz^âeíaiame^/caS
Divulgou a TRIBUNA POPU-

SJCPt, através da Inter-Press, ca
?jechos principais dc um dlwur-
eo de Iiombardo Toledano no Me-
xico dizendo «rue o papel de Pa-
dllla — candidato da reaelo á¦ iij n de üüt-e^í-

QUANPO 
Lata Caries Pres-

te» 0'ilnoo. em tos primei-
rs rntrerltta coletiva i Im-
prensa, sabre ¦ aemelhanr*
da» dota forçai qae mitenla-
ram, nma • candidatar» dn
r-r.¦ - • i Enrico nutri, a onln
a do brlradrlro Fdoarda Oo-
mi-», a Imnreru» ndenl«ta mo»-
in.ri--.- Irriuda Tomo eneon-
Irar temrlhancá entre a» for-
çaa reaelnnáris» do oflelalU-
mo — etamav» — e aa qne
empunhavam a bandeira da"regeneraçio demotrillea"?
T. n.iUil. paUtá...

Ontem o ln«er-enlor de 8áo
r.mi... «r. Joné Cario» de Ma-
eedo Sotres, falou a nm ve*»-
perllno »íibre a nece«^ltlade da
>m!."... do» "dol«i psrtlilo» eon-
serradores" «ara enfrentar oa
problema* nnrlonal» e elaborar
a nova Car»*« M'«rna. ao In»-
talar-te e Cont1lt"lnte. R-fe-

do com as graves acusações que | ria-se a estes dol» nstiido»

T.reiiM*re"4»-
lêntlco "qulsllng" do caplUl co-
lonlrador norte-americano. Êle
nstá ligado aos círculos mais an-
•.l-progreasistAs da economia me-
-.•'.cana (os latifundiários que res-
iam o capital orsoclado ao impe-
viallsmo. etc.), aos slnarqulstas,
u certos setores do clero — gen-
•>>, toda essa, cujo principal apoio
vem de fora. Isto é, de Wall
B-.reet, dos políticos antl-roosevel-
tlanoa e do quo do pior existe no
Departamento de Estado. Sáo
os que náo querem que a Revo-
luçáo do 1910 realize todo o seu
programa, que é fazer do México
um pais economicamente livre,
nltamente lndU£triall7.ado e sem
mais uma nesga dc latifúndio
dentro das suas fronteiras. Pa-
clilla, segundo o líder máximo da
C. T, A. Ij.t é, pois, o homem
em quem êlea confiam. O povo,
que sabe o quo quer, votará por
luso meamo no candidato escolhi-
do pelos operários no Partido da
Revolução, que é o partido que
Cárdenas fundou. Esse cândida-
to é Miguel Alemá, de 40 unos,
ex-mlnlstro do Interior do govfir-
no do general Avlla Camacho.

—o—
Quando aqui mesmo, há meses,

dissemos que Padllla não era no
México o democrata que supu-
nhamos houve quem se espan-
taaso com a noticia. Como seria
luso possível, depois daquela buu
«itimcao na conferência de clian-
celerea no Palácla Ttrflpntes?

33' que estávamos entáo, de tal
maneira mergulhados na noite
negra do fascismo, que qualquer
«ILicurso diferente, falando de dc-
mocracla, non deslumbrava... E
1'ndilla 6 realmente um orador
brilhante, capaz dos maiores 6x1-
io» onde quer que se apresente
falando. Mas entre um dtocur-
10 e i resto a diferença podo ser,
hs vezes, enorme...

Pensávamos nós que file fosse
a exprcs&o mais pura do espirito
democrático do México e do se»
governo, c no entanto no México
cs verdadeiros democratas o ti-
nham na conta de um rcacloná-
rio destoanio 1o conjunto, entre
os que formavam o ministério,
li tanto assim que nele acabou
sobrando c tendo que fle demitir

—o~-
Aliás, antes de Toledano Já o

havia acusado o embaixador Ru-
bén Romcro, que no Rio tantas
simpatias conquistou em 1035. O
r.uiiiiccklo auUir do "A vida lnu-
lil de Pito Pércz" havia sido
transferido cio Brasil nara Cuba,
1 ali demitido em 1944 por causa
(ia nreuslío contra éle exercida
pelo chanceler.

O tncld"iitu foi ern novembro e o

Romcro levantou contra PadlHa.
Era o que Já se sabia, o que an-
dava no ar de hi multo e nln-
guer tinha posto ainda em letra
de fôrma.

f-a.-aj.ll. prtnetplOS a perseguir
Homero depois que o cmbalxadoT
em Havana negociou um convô-
nio do comércio entre o México
e Cuba á revelia do3 Estado.» Uni-
dos. Era uma troca de petróleo
por açúcar. O fogoso Strullle
Bradcn, que esuiva. entáo, na
Pérola das Ant Ilhas, meteu-se no
melo, ameaçando o governo cuba-
no. Ou o convênio era anulado
ou deixaria Cuba de receber o*
Nova Yorlc uma quantidade de
petróleo correspondente 00 que
Ia chegar do México para aliviar
a sua filtuaçáo. Diante disso Pa-
dllla ílcou impassível, sem tomar
a menor providência cm defesa

{CONCLUI NA 2.» PAO.)

con»erradore<»: o Partido So-
eial Ilemocrillro t a Tnláo
Democrática Narlonal. E eis
como coloca o ex-ehanreler a
quesito do >nt>ndlHientO-entrt.
ai ciiu-i forças que chamaram
a eleitorado a sufragar 51 doas
candidaturas mllltare»; Tomo
e*saa duas organltaçoes parti-
darias — dls o tr. Macedo —
têm programas que multo a«
aproximam nm do outro, nto
vejo dificuldade nenhuma qun
o» Inhlba, mesmo tem fatio
ou aliança, de trabalhar no
mesmo sentido". Esta é, tem
tirar nem pir, a tese reaeloná-
ria dos que penaim em gover-
nar contra o povo.

O "Diário Carioca", do mano
José Eduardo, não discordará,
agora, da opinião do Interven-
tor paulista. £ Isso meamo:
dois "partidos" (astlm foram
registado* legalmente-.) con-

Falar da Uaa da fíetw Nacional,
depois dêsm Ctüma* anos d» mm h
mento imtnálka, ê talar de uma das
imiituitôes mais caras aa pam &ra»
ítiVíro, «v retardar um ée* capitulai
épttm da história dt nossa partteí*
poçfia na çuêrra das Pacto* HtTW
contra a agressão nitlertsta, «T re
eomtimtr a aç&o tenat e heróica de
milhares de cidadãos, afrontando a
intolerância de uma paliem poUtiea
orientada stgundo a acorda Multer-
Keyttrieh, reacenda dificuldades tu-
mendas, expando a liberdade e a pré-
pria Ma para transformar uma smtt»
dade inoperante, mera tachada, no
organismo coitas de dirigir a luta pa*
pular contra a ameaça da dominaçfio
germano-fascista, contra os atenta
dos á nossa soberania, contra a acáa
miserável de sabotadores, espiões,
quintacolunittas encarapitadot em
postos de nosso gorhno.

Desde suts fundação, ao tempo
da campanha de lato Bilac a favor
do serviço militar obrigatório, a qua
» redwttu o papet da liga?

Ttva sima existência mais ou me-
nos clandestina, espécie de clube f«-
chedo para meia dúzia de "chicas-
tos", figurões dos altos negócios de
nossa praça, ministros aposentados
do Supremo, velhos alfarrabistas que
de tempos em tempos realizavam con-
ferincias sobre a retirada da Laguna
ou a batalha de Itutatngo. Conferia-
cias cacetissimas, em talas pequenas
e assim mesmo vazias, ocupadas as
primeiras filas por cavalheiros sur-
dos, futuros confcrenclastas.

A guerra de conquista destaca-
dcada pelo F.vzo alertou nosso povo.
Mais de uma tentativa de manifes-
tação anti-na:l, etretanto, /oi
Impedidas ou sufocadas a gaz lacri-
mogineo, em praça ptibWco. Oi pro-
motores, homens da vanguarda pro-
letária t estudantes, eram presos,
ameaçados de processo pelo famoso
Tribunal de Segurança,

De tentativa em tentativa, ar-
dorosas patriotas e anti-fasdstas ba-
teram ás portas da Liga. Sua direção,
tendo á frente o ministro Cunha
ilelo, compreendeu, naquele mo-
mento. a tarefa importante que i«i
deria desempenhar a instituição com
o apoio popular, e desde então w.t
sopro Ce verdadeiro civismo começou,
a varrer os velhos salões do Silogeo.

As janelas se abriram de par em
par, o ambiente arejou-se. Ao pedan-
ttsmo sub-acadèmlco e ao colarinho
duro sucedeu o entusiasmo sincero
da gente do povo, homens e mulhe-
res, jovens das escolas, das oficinas,
dor quartéis. Cidadãos que ali iam
com um objetivo claro c consciente:
para cooperar na otrra de defesa da
pátria ameaçada pela cobiça estran-
geira, para impedir que o Brasil se
convertesse numa colônia do Reich,
a "Alemanha Antártica" dos mapas
naziintcgraliatas.

Sobretudo no Rio e em São Paulo
o movimento antl-fascista de defesa
nacional girou principalmente em
torno da Liga. A policia gestapiana
cansava áe denunciar ali a presença
dos comunistas. Depois de cada vitó-
ria da campanha patriótica os esbir-
ros arrastavam ao xadrez os melh.o-
res quadros. Estes se portavam com
bravura. Erguiam protestos contia
a ação negativa dc autoridades acum-

uliri«ífas com agenm da inimigo
proibidíts ds participar da luta pela
liberdade t a soberania da Brasil,
voltavam aa #«?to da Liga, desafiando
at trai ãt inaintruosm torturadam,

Quando ja náo tra possível a r§-
pressão vialenfa, smiam*st os traU
dores dt telhos métodos dt provo-
cação' caluniaram os organizadores da
esforça dt guerra, n«?0.it!-3m sipnsft-
eaçâo ao teu trabalho de massa, do
metma motlo que desfaziam de nosta
contribuição econômica t militar a
causa aliada,

fiada, parem, dettxt a obra de
abnegação e pamotísmo. «V a Liga da
Defem Nacional, merecendo final-
mente esse titulo, figurará nas crá-
nicas da guerra como a principal íns-
trumento de mobilização psicológica
e material para a atuação que valeu
ao Brasil o lugar de destaque entra
as nações combatentes, hoje a única
unidadt sul-americana na lide-
rança da reorganização democrática
do mundo.

Personalidade vtnculada á mes-
ma causa, o sr. Osumldo Aranha nio
desconhece isse recente passado da
Liga. Porque, então, empresta seu
nome e sua autoridade à missão in-
glória do fechamento daquela instl-
tulção ao povo. que lhe deu tanto
calor? Os argumentos até agora tra-
tidos a público para justificar os me-
dtdas arbitrárias não convencem a
ninguém. Invocar us méritos do chan-
celer durante a guerra patriótica è ¦
agravar sua posição no presente. Por
ter éle exatamente o homem da Con-
ferêneta do Rio de Janeiro, maior et-
tranheza provoca sua atuação onii-
democrática, tentando fazer com que
a Liga retroceda de sua virtual qua-
lidade de Casa do Povo ao plano rea-
ctonário dt onde emergiu.

Em socôfto da comissão dirc-
tora e dc sca atual presidente, quan-
do ordenam o despejo dos patriotas
que á sombra da Liga prolongam sua
missão de tencmcréncia na ajuda ás
famílias dos soldados, marinheiros e
aviadores, e na fundação da Casa do
Ex-Combatente, fá se alega o "papel
conservador de academia cirica". q>4
inspirou a fundação de Olavo BHac.
?.' a conflsrdo aberta do propthito
Ubcrtlcida: arrancar do povo a ínsti-
tuição que éle elevou com o sacrifi-
cio ditado por seu patriotismo e de-
volvê-la aos reacionários. Aos "chi-
charros" da "academia cívica", desti-
nada certamente a colaborar cm"cruzadas de civismo", contra a dc-
mocraeia, contra a independência
econômica c política do Brasil.

Não nos move nenhum propá-
sito subalterno contra a pessoa do sr.
Ostcaldo Aranha. Pelo contrário. Fa-
zemos nossos, de todos os democra-
tas e anti-jascistas, os votos já for-
mulados por Luiz Carlos Prestes, no
sentido de que o chanceler da boa
vizinhança e da guerra ao Eixo rc-
vogue tão antipática providência. As-
sim continuará fazendo jús aos titúlos
que ninguém lhe negará, enquanto os
puder usar coerentemente.

O que nehum democrata lhe per-
doará é, senão a paternidade, a cont-
vencia nesse ato ilícito, com que se
pretende expulsar o povo de uma
casa que já hoje é sua, de pleno di-
reito.

QUATRO MIL VOTOS
OALCiDIO WRAN01R

(tmtmUú ptm « -TrVflUNA POPUUR4)
CNtAife mu vaie* ttiwftw» tta a*****», t«**** faMNrVM, ****

m*m PartM i*a v«*™ • ts* dt iNifMM líiitfiftm ftmm*"*
BHHia. mm. ai» iv<*« Pnn\4^ «• « «swrpãli*» t Jta*. !•«€»* <m
«-o.-.*.*-*.c »nu» * *a fStWSM i,»*.**?»» «**t «*«ta * tr****** H-»
i*<ni»a t» tarava w« «t*f#«»l«t
«.!.«« » m-4» «te rttftltfa» * «t* * »•»•
»**!•*** és ihuiiyj larpt^t t
sua*» • a n.ujüi» M«» rntjN
mtt »«,»£* cifiitlkaitM tititrw
Qim* !3>ia» ent P*'-«¦*-. • «-; > -* «
>4m» e«*r* eoum. Vtfa rw»»«M *
muiMlf» em W», tífrtiya», p**t«

*fi«*4 k-t) 0 enUf tjW.Wi.MV»
4» torntrt* «ta IM ot 0ai«*i, cttt

m «r na pa Um», a tfrmm*» »
a lume nm re*\m fur-Aa* «V «*
. i-» d» l*»r»«4« V»}o t» t1»«
tSm »»!»•<¦ '.n* «U « Jf*a «W»-.«•tttin rt^uta*, e# ai«#*t>it*í« *••
Udm » twtaaM » mttdnw «$«
pé no fHt» e Irritia* a 1 *¦•-»
tlHtiwi» «»$»*i.!»A»l «st Ity-í&f*

t»n«M« it* V*nU.o tj«*ribi»tfs$»
dt n Santa r.-«tm*»*4» »»rm

M tfttlA» «tllBbM » tttt«tff««í»1«,•: -•» de «,-.<• 0 t'»»'--.'- ' t «.-'•
«ia tí.a-u* ¦**«-» o tmrm rretn».
tórte, S ki d, tran4» t<»*« «1»
ajrjttjatjrltx iwqurnu totiWKtoiHt
«J» ctrváa tetrtal. p«r«id*ni» «Ia
Omni A>ort a«t». anitt»
m#dl-t diielia d» Tun*. «r«4i t
riwrvh*» qu*. fflt «« ri«»V. '*•
(uinaitetmmte. fn uma «alta
nara o Partido ni bairro de «
i'Sn Entre num beco t tWtMiv
altuiv» ««»<*»» do l-»ni<t>«v H4:í»«,'ii,
a «•:¦«¦ r»na «Ia tábrtra Ae f.-.*u»,
a fala vaaarr*». a» «ru tada um
vaqueira d» Marajá.

Vou ao tta*t»mrt.ie • rtMon*

ttf»* qu» !-*.wi*b, |áa> tw %
»w*ft». t^tfii* me «Jtttiaí*»
in (ifunatrir»» » mie #a* rm*
ntjMãrti Quatro ma *&** *t*
êmiet. imm ma <mat. rufa
tqãtt4»4» « «»• »» fta ****•
Hi»» dt flelem. n» r*»«*ia?;M ét
pwo, ftt* !*««***? dni**** *'*«'#•
f»4<i «im airwt* Pte VõAe twt^«t*
í#r a r.<üwa pttat?», r*« *»t«t»
ti» fí.»!» irarve a m*t» \m l-<t*#i
l)A tr«4»t».

Aíjui seio t to4» aaWaittnlt)
«tf ik* «ia o em t*t« • Iú**#,
» tu» ««jfaHciiSw* t»l #w ll*n*
de ntmS» » '*» um *«^ «*
tua ra» h* ««ff«* «***«'«* «W»
«««.> »'».«íis a ttmme pttiiti*, »t*(i*,t «*nu dt»!»»» «t» Iam*.
;í* ut<«(t« á» «?sírr«* ate****» um
amlt»». o rStiH»». m»««tiinl»'t«««s»i»»
1» p«t «í* «**» r»p*i«**. vttr» »*»»
t»»lK«v4#r «I* Mala*»»», tt» Rrjl
tífrrttr» m «**j* ««»»«•» ***** t*
tu» lamtlt* l*«# n* r*«* «¦•
ittta» a tneu ente» rv>**«nn. mau
de (ttenia arto», um A-m. hoxnsn*
mal» tí»*i»4 t mi*!'í*«í»» •,«•
trtth.» «m^h»<«4-j. 1** rt;>«|tí*»,'«>
IHOI *r?tfft^tre- pf*«r»#:? * rm»
«.«.«irj » tv jt *f'*-tt«i*Wvv lw«
srrvdf.a «mi i?W. rt» ra«»r» t>tt»>
na. na rrws r>mt«« «Sf S*»»i«\
pune* t««w«i «w* Uijttjás, tiíMr»
da á» madrtaitd** ;;*** n*ur
tant» quftrwia h» e d; *
ivm* ln*'tra a.» *m «m» •«**.

iro tnit*»«lort« * ranwttftt. mat «.«tnSut to ttjM«M«<. E»* é »
P»lrux« *àt tfmrn* # .nm»*"» «mo «li rarttilo Rí* ia» «5«
tetjt ftlivs» brtram na trata «tut
petre* e umMlt, ifrta, »»jíf*»t>ui
um ráo rrtflrto. A» mutttere» ls-
t»m leur.a «1» trt a »**t Tasus
um "ttmio" na ca.«« «1» M«n :¦"¦
«#u »<«»» ? ds Ptiltoo, treino ua-
t»?tt»tt«»r dt c«*«M«rn«», Btto «ie
n**f»d*«r«»t 4e *id«#*tiru" rw
Arart, »«* palhoça M ptai*!»*!»
rm rim* da lama, A u-rra »»r«
ler.e*1 aln4a á PrríeUur* C*4e
um **«h«r tt^". dom «t«. tr,,"'.
m*»s d* Belcri», j»»»,«»fá p»l*»s ttf.
tenw, <*t?#rt*fá o«» o« twtraiio-
te» ttrrratn o Merto • ¦¦•¦» vx-.i
ttarrarat *• tlcara prcprtetiuta d?»
lerra. Vejo Adatrlra, «*a*m», nw
hi úei anet ".ri'» cm «*: * ¦> «cr-
ror do «smur l*mt> ;>í4lr*itu ítsje»
tittcriçtVt r» rartMo.. «Hii* acon-
tf-Ktr, AjiÉbtn* K» cm»'» »tu»
hutorta. A mtsfrt». a terrtdáo-.isiwiM. a drtllután «UamíU,
oct t»?nh«iu rmra tua tvasrac».
«wcrrt está livre. r*iâ conteiinif.
Ah. *» t* mulhrn». «livt *!a,
l*.d**»#rn bem crdo c«n»pre*t;dei
n qi» íi;:.'..': a o Partido Coma-
nlfla.

ainto o dMlfe dot quaim ml!
r«*tos rm Htícm. Htcta ttt wlha

— *r*nh» «i»»*» mutto
mtamt. Cmim* mui!* • •*
tvr«« mundft e«*"h**'« «** •««».••
patltloas, OitU *m aVtjt. límí»
tvrt.t-t» «l* «i«* t Partt4í> «".«nM»
nitta náú «*l tí«»r a miuiM n-
líttáíi. BWttl '*«* «5*»t0 «8tts*»..«
1 o tm rtorrttt) tvfltft a ttl»*»*-»
rfa «ío vota, B-#* bomtm atsm.
d* «ml «mures» «a «t«u, tt»-
jsiitt í«? mu Rm, d" mil •****
«ia», !»*«-» «St iMtt». itéwf* »¦»•
nduriM do tVplHio isamo. pa-
«üii-h» de mil crtmitti. t » ««•
mniaç* j «tf um ca!«*!¦¦'. K' ttnt.%
tmastin «li» (ta%o. 8tu v««» «t-
:re m quairo mil «mo» «Jo **- »
irtji o ki»*» «Ia c«lr«matt«r«. Trai
a vet d» p**si«r»fj«*t* * MwiaK»
ttê que o r^ntmr ftorJal rvp\w»,
»«m «*ot^;í*a um sem «mflip» *
im« tmu tto*. Ar» h!««V«:a «í a
Utttkía «ta» Iuím t *>* s» *n>
sn<n'«« ú* *wt enst« «,« »•*.«•>.»
r.toz para o Ptrttóa. Stti "MO
fará attmsular st <;uatrt> i^H. v4
«trandet <nii«re mil bmatru» •
mutttauct «tii«- |á «jttp*i*i»?tm «t
Imln f-çu«Tem a» »«»* Uva
t;«mit! ads* «lUntt »1* Cotot t «:a
martelo,

ALASTRA-SE 0 MOVIMENTO
GREVISTA NOS ESTADOS UNIDOS
Ameaçara «-vliandorsar o trabalho m nroximo dia li»
200,000 cpcrarioa àa industria de material elé-ricn

NOVA TORK, 5 fPer Üeloti Dttta forme, a luta raa rr»*i
íímüh. da V.V.) — Duremos j«**jr.do trarada prta ele»'»» c,5<•,"
mü op«*rar!oi Ptrttneemeii á«.r#r'n *m prol do atimaiti»» k»»-
trSn maiores emíreíss dj fn- _;»! d* trinta ;>. r cento do» ea*
duttrla «!.» rnsiír:*.:» e*«rtríc«a '.-.t'.%.. 

fará compoesar a <-'.*«•
deelararar-te-fiu em gr^va nsiçilo do m*'o d* «'-Ia alastr*»-).
próximo dta IS. \mr isl.. f*«? !»# a oo'ra fmlntlr'8. rww rf»!-
tido conregnldo o aamtn.o d> fio, arUem-a.» em grere dt'd» tv
dois dólares d!nr:os nos seut »a-ialüiim tumro cento e atttnist
larlo». |»S1 op^Tttr*as da Industria att*

Esta notlels foi forneciit, pe- i tiimoblliatlca o o Sindicato dot
Io Slndl«*ato doi Openr»-'» »te \ Operário» da Industria d» A«r<>
Eletricidade. Kadlo e Ma»iiií«.n», \ ordenou a grev»» para o prosl-
qu» ocupa o terceiro liie.ee en- ! rr.o d!a 14.
irt o, maiores slndleaM» filia-1 AWm dI|[W> 0 8!n4Jeftto do»
do» «o Congresso das Organ.- 0Derar;0(| ,.„ ;„duttrU Prlgorl*
tcçfles Industriai*. I tWi úmrmiaoa (,lirt MOi .1U.

A» empretaj afoUdsn prla |,sntü, „;, (jilnlos vflo A ar-
*r?.T.B ,.críL0 * aTra.' »,":i f' ve a 10 do corrente, e oentn •
a Westlnghoiise « «Seçfo Klotrt- , , n.a 0 c EW| m!, mtnBrmi do
en da Reneral Motor». (.i-ndlcnto dc» Trah:i!l*.'or«.s da

.natadiitiro» e impromeieram-so

¦ertadoret, eajos protramas
multo ae aproilmara am do
ontro. Nada ha ',"- os Inhlba
de trabalhar no mesmo senti-
do, defendendo exatamente os
mesmos Interessei, ainda que
náo cheguem formalmente a
uma foaio ou aliança.

Tinha ou nio tinha ratão o
Seerelirlo Geral do Partido
ComunltU? Os elementos de-

¦Jtnpcralari. w hemíns-ijo _P5"i«í.
que aereg^iram na campanha
de "regeneração"', os roarml-
lelroa que se Iludiram, aeaao,
eora a demagogia da» fraae»
oca* e do» principio» abstra-
toa «rio compreender apra o
sen engano. Nas próximas
eleições deixarão, certamente,
que votem nos partidos com-
servadores os fellrsrdfw a
quem preocupa a "conserva-
ção" dexsa vida de lucroa et-
traordln&rion. ràmblo negro,
negoclataa. Procurarão examl-
nar com mais enldado um pro-
trama que corresponda ás suas
necessidade», um partido que
defenda de fato o» interesse-»
d.-, povo e da pátria. Não »a
Iludirão mais.

; Um exemplo

A o responder a nma cônsul-
"U do Partido Comunista

.'.Mc o direito de opção dos
candidato» eleito» pnra o Ge-
nado Federal o Tribunal Su-
perior Eleitoral considerou que
a ntntérla * di» alçada da As-
aemblél» Constituinte, reco-
tJtaaantla ^^«^^^^'^» a Indlapenso,-
vel soberania do Parlamento-
Por ea»a soberania e que lu-
t.smtv, é que o povo luta, por-
que nela estão os fundamento»
da nona r-tniiur.s.-.Vo demo-
crátlea. ^

O Tribunal iSuperior Elelttv
ral, com a tua autoridade, deu,
com assa decisão, um exemplo
pnra que se prestigie e se re-
conheça mais e mais a sobe-
ranla do Parlamento como As-
sembléta Constituinte- Oi
Julr.es do nosso Tribunal reco-
nhrcem assim a futura Assem-
biéia como soberana, como a
única autoridade para formo-
lar oa principio* democráticos
pelo» qual» deve caminhar •

nosso pais ovtra uma rxlsttn-
cia Urre e prorre. sista.

<)fue f.Titltlque esse exem-
pio, precisamente numa hora
• ¦in que o governo aluai Invade
a esfera que nia é de sons atrl-
:>ul.;.'..... i ..mu há dins [¦.-.
marcando nora data para as
eleições parR governadore» ea-
laduals, limitando nsslm os
«Agrados podorea da Consll-
iiilni. SO uma \.-Mi.;>lri.\

—Conslltulnle lobtrsns—pndtcL
criar condições para a dls-
cutaao e solução dos proble-
nu» orgânica» d» nossa de-
moernrla e abrir caminho pnra
a união nacional, o bom estar
do nosso povo e o pr°rrresso d:»
nowa 'erra.

Tatnbi-m o Sindicato do» Opa-
railos de Serviços Telefônico»
adíaniaram qu.» haverá Inter-
rupçAo doa serviços telefonlu-.a
h partir do terça ou quarta-

Árabes e ingleses
JERUSALÉM, 5 

'"(A.I 
J —

Sete membros do Comito Árabe
conferenclaram hojo com o alto
comissário britânico. Todavia,
nenhuma nota oficial foi dlstrl-
bulda «obro os assuntos vcntl-
lados.

Festa de contratei- \
nização dos servi-
dores públicos

ANO BOM DA VITOK..
Por iniciativa do Movimento ,í|,^MV^I^.ÇSijmUnlflcador dos Servidor» Públl- "do num» greve na« -onal

cot, (MUSPi reallüa-se, hoje. át *

umAcsia de coniratemtoçáò A COMEMORAÇÃO DO
do» servidorrs públicos. » tinrcDC IDIii i"i "

A festa será abrilhantada por 
• AN IV t K 5 AK1U s) -

banda.» de música, havendo além i Bnp.TP« ,,. n t íti t -u
disso um "show" com varledaíeí PRES1 tò NA BAHIA Tf
radlof..:.''-.i >. númcrcci dc arte,
teatro, circo e projeção de de«e-
nhos animidos para as criantai.

As iâ noTn ttrt mg"Hora Cívica" em que lalorSo
vários oradorc», sbordando its re-
gulntca temas: "A PEB e a vltó-
ria da» aliados", "O papel d»
infância nos dias futuros". "Con-
fra!ernl7.açao da» rcrvldnrcs pu-
bllcos". "Data fo-tlva para os pa
vos do Unlverro".

DISTRIBUIÇÃO 1>E BRIN-
QUEDOS E PRESENTES —

A entrada do Parque as crlan-
ças receberão cartões numerados,
que lhes darão direito a dlstrl-
bulçâo de brinquedos e de pre-
sentes de alto valor. Da dlstrl-
trulç&o está Incumbida uma co-
mbsllo de servidoras públicas.

OS NAZISTAS AGEM ABERTAMENTE NA ESPANHA
MOSCOO (Especial pnla, Inter Pross) —

E' raro passar um dia sem quo novo fato re-
ilha a confirmar o papel da Espanha fran-
qulstn «os planoH da Alemanha nazista. Agora
nu revela a correspondência de Franco, Hltler
o MUB80l.nl e npla so vi. nitidamente, a cnm-
pllcldade do "Caudilho" com o "Fuhrer",

como o Begundo fator peHronl na Kiierra . Alrtm
dlSBO, as aRcnclas noticiosas fnlam ilo documen-
tos oxlstcnte» nm poder do llcpartamcnto de
Estado rios Estados Unidos, mie provam a es-
treltn colabornefio da Bunnririti ntonl com as
potências do "Eixo". Hoje em dln, quando,
como lemtrrnn o Reorctorio de Rplnqfiet Exte-
rlores di TTKRP, Molotov. rm sen hl«torlco dls-
enr-n de (i de novembro, n inrnfa vfil rtit r"».
consisto em annrrar oi últimos vestígio» do
fascismo, o rclrn.-. n> Franeo na F,'*",niii nos
mostr." ore ali o fr-nclsmo nfio RA deixou sen»
astros, como nlnda continua com os pia na

terra.
Iteferln-se Molotov, nesse dlttcnrto, as

forcas co*** one Hltler contou para soas aeres-
«fies na Enrnnn, frisando nue ndo foi nnty-s-
•nenfn n Ifalln fascista, mas tsmhem a Btna-
nha de Franco, n nual prestou a Hltler um
inoto semlvelado. O apoio semlvelndo do e«-
-ndelro fratintilata de Hltler JA constituía.
itfi.rln o nrlnciplo da guerra, umn base para
O fascismo ero geral o para o hltlerlsmo em
narMcitlar. O aliado trnnsplrenaleo do Fllhre.T
cobrlii-no com o véu da "neutralidade*', mie ele
nroprlo, o Caudilho, nfio so atreveu n cliamar
nor psae nome, recorrendo ao eufemismo da
"nfio hellRerniicta". O sinal para que come-
cassem a cair os vt\u da "neutralidade" fran-
enlata foi a agressão alemfi A TTntfio Soviética.
Vm 23 d« Junho d" tD41, os enermimenos dr».
Falange ouviam, defronte no edifício de sua
Iropn, as nrenirna dos ministros de Franco, e.
dn Junta Política da Falnnce. snlam diretivas
nnr« os secretários provinciais, ordenando o

u ineiaente rol nm novemnro o u "''ra «« „rtn,nl,ia„rin nWi uma rllvkão
Ewls de Juàrez ílcou escandaliza- recrutamento compulsório, para uma aiti.i.io

de "voluntários". Os falanglataa desfilaram
palas rnag da Espanha, cm grandes grupos,
altornnndo os gritos do "A Moscou!" com 03
de "A GIbraltar! A Olbraltarl**... E' bém sa-
bldo que Hltler nfio chegou a Moscou, quo os
homens da Divisão Atui foram dlilmados em
Volcov, espalhados um Krasnl, eram BBBauBl-
nos em fuga nos arredores de Lcnlngrado, e,
por outra parte, tiveram de deixar ora pas
GIbraltar.

Náo bo limitava, porém, o "Caudilho" a
fornecer carne do canhão para Hltler. Perml-
tlum multo mala os veu9 da "neutralidade"
franquiara. Franco abastecia o Eixo com fu-
turos esplfies destinados & America Latina ptf-
los Institutos Ibero-Amorlcanos dn Berlim e
Hamburgo. Em Tanuer, Frnnco Instalou-BO
como conquistador e organizou a Falange AfrI-
cana. Entretanto, para dar uma Idoln do que
significou o apoio semlvelado de Franco ao
aprovlRlonamento da maquina bélica alemã,
todos esaes dados Juntos ainda afio poucos, e,
ó necessário recorrer a cifras.

JA em 1941 a Espanha enviou á Alemã-
nha um mllhfto o cem mil toneladas de ferro
gusa, aço, minérios de ilnco, estanho « vol-
frnnlo. No ano seguinte, em 1942, Hltler nfio
so contentou tom que trabalhassem para elo
as minas o at fabricas metalúrgicas da Espn-
nha, e so fez empresário delns como Ji era
cmprosnrlo de Franco. Vlnto por cento de to-
dn» aa soclodedeg anônimas espanholas He
achavam naquela época sob controlo direto dos
nazista». De quatro mil companhias registra-
das na Espanha, novecontaK passaram para a»
milos do capital alemão. Em 1944, aponar de
quo JA então Franco procurava envolver-fi»
melhor em seus véus, encontravam-se A dl»-
poslçío da Alemanha de trinta e cinco a qua-
renta por cento de todas as empresas espn-
Bholas importantes, entre as quais os fornos
Martin d» Vincava • Sagunto, as fabricas slde-

rurglcas de La Felguera. Mlercs o GlJdn; as
fabrlcae de Industrias químicas, a Sociedade
Comandltarla Vasconla, produtora de mato-
rlal blindado, us fabricas de armas do Trubln
e Irun, as de motores du arlfto de Ilarcelona,
Réus e Gerona, e outras que ucrla por demais
longo clt&-lu« todas.

Se Franco se preocupava em permanecer
sob os véus, o:i hltlcrlstas, n0 entanto, ao en-
carregavam do retlrA-los. A revista alemá
"Deutsche Volkswlrtschaft" escrevia em feve-
rolro de 1944 que, do toda a nxportaçfto espa-
nhola, trinta e nove por cento se repartia en-
tre as fabricas alemás dos pulses ocupados.
Isto significa que cerca de setenta por cento
da exportação espanhola se destinava a ell-
mentar rs necessidades de Hltler 8 aeus vns-
oalos. O apoio semlvoladb do Franco servia a
Hltler, n&o apenas para prover-se este ultimo
daa riquezas espanholas, mas também pnra
utilizar 03 produtos e as matérias primas que
e. Espanha adquiria no exterior, Inclusive em
países cm guerra com o Eixo. Nem todo mundo
estava em condlçOeS, como Hltler, de dispor
de um "noutro" tio aliado como Franco, ou,
de um aliado tio "neutro" como o Caudilho,
fió assim r.n explica que, em 1942, quando Os
transportes estavam paralisados, quando a
ruína do povo espanhol mpodla a Franco do
Intensificar ainda ninls o saque, a Alemanha
recebesse da Espanha combustíveis, produtos
químicos, algodSo, 15 e artigos têxteis.

Na Espanha, so havia suprimido quase por
completo o uso do automóvel, entretanto, da
Espanha sala para a Alemanha a gasolina para
o» tanques de Hltler. Na Espanha, setenta por
cento da Industria têxtil catalil estava para-
Usada, e da Espanha safa para a Alemanha 1&
o algodão para os uniformes do exercito na-
llõta, Nfio é preciso recorrer a fastidiosas'es-
tatlstlcaa, para recordar outros aspectos do
apoio semlvelado de Franco A Alemanha na-
eiatrt. Trata-se- do apoio político que decorreu

do fato de ter Hltler Instaurado na Espanha
um ditador á sua Imngem o semelhança, um
regime ao moldo do nazismo alemão. E' Jua-
famonte esse apoio político que Franco se cb-
força agora para encobrir com novos véus.

Porém, os capitais alemães nào dasapare-
ceram, nem um pouco, da Industria espanhola.
Ao contrario, aumentaram com as fortunas que
os nazistas Iam pondo a salvo desde quo se
tornou clara a derrota da Alemanha. NSo foi
a defender P.erüm o mllhfio de espanhóis que
Franco havia prometido a Hltler, mas foram
sim a Madrld milhares de alemáes logo apôs
a queda de Berlim. Esses alemães engrossam
as fileiras da Legião Estrangeira, dirigem so-
cledades anônimas na Espanha e apresentam
carteiras de Identidade de espanhóis, porque
para Isso ditou o Caudilho um decreto provi-
dcnclal, e nfio se subo até, se nas próximas
eleições municipais que Franco eslA prepa-
rnndo, terfio direito a voto, uma vez que e^ses
nazistas, em sua maioria, sfío pais de família.

Tais nazistas espanhóis, que sAo o« espa-
nliúls nazistas do regime ds Franco, cohstl-
tuem para R sobrevivência do fascismo o apoio
por cuja existência cuida o Caudilho de zelar
a. qualquer custo. Transparentes sfio os véus
rio sua falsa "neutralidade" e translúcida é a
gaze psoudo-democratica com quo os atuais
governamos da Espanha pretendem conservar
essa base organizada do fascismo e da agres-
silo. Molotov recomendou, em seu discurso dn
ti de novembro, vigilância anto a» forças da
reação que aspiram a levantar a cabeça. Esta
vigilância lmpúe que i|ilo se permita on ma-
nojos de Franco. Depois de apagado o Inccn-
dlo mundial, tais manejos alimentam bb bra-
sas, corno aquelas que o próprio Franco tonta
cobrir com as cinzas da hipocrisia. Se, para
apagnr o fogo da guerra' desencadeada por 111-
tlcr e apoiada por Franco, foram precisos rios
do sangue, para apagar o estopim quo é a Es-
panha fro^quleta, baeta o pé.

8. SALVADOR. 5 'Do C**rr:- -
pondente) — Reallzaram-se «n

nr uma I UtâSi P Estado, no dia 3, homen- -
gens ao líder Luli Cario» Pre-.-
tes, promovidas pelos ôrrjftos «vi
P. C. B. Na capital, ac homer. •
rens constaram da Uuuguraç j
do retra'o d» Prestes nr. sede * i
Comitê Municipal de Salvado ?
eos-âo so ene As 20 horas nu fc—
sn.lnçfio dot Empregadca no < -
mérclo, sendo na ocasião In. «•
lado o Comitê Distrital do Oi*.-
tro da Cidade. Falaram os . •<-
dores Evarlsta Conceição, st -
tárlo distrital. Joüo Batista. «•
cretirlo de Divulgação. adV'.-js-
do Valtcr Silveira e MArlo Alvin,
¦sceretArio de Mastsa Eleitoral.
Em BCgulda foram lidos os resur-
tados do plano de trabalho "Lu í
Carlas Prestes" na campanha de
emulação lançada pelo Partido
na Bahia, recebendo prêmlor as
Células dos Portuários, Itspaglpe,
Pelourinho e da Fábrica SAo
Braz. Durante a reunido a Co-
mlss&o Organizadora do Congroi-
so Sindical compareceu Incorj-Or
rada, dando conhecimento do te-
legrama enviado em nomo cs
trabalhadores baianos no lidai
TiiHnnnl. A segunda parto do
proKrama constou de números c i
i»r•...', plano e violino, executadc.i
pelo phnlsta e compositor Oetni
SA e garoto SalomAo Ranlano
ultch, que foram cntuslastlcameit-
ce aplaudidos pela numerosa aív
slstcncia. Em beneficio da cair.-
panha de finanças do P. C. B,
foi realizado um lellfto de livra-.
Inclusive a biografia de Prestei
autografoda pelo Cavaleiro da
Esperança. A solenidade encer-
rou-se com o Hino Nacional,

0 diretor da Central
do Brasil receberá
amanhã, ás 17,30 hs.
os ferroviários

A ComlssAo designada ria tiltl-
ma assembléia do Comitê Demo-
crtUlco Profissional dos Ferrovia-
rios da E. F.' C. B. esteve or.-
tem, no gabinete do sr. Ernniil
Cótrlm, a fim dc fixar a data
exata cm que o diretor da Cen-
trai do Brasil deverA receber a
grande massa de fcrrovlArlos que
írA expôr pessoalmente Aquele
administrador as suas reivindica-
ç6es mais sentidas. . ,

Recebida que foi pelo chege do
gabinete ,do diretor da, Central,
a comlssfto foi pelo mesmo ii.er.it-
ficada de.que o sr. Ernânl Co-
trlm 'receberá, amanhft, As 11^0
horas, os ferroviários.

i
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*j>sé*» Catme*«
pifu-a- — IrVnfM 4*
f*<>*ttflK»jMi -. x» I
**¦« fwrr n»a/»4Mt
etl»,,."}

4 ár fa**t'a .* l»« . ?•-** a a« m. nlwa^aaj**!
J, #„ dt ila.v-Ja «s»f«*.

* Inmtiutlo em envenenar a
população

n KiMOÇtit — *rf§»#8 «mu «Mito".
-t-mm 4» ttemki" - * 4# r**af»a <f# 1914

-, fM** mamem, mfim fie*» MÍM, çsr* Mfcfir *f«
1f»í» áa *Çtntt*o tia íre*M", tf ,«a irn fmdn
*\m *-timktmtè" 4* rtdmln. **

# 0 carinhoso Franco
** i,* ttctini. a f*í»»nH*« ijut dl* a, «daf" *-• - Tutte ali tal bem, ftatww «wá inalar,*» 4»
a^ fali t (Sa WB jraw w **&» * carinho",

-fafn« CarfVsra" — a *> janeira rff tlll —
FalendA a» fn**atta4i* pprf*9%H" — 10 "tm.

extimda'" rftr*9»« ro Srtm JWa**. rV4«v *f frafa
de "emtmtfadt* pertnoteV t i 9 If. Pflí'» T'«M«
•tm pntna, p# rm frefer **<» (alrrtswa da S«-
Jaiar aaarl.

IEM NOVO (SOME ü
EMISSIM Dfi PKEFEITUHB

//omcnagfflJo o professor Roquette Pinto
O tato ia escolha io «oro étrttor para a ftoof* «VMttMMl de

ttioeti i«-« ntttttmdo o» wati tonadas camcaídito». «a lAfcr* a
tntim adotada mia a tua ««rffte, wa í4t»r# ai »o«f* ipoafo»1ea
para tfíMsc eosrí* étaits unltemiâii», Slmtm t^murule* t ml-
1tm* iluitm fi mm /oraererem a isa opinfáa tébie o a*i.*fa. Afo-
«»f 4'aa/a dra-aai a*» rtcrifo a (ta opiaido pcitoaf, eufot teintm
pB*«er>vai a f»catrT«*i*frt-O VtoftM&r txnúo ia Caiha adoto* o critério de e*t*>!Hrr
et diretores dat «*of*s da Uatrwidcdir por íadfctxaa dai r«t»j»ff-
lua* c«<iirrr#ec»Vi. *t Cançrr.acdo ia reisne, pie en »«,'c..t<» u
twmrt meu tapem e aptnenta uma lista irlplke. O Gofcim nco-
lhe t tu dm ttít nomes e im má o dircfw.

Caar^aítamos rw çimt o c?M**no, alf- de pomtlr um ttmtettdn
demurtaiuo altamente loaratai raiara o ptobloia da dittxdo dat
»»««* c»wf«i fora da éibifa do pnsoatoiso estreito onde, náo raio,
et !*¦•«.¦ in!-.™ ptetetecem mait do oue es simpatias...

Síar a detpttto desta* rsaf«?c»*. supíi/ícaisc» sb#, cm oljvt^*
eatet. o ise pífard.» m l«aa fmifotadfeoda ©8 «r*mo eosfrepfw-
dsnra.v. por. /atoreca a r.-ía»do de pattldos. atando um tltmu de
tompeottei estimadas, po* iodos ot fif.fo* ptetudlctau t r.cc/rc»
e Bffwirsljíieeia isfcrna ca* esnlas.

A nom EterJã üaeiaeal de Slàsiea gata da ttiste fama de ter
e ea-a én$ trtcttí e das fvtticas mesquinhas".

Starto de Andtade escreveu: "Tetttt r.âo hafa no mando otit>a
ntú'a ImsiiUttda pzt tenta potlttqulce e tenta pretensão pessoal".

í."w faf emb:ente. portanto, teriam ove te tomar negetires e$
raafecrai da r.ama adotada pelo minliuo. O criltrio era bom de»
nsf» pata um melo Ido ruim...

S o reiultedo todot sabem: O mtnUiro mandou proceder a «o-
cot cfrtço>r. poros» na primeira, ot ttis eram um to, ttlo i. dois
hartetn dt»Mido da nomeação, em cartas dirigidas eo tetcetro, que
tmim porsora o ter primeiro e único.

A ttemota. como é dbrio. nôo agradou multo eo ministro que
riu no paste de mágica um acinte multo "pessoal" e multo grottelro
eo #»*» imp««e<jJ«?ít9.

Não pieltnda tecer comentários em torno da atitude feito de
professam ronde ctfd o dignidade do magistério?) que perderam
o respeito de si próprios. Quero apenas chamar a atenção dos ha-
menM que Um sòb?e o» ombros a responsabilidade da administra-
fdo nora o dc*pwtíor com que neste pais se deformam as Ulitas mo»
tadm e st abmtatdam os propósitos mais sãos.

Que rar.stderarfia, que respeito pnde merecer uma candidata á
direção de uma «cofa superior que, antes mesmo de ser nomeada,
ta úa mostras dos proemot pouco recomendáveis da sua conduta
admlntttratlea?

Sim, porque se a Senhora Joanldla Sodri, como simples condi-
Satã. soube, com tanta habilidade, escamotear a Intensdo honesta
do ministro, o que ndo faria ela. nomeada diretora, com o patit-tnônio da Escola c com a consciência de alguns colegas teus de
congtegoçüo. coisas afinal de contas, bem mais fáceis de cscamotearT

£ ainda d»cm que a música adoca os costumes...
ÍIOZART ARAVJO

*'Q «no que acaba tle lindar foi um ano decisivo
pura « liberdade dos poros*1 * A noite de Ano
Bom promovida pelo Comitê Democrático Piedade

mm rio iMEiitim
.flIRÇOÇ' JARDIM DA INFÂNCIA, PRIMÁRIO._un_uu. ADM|SSA0 CINASIAL e COLEGIAL

Curso do Feria» para EXAME DE ADMISSÃO
cm fevereiro

CEITAMSE TRANSFERENCIAS
IXTKRNATO —• SUMI • IXTKRX.VTO — BXTERNATO

 ASSISTÊNCIA MEDICA PERSIAKENTE 

RUA TEIXEIRA
São Januário -

JÚNIOR 48/54
- Tel. 28-1041

Pf*»«**4a p*?a r -t.i * !>«».*.tnnm a pimxmm «le Pt**»»
d#. italiíBii.s»*, m úi% II úiil-mo, na «t* »«4*. â ra» Mana»)Vi*.i»ína ri» m, mpf*út% um tn»wrr»)ani« f«*Hf»l da p*«#t»tfl
da At» Rata,

A fiwta. 911» iranàoifrr-;
rura amtilfma da »f*n<i* *!*.
erta t fraara conftataiaba^te
d*as*»fráU«a, ean«uat da ama
iwlrHia ê» Rti t»rfs*isfia, »r.
j«4« ftarsrtíca Monitlie. *«4w«*A» (inaiídadei da» Çwme*
Denortitletr*''; dtckn-síi--» p*-lm ttwvírM»» Talila ivrri*» a
mt iffufí*: nii*t Agrida P*reir»;
tWt aearaçaíliíima» -ar**'*".
I*|m jatrn» l>*saim»r da 8oa>
n, Maria ?i;>,** d« ftatua. Ma-
Ma Pintwir» a K#««r t. da
Ottfdn.

Panita Inicia «o f**tlv»l, f<»i
u-o da palavra a ara. fviUa
Mretrrfta ninio. camponcnle da
OMnltá, a aaai pn^uaclou a
«fS«i«,-r dn<y*w:

*Na M.umísi» cm qw* ac ra.
twtnwra — aa,«l, cemo fm tado
o mim*» — a pa^Bi-m ia
Ata da Vitwt» - de I94J. para
o Aro d* fV;::-..i|::»ç4.i da Vi-
!0'ia d» 1918 - Bcrraül nur v««
dirija a minha «atidaclo ain*
cara a eu mnu vaio* «le leli-
cltUda». a i. 4-v vâa. e parti-
cutarmcnia a* mar», á* tapr»».».
4» rn*;*»*, enfim — àt malha-
tra da inedadr.

O ano o,u« acata da findar
fíl. ma d-jvliia. um aso drtW-
vo p»ra a htt^na da ClwlUa-
cüo. da Libcdade im Povos a
ca Dítttocaeta,

Cam o ano da I9U it encena
um «cio d* luta.* tremenáa».
tm que a hama- idade teve qtfè
*r tvt; píla »j» aobtcvlvtacta
a pela ia* llberíade. ame»í*ii»
pe"^t força* da «prc**ia. do
obrra-antlinM) a da m -*:u.
repíWfníadas par c»ic mjr/ítro
lícolé-iro qre é o nar|-fa»clí-
mo. o qaal. <irpsi* de caujar a
pior. devaaiaçAo que a hltiert»
regista. AtwiA d* en»ar.»uea-
lar o tnxrÂo — ties*atando !*.
re* e aaauiririando crianía'.
mulHere* e velhe® — foi." por
fim. Cimasaiia no campo da
iaia pela» forca* da» M»ç4e*
i:;...'.\. c nriá tendo agora liqal-
darlo. políiiía e moralmer.te.
nela ewccncla demoeristea
dos povo* livre».

K como «abeis, o papel da-
iemperhado pela mulher, pela»
mulher* de todo» cs paUcs —
tnclutive pela Mulher Brasileira

nata luta foi doa mal» ca-
Mortes c tíeiUivoi para obcnçài-
desta vitoria que o mundo hoje
comemora.

Nilo to no lar. mu também
no campo, na fabrica — coma
cm todos os attore* de trabalno

e mtsmo nr» campo da luta.
da arma» na mio, citava ela -
a mulher — ao lado do homem,
ombro a ombro com clc. lutan-
do pela cau-*a comum. Hoje, na
ptiz, cumpre-noj comolldar casa
vitoria, Cumprcmi» tabalhar
pela implantação da verdadeira
Drmceracla cm n&«sa terra.
•-- .¦' "!:;i:;t'i. assim, dias me-
lhore» c mais leilões para up
nosíos lare«. para os r.ossas II-
iito) c para a nossa Patriu.

A nós — mulheres — dona»
de casa, que lidamos dlarlamtn-
te com os problemas da nllniru-
taçao, da escola nara os nosso»
filhos, do vcstlaio. da hlglcnr
no nosso lar e, p:lnclpalntcn'e.
com o terrível problema daj
alugueis da casa e que, por Isso
mesmo, mais de perto ícntlnio»
n» conseqüências tíeva desigual-
dade social, cconftmlca e pnllu-
ca cm que se debate o no?*»
povo, a nós, particularmente.
Intcresfa discutir tais problema*c lutar por eles, para que sa-
Jam resolvida» ratlsíatarlameii-
•e. cnllm — para que tenhamos
uma vida mais ídLs e mate dl-
gnn de ser vivida.

Devemos, pois, procurar criar
Comlvocs co~DDrnr» de Ca»a~t
ingressarmos no3 Comitês D»-
mocratlco3 — como este de Pie.
ilade — e ai trabalharmos pnr
cs?as relvIntilcaçôD'! c outrac
n-.nh prcmcnt:.v deste bairro.

mmmmm
NOS COMITÊS rirOLNRES

fiíí»(il!*r.ila tüiiWm ÇúnOnètê
9* AlIahttUatao, nt/rrsu-.^»
llj»a'tiva*. ate, tm** à* a«»^im Mtarainof camwmtaa
|t*?a a naata ftiiridade, i«»f* a
«as?» cmancipacíla ttotutmm.
peliilra a facial, cnllm, nara *,nrr»»i»criif*da da r*tw« lar, d#lbmm íaiiurtila, da tmo pata *da Brmil"

NOTICIÁRIO GERAL

*etítt pvmtttt Pos*tmtm
iiètnm t*t ani>iM, 4* a#»
fiam (& twttéam •
teteàt* mmtm* te***
ot tinmm étm*t»t** h«
(mim 0 mtotjievuttat «a*
mimmtt t*<*n pele ktaâ»
a#t'»*^ai m|i i»*m #
f#a*t**í«d#tf', »»e*s.* tem*
tMttiçóm # rs» **<«{*«* «»
t*<> t KfMncifa», f ata*
d eme desde <«*,* qu» r».«
í>ís,«íí**i'* t*»f. '±itt et-
eoltmio em® »#a« mm-
dêt^ em mtm tusmt m
Hpmem w* ms r«»pi'*n
réaira»*»», 9** •*•» »*"*•caw rae«i#i 4* d»mde»
Êtmtk pmtiiam.* * d> &'•tíàmtr etmnettt .;* «,.
faxew dm swndt» « «»•
t»n prtMmm uammeii tt»
momentts" - LUIZ Ctff.
IMS fftSSTSS, fd»w*»»a
do dm 7* dt matai.

coNvmr n,\ ciimi*í»»«.o
DEMOCRÁTICA IM1S Piltt-
tt -villlDi _

A Camtitàa Oca»er4ll<a das
Portitãrioi w(A canvldaaaa torta
m iWHalftol a rcir«ciivai iami<
lia» a com|i*r»»rtírtm cai ma**».
iwje, a» II Imraí, «o grande te*.
uval promovida ptla M. It, 8,
P. no Campa d« gintana,

1.1 I M.,l . |-u:\ II..)!
("eruit* Itrmarrallra Ptú l'.rè.»ii..iir*t„. de ,M»rarnnl - A*

li haraa, à roa Turi Clube n 11
Ajs»uii;o: eleicáo da nova düeio-
ria as-:», lua « Autonomia da
üuinta Federa!

=— Camilé Itemarriilra da
Pladad» ~ Aa li rtoraa, rm tui
«<Me 4 rua Manael Vibartno n,#
SOS, tobrado.

roMxncNciA rm as-
CUUIa

llcje, â« 2d hora*, no Ceniro da
Vtsilanrla Demacraíseo d» An-
chieia. o aMaHjdo Honorato pro-nujtctara tuna palaatra toara o¦r.i;» "TriUsmo Racional".

!¦>:-> aa«latlr a r -. paletira, o
Ccn:ro c»iA convidando ca mora-
dorra da localidade.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PltUCiltl^SISTA DU TC-
RtASSi;' ----___-____
O Comlié Dcmocraü^a Pra-

grott&ta de Turtassa catA comu-
ideando aot luicrea*aaai qae a»
«Ta» do Cur*o de Aacrfekoamen-
io para Adulios. funcionam a»
%sunda*. quarta», a «extu fei-
ra*. eu 19 á* 2030 horas, na »e-
ee da Coml'd à rua Can^lhetro
Oalvio n. SH — onae podem ter
íeiia» nova» Inscrições, tanto no
Curso, cosno no Comlta.

Os aluno» dc**c curso recebem
snlaa de ParsuKuí». MatcrruVtea.
llb-.ona e Coroíraila do Brasil.

FESTIVAL, EM • I m.i ;;:;.: \
O Coml:é Democrática Pfo»rc»-'tua de Madurdra realUarA ho-

je. áa 9 horas da manhã, no "Cl-
nema Olga", em Madurelra. um
rcstlval, o qusl conslnri da re-
prcscniaç&o da co^iídla de Eu-
rico Silva. "Aluga-se um Apar-
tamento", e de um ato variado
com a participação do popular
artista de r&dlo antl-faiclsta I"Jararaca".

CONFERÊNCIA. HOJE. NO
COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DA SAÚDE 

O ronherltlo Uder sindlrnl Ro-
berlo Morena reallnira hoj»-, à*
16 horas, na .-.!>• do Comitê De-
m... t.iüi,. (Ia Saúde, á rua Ca-
merlno n. 1C, 1.» andar, uma eon-
fcréntla t,6bre a lima: "Auionn-
mia tio Dtslrltu Federal".

Para i it a es« palr*lra, a
Camilé está convidando o» mora-
dores rm grral da Saúde e Mor-
ro da Favela- A «ejuir, serA pre»-
lado um Informe pelo* dirigente*
do Comitê sobre a* resultaria* dos J
trabalho», da ComI<»Se que apre
sentou dois memorial* no Trífel
to Municipal, sollrllando a ren-
abertura da passagem da rua
Joio Ricardo & Favela, e provi-

•líi.d»» a.a»tti» »• **U4* 'm au»
»a fttranira a aairra » *iij».-.i.
ri**, rampicUmrnl» abandantti*
paia Umpr-M Publica

CRCRRAfCO, HOJE,
JACARIPAOUA* —

Raattia>ac h'»!*. d«*tn»ía, «n
JatarejHMtua, um tramla ciiur-
ra»ra d« eo^raiantUacto pra-mtrvi48 pio Oomlta IM«»:râi!.
ca lotai a qu« canta com a
a;»üa do povo rm gr;» da Jaca*
repsauá.

Alem do diitrraaeA a fasta
camtHau» camvia^t et» dane»*,
Btawtoa axtirUooa, irüAn d«
urenc*», «c. Um ritnjunia mu*-
nal, «ot» a direção da Maestro
Rercrra a c«m;»«!a de Etlírüsa,
Ua*. Pin!*ctiil», Mwuüo. Chi-
ro a i .: Vi:or, mtprrararr. maior
brilha i faaia. tim tem :.;-..<•
ro de divertJk* aeri propartuma-
do a lado* o* canvldsda» a e$%>».
rialmente A» criança*, Uma co-
mi»-ia de recepção, pwuda no
Largo da Prcs»«ia, cncamlnharA
aa convldidoa ao local da teca.
em eoaduçAo cipeclal a gratuita.

Par* lomar parte no aiurraa-
co. 0 Comlié de Jac*rrpa«tt& r?r»
convidando aa demal* Cemüc^
Popuiarts e ot moradores do »u-
burbio. que poderio comisarrcrr
mesmo sem m coíjvIic*, que tt-
ria diufíbaldov na hora.

* 0 ingresso nas

Escolas de Artes e
Oficios da U,R»S,S.

MOSíJOU. »ga»tftíait»bw», ftHê
I, pi - fmm •*»«•» *• »»»*
tlfeaiM «aa f*m\** da aw*-«4l«
t»Mtm Uii«i'-n*i leaía»*» #• df»
ilflir*. tierta»* a («YTOtriMl.
*,\e am ia#i»*»atãat rw«*i «•
rali» *M m ttmm a rtiMMl,
MM meâ** iVtm d» *W»«*1_»»
Ha tf r«í>ifTjN*aa* da iwinn^a
4» omt*rm tmmmmmr* »
laiü.tfta, |apia»iifr*m m a»U
•iHrKHV f«9a*rno «ta at» mm
ene* m mm* *prtí»4«m s*?Mtf
Síh* tfiertn .ievíiaiiHíttií *_'!
dikü a as* e««taa dt |í*rt*i:^/i,#
ferrntt*?ta matrtí«it»r>m'** IW
mil, m mu c**«* sttttoa a»
admlHAa* »at*«« d» II * l« UM
Mad» r«»T**t»aridiw«a â MDMÉilt*
dai* da rada mwttt, Datanta a*
esiadín a« d#0t»r*a* da* tltuaM
têtt friias a* a*ta»t»»*» da E*t»*1a
B«ifrbi«» gra?Mtiam>s»e altaiaa»
i*ç-ia, rateada, vattaa # a »r»5rw>
c|0 » tamUrn |roml*V

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Comitê Metropolitano
Convaeaçèes
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A NOBREZA
95-Uruguaiana-95

Otftvio Babo Filha
AOVOOAOO

Ilua l* da Março. 0

nVi.i.-j ¦_?:_¦; rii','.'»«
I r-~— ___ »j táiPmRjK ,*jJK»».

\ no> *rt,»t»"}" mo* ',__tf-^--*^ imtMiM_-A ^>»_^^^ggiLIVROS?
Peça-os pelo Serviço

de Reembclso Postal de
Televisão

3.366

Rio de Janeiro

tmxftêk 1 fw nt-vmptlO ^Teém a» námmr* h n u ,
hera*. A fí»a Rama Ataaadma, *#l

a R**rf*i*i»«* ¥mmme d» áOnfan»»»<#« • Pta»»^-! --
t*t#u» u.*oa» a a*t» DWrtal «t*oa.fctffc a» s**. tm*% a »>,-_!

C 13TciWTRO^UL » Trate «» Sivraiiite ,i. :
e**Mtjbatàa • Pv*h"»p« 

'«**» 
fita}** Hpdaa a «ia Da^ti

a* »JMi ifcüfft», à ma Rvaisaua c«*.w*m ii»
ti o ctOAPP HOV* -• ©a ifftatâfte d» f***»

aawra* «tal Cílata* iMt IMfl>r»»UI a ©nttte, dftta v ...
Cteita. dia f, **fMr»oa.f»i!». I roa Cmtm d* Um %% * pmk «11 ^cmnA vtmet mmnro -. R*txia st mm mm*** • t t
»«nifsít*.«ri»a Â» ISSO «*»** _> l«al d* f*mtum

CtTt,UU PtiOlii» Rttílttrní» - T^*te w mtmêtím tt, m
a pirtanç** d« t*>*** M **««;«V*,, («ara rrvniaa m 1, uti». •,
a* \SM \mm., na tarai »* ri*ii«a».

imMUi MANOS». CONOO — Tadaa ca Mkn»Rt(g
?8 Ma«- ?» tM* Ctirala d» imt>, ÍS,

OCUrlA AI-VARO SA?fTIAOO - Tato» aa «r»aM*MiM!j*í »
ííiab».. tola. ris II ità**, à rm PsranaiMiwtna. Mf, Otária.

O, O, 
'CIISITItQ - Onvwa a» prwidntfr* d** «aaii.» t^m>,',..

da fe*!a d» a«n*t*«ita da Camarada Pft*»*, dia 1 mmu
£4 30 li' ta*.

Ç. I) MS'imi - TMtaan» P»ef»>t4rte d*» «cia!** Iíjkí» , . ,
(Kiütsai. dia s. *#nmé»'t'ln. A* l.m tonu, r» »<i*r*i cc »

CttLUU PWiflU IVO - Ts*»e* M ad«irntr», rv««#, tt m t
A tua llumalià, tf. J»»»a tf* *r d* a *ynw iifirnie

CSUrUi AROBM1RO »B OARVAU10 - Tw*«* m êdem^
« m itvrmti*»** »ií«ia fi»*» r*tivi!iir»ií«*, dia 1, attwrwí»»!*»», »« ,
In»a»= A ru» Miíurl d* Paiva. leA, CaiamW.

BBÀTUh 1 m NOVEMBRO - Todo» o» »d*f*«ir*. h v t, «j
rwra*. A iva fMma Aranandrlna, **"

C. D. IU1A tío OOVHINAIKIK - Todai a* adamssrt „.,
tlMíi*-* n<» irrrl*»» n»npfm*4l4a tnira C<arotA a Uanatu.) U^ry, ^
Ciatrrrutiifti. dia 1, latça-irira. As W Ma*. A At, Patapua» i

CÉLULA MAURÍCIO MENDES - Trate m tidatmca, d
(amt»falia, A» M horas, A «tta Conda da La*e, 2$,

Ca.ULA APONÜO ROSSNDO — Trato a» aitertllr* t p*«
qu? qu*tr*m irs.rri*«r m P»rikt* fuiKVfiarf« da Jtmtça tr*
dia A. A* II Ivwa*, A tv« Canda de late, M. para tronlA»* aanaí-jUc*

Dcrran romitairrer A Tr*«.ur»rta da Ciwii* Metiopidiistr.», m *
nhS, 7 da forrtnse, cisirr II a 19 torta, vi cABuiada* Oíd*?*» Cm-
tnm. iMs Bt«entO Aülroar a Cslii Canut.

Cl:i-fl-A ADEI-MAN nitASIL CORREIA (ORAJAU« 1 ,
ai aderentet, dia I. irrça-feira, At SO hora*. A roa D, Mar;» •

CP.UU AURAHAO UNCOUS - Túd*s os Sdrftnitt
crça-ftlra. A* 59 twa». A rua Cewandame Maurtri. a,

C .0. CIDADE NOVA - Tote a» 8«wiíirte SMlOtn » ,
Trabalha de Simê, dia «. icíça.feira, Ai ISJtq hora», A nta e • <
de teee. a.o c. M. — Convoca para o dia 9. quarta-feira. £s
19.30 rioras, a rua Conde de Lage, 23, os camaradii
Swrctárloít de Maiuta e Eleitoral e os camaradas éccf*-
tárlos de Divulgação da Célula Luiz Carlos pre_t< ,
para uma t< unián eApecifleo,

Ativo com o Secretariado do Distrital do Meler e
todos os Smetários das células ligadas a esse CortiUc,

!na sede do Distrital de Madurelra, á rua S. OcraW
38, ás 13 horas, hoje.

CÉLULA AL01SIO RODRIOUES — Tednt o» eRnmHrn
Corttiuiarr*. Maqulntita*. Arrat» r Conferrnit* de Care» üís, :;• i
rw Partida, dia 1, legunda-frlra. Aa 13 hera». A roa Ccnde U
Lace. 3ã,

Comanicsáos:
CÉLULA ANTÔNIO TTAOO — Reunião aa» »Abada. A» III»

ra», A rua Conde de I-aite, 3ã.
CPLUIJV HERCULANO — ReunlAa A* fecunda-feira*. A hm

baUttud e Vwal de cratume.
O C. M. — Contara para »eaunda-feira. dia 7. A» 1* 1*1*.%

todo* m membrt»* do Partido çue traaalruim na contirtitâo rttti
O C. M. — Soilrlta ao* camarada» que araram fclheiiw e |}«*.

lat hA mata da um mé* que campareçam. com untencia, A Seerrt*.
ria de Dnntlgacao, A rua Conde de Lage, 3S, para pre*iaç&í et
coma*.

O C. M. — Avisa, atravé* de *ua Secretaria de D!vu!S?2íí*
mie w acha A venda, A rua Conde de tase, 25. o srrnndr IHtí» nt n-
selhada pelo camarada Prwte» — -A HUldria do Partida Cnm«-
nUia fBoIctorlqtK) da URSS" — O cjual deve *er lídr. p,ir t < ,,
membro» da Partido a simpatizantes, como matéria de poliitraçla,O C. M. — Determina que toda* a» célula* niar»|itfm um ms
certo para a* »uai rrunioes e que Uso seja comunicada
aderentes, pois nfto haverá mal» convocações pela Imptv: c«a
para aquela» que ainda nilo feram estruturadas.

CÉLULA PEDRO I.UIZ TEIXEIRA - Reunião aos sftfc.i i • no
local de costume. A* 19.30 horas.

A TODAS MULHERES DO PARTIDO COMUNMS'1 A
DO BRASIL — Devendo realizar-se breve, um atinjo
de confraternização das mulheres militanta do Par-
tido Comunista do Brasil no Distrito Federal, cm iio»
menagem as companheiras dos Estados que tomam
parte no Pleno Ampliado do Comitê Nacional, pedi-mos o comparecimento de todas as militantes com a
maior urgência, para assinar a lista de adesões, coma companheira Gloria Cordeiro de Andrade, que estar adiariamente a ma Conde de Lage, 25, a partir do_r-p?-do correrUor-das-JC-lioras-em-diante. "

FRANCISCO GOMES. SecretArlo

Comitê Municipal de Nova Igaassá
Convoca para um ampliado todos os Secretario:de Células e de Distritais ás 14 horas, (no domingo*dia 6 de janeiro de 1946, na Sede do Municipal (ur-

gente).
(a) SYMPHRONIO MUNIZ CORRÊA, Secretário,

TÍf Três categorias de propriedades: a privada, a
eocperativa e a coletiva * A Assembléia Consti-
tuinte receberá sugestões do povo ir Igualdade

Montonogro como mem-LONDRES (Especial pola In-
ter Press) — A nova Constitui-
{So Iugoslava, cuja redaçüo nca-
bp do ser sancionada, 'em 

prin-
clplo, pelo Rovonio, ó a primei-
ra lei fundamental de um lOs-
tudo, nliím dn russa, (|iio Rn-
ranio a ampla Igualdade de dl-
Ti.'ltoK para amliog os sexos, não
aomonto no plano político mas
tombem na vida econômica do
pais."As mulhoros — diz a Cons-
tltuição — süo Igual.: nos ho-
Bions em todos 08 setores dn
Tida, tanto políticos conto eco-
jiDinicos o sonlnls, o merecem
Igual remuneração para Igual
tra liai lio".

A Iugoslávia será uma repu-
ulleu federativa, com a Servia,
quo contará com duna roglfies
oiilonõmns, a dn Kosovo c n de
Welcllijtti atnl),'i! no norte da
Alhnnlaj n ''ronda, Rslovenln,
Bosnln, Moftzogovlna, Macedo-

nla e
bros.

Cada um destes Estados
membros enviara"v!nt& c cinco
delegados á Gamam das Nado-
ualldades; as regiões autônomas
estão representadas por qulnzo
membros cada uma.

A seguir'-' câmara Iugoslava,
1 Oamnra dos Representantes,
está Intogrndn por represem a n-
tos eleitos pelo povo, segundo
o sufrágio secreto, direto, Igual
o universal.

A republica federal terá a
ieu cargo a política exterior e

os assuntos militares do toda n
federação. Os Estados mem-
brog Individualmente admlnls-
irarã, suas finanças, os mono-
poli os rio Estado, seus sistemas
do transporto o educação do
povo.

A Iugoslávia reconhecerá trás
classes do propriedades: a pro-
prledade privada, a cooperativa

f  1 ai ii—hw 1 imiwwiii

lFÍLtiill jURUeNA
CURSO DE FERIAS para exame de ADMISSÃO

Fevereirocm

PRAIA DE BOTAFOCO
Tel.: 26-0393

1 66

o a propriedade coletiva, A pro-
prledade o empresa privadas
ostão garantidas com a restrl-
çáo do quo ninguém tem o (II-
relto do "fazer uso da próprio-
dado privada a ospenr.a, dos In-
teresses da coletividade". Mais
ainda, a propriedade privada
pode ser limitada o confiscada"so os Interesses da COletivida-
do o exigirem".

A Constituição redlgidn tem
quo ser aprovada agora pela
ABsembldla Constituinte. En-
quanto Issio o povo foi convl-
dado polo governo a apresentar
suas observações, criticas o su-
gestões, n» quais serão examl-
nadas, o se consideradas con-
venlentes serão introduzidas na
redação final dn Constituição.

Waldeinar Figueiredo I
]

A. A.. Moura Sobrinho

CQMEREiSCIA
DÂS AniLHAS

PARIS (S.P.I.) —- A Oonfe-
renda das Antllhas terá Inldo
em São Tomaz, nas Ilhas de Ia
Vlcrge, a 21 de fevereiro. A
primeira sessão teve lugar om
março de 1914. Ueallzando-se
a conferência em território
americano, seu presidente será
nmorloano. A Franga o os Pai-
ses Baixos participarão dos tra-
ballios por melo dos represen-
Imites dos governos do suas co-
lonias nas Antllhas.

NO GERAL NO ALISTAMENTO "tlOFICIO"
Só em São Paulo setenta mil estrangeiros
foram transformados cm eleitores ik 0 que
disse á imprensa o ministro da Justiça ie

Comitê Municipal de Niterói

Foi submetido, ontem, pelo ml-
nlstro da Justiça, á assinatura rio
chefe do Governo, um decreto-
lei dispondo sobre o alistamento
eleitoral. De acordo com ôsse de-
creto. para os novos eleitores pre-
valeeerá exclusivamente o ali-
tamento requerido. Não haverá
mais alistamento "ex-ofílclo",
nem mesmo para os funcionários
públicos. Para se qualificar ciei-
tor o Interessado terá que a pre-
sentar requerimento náo apenas

¦ ADVOtiADOH
Itua Miguel (Juuto, 'll-V

fone Z3-4H34
and.

HlMmH®IÀ
FABRICAÇÃO PRÓPRIA

ATENÇÃO, SENHORAS E SENHORITAS

Nas suas compras de peles, capas e manteaux,
exijam sempre de seas fornecedores a marca"A MARAVILHOSA"

Rua Buenos Aires, 332 Fone: 43 4659

ir VENCIMENTOS DOS
FUNCIONÁRIOS
INATIVOS E DOS
PENSIONISTAS

O Comitê" Prá-Rolvlndlcaçíles
dos Funcionários Públicos Cl-
vis o Militares, com sede n tra-
vossa do Ouvidor 25, primeiro
andar, Jú está recebendo os II-
tulos de aposentadoria dos ftin-
olonarlos Inativos o os dos pen-
sionistas, a fim de promover no
Ministério tia Fazenda a neces-
sarlp apostila, como determina
o decreto-lei ti K.IÍ12, do 31
do dezembro ultimo.

Os menores que tenham o curso primário
poderão se matricular no curso de admissão ao
comercia1, grátis, pela manhã e á tarde.%!ICA DE COMERCIO
ttCarvalho de Mendonça"

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 717

Tffcfone: — 22-6766

assinado, mas escrito do próprio
punho.

Por outro lado. será feita uma
revisão no alistamento "ex-offi-
cio" já realizado, em virtude aeso Haver constatado, como on-tom Informou á Imprensa o pro-
prlo ministro da Justiça, que ml-lhares de estrangeiros foramtransformados em eleitores. Sôna capital de São Paulo, disseainda aquele titular, 70 mil es-tranGdros conseguiram títulos
eleitorais pelo alistamento "ex-
Ofileio", ntwvés de associações declnssc. a revisão apenas nãoatingirá os funcionários públicoscivis e militares.

A atunl legislação eleitoral, ei-vada de falhas, sofrerá, assim, nl-
cumas alterações, ntó que se eiubore o Código Eleitoral, que subs

Do Comitê Municipal de Niterói, pedem-nos publicar o seguinte;"Convido os secretários políticas das Células "Batista Pereira","Olga Prestes". "Manoel Rabelo". "Tlrndentes". "Silvio Donadel"."Arariboln", "18 de Amrll", "Comércio e Navegacfto" e "Esta-
lelros Vitória", para comparecerem, amanha, dia 17, á rcuniáo, queterá lugnr na sede do Partido, ás 20 horas.

Convoco os companheiros estruturados na célula "Primeiro deMaio", a comparecer, amanha, dia 7, á rcuniáo, marcada, paiaás 20 horas.
(a) LOÜRIVAL COSTA. Secretário".

Comitê Municipal de Caxias,
do Partido Ccmunista do Brasil

"A fim do receberem os documentos entregues para fins eleltornls, cstáo convidados a comparecerem á sede do C. M., á Ave-nlda Duque de Caxias, 30 - saln 3, os seGuIntcs companheira:Trnjano Alberto dos Santos, Antônio Sebastião da Silva, AugustoJosé Pereiro, Agenor Olímpio da Silva, Hlglno Pereira Fernandes.Arnaldo Gomes da Silva — Alcides da Fonseca, Maria José, MariaTeresa, JoSo Batista Cavalcante, José Maria Mnla, José AntônioLima, Wnldemiro Garcia da Rosa, Luiz Antônio Santana, JoftoSales, DJallna, Américo c Rcglno.
JOVITO DE ALMEIDA FILHO, Secretário Político".

a lei de emergência cmtitulrá
vigor.

O decreto a ser assinado dls-
põe também sobre a voiação emlegendas partidárias, eliminando
das cédulas de legendas os no-mes de quaisquer candidatos,
prevalecendo apenas o do par-tido.

¦•»*. -- —w.. _ ^^-* _ "****¦'"fio.

A possa de novo
presidente da
República

Já se ncha pronta uma lei
constitucional, alterando o dispo-
sltlvo do artigo 4.° da lei
constitucional n° 9 c marcando
a po?se do Presidente eleito dn
República para o dia 31 do ror-
rente, ns 14 horas, no Palácio
Tira d entes. A expedição cia re-ferida lei está apenas dependeu-
cio de que o Tribunal Bupprlor
Eleitoral marque a rlnta dn npu-
retofio- final das eleições para presldente e proclame o eleito.

7//
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Hlío»,

a cEdade... No campo...
... em qualquei parlo,,lenha sempre à mão
o BALSAMO GARBAZZA, que é infalível nos
TALHOS, FERIDAS, CONTUSÕES, FRIEIRAS.
PANCADAS, QUEIMADURAS, CORTES DA
BARBA, MORDEDURAS DE INSETOS, ARRA-
NHADURAS, TOPADAS, etc-

F.xames

iM
de Sangue

liAUORATORIO

CurvíHo de
Oliveira

1. José, sn-s. iur>
Tel, 2ÍÍ-2717

Bnisnmo cnRBRzzn
¦--•U\W? ;; '••.,'V;::'fJ:.;l,

PRODUTO DO LABORATÓRIO SIAN

Perfy
•ttmrurjãsssmmmsmmjm^tm

maria Meu Sonho
Fabricante dos afamados produtos: Petróloos Meu Sonho,oieo Meu Sonho, Brlllinntlna e produtos de toucador cm gemi.

Vendas por atacado:
RUA DO COSTA, 102 — RIO

Preços especiais para revendedores
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INDICAL
JâV «1» W 4Êmmr mmt ^S«r aam» aarasaaa» aa—r—

1 ireve Ias listas elétricas Io interior paulista
ÍSffíaU V-P

ir:»K^i',oííiU?,*^a O Comitê Municipal de Ribeirão Preto do P.CB.;*
^*™fra%Wit1^ eoRctirríu efetivamente para a «'ução paeilica do
^^«^'a^ monmeob iffml» * Vitoria do. trabalhadores

Saa°r*açTo\doI A PREFEITURA ABANDONOU
CONGRBSO SINDICAL

A raniMlo artaBlialar* 4*
f-a*«r#i»a #sa4i**j ao Ríurtia
F«d#f»| e«t»*id» tela» «* «i*.
tUNlOl * ». !'m«a r*f>r*a>»a»
ur ai »»í*a»ta pi«j**r»i«ti» «.a*
** ihüii »»»afe|„ t*i«***<
Me», *i i* sa liara», aa Wa«
Iktta d** M*r*!ae»r<»», I Ata»
¦Ma Martakal ifiortaaa sss

MESMO 0 BAIRRO DA SAÚDE
Pedem oi seus moradores a reabertura imediata da passagem
PWC Hqa I rua João Ricardo á Favela * 0 Comitê Democr"»»ice

rãa atini»* «'rm r*freira, f»w. d» paftrr*, prodiféo o»
a l»»HMmsa, dunie do éns> J m» . Niiiaa» W*f*a da ae»'
<*,,!#• cismo d» *tda- A s«lus>)
dt*-*> »ri*c »»!& f-m II naou*wnpasio* por ftatts* a pela asait-anido, p*ra «MiiUnet a ca»>•a a a lflfla-*aa Knara.. panai).Io, rwptet-i qu* laitaam tm roo»
Mtm a mmlm sarai fiarão um

IDA SINDICAL
tu* COMERCIA» tteHmtm ra» *?<» rmatlrt-». fere.1 tsaram apaaai »«««!.»» tnard-

Ií

t>r|>»HitiiM>|.„
t,,talho

... lodoa o* eo
d* Janatro a
D?paJian»Cfllf-, ha a* l» lio.
trsurMia=felra.

i#áo, entenda»
«or do Depar-
I tia Trattasifo.

• •" |1-!,'a«,
ímentaa qu* *«*
: > no Mndfcaio
ro eo«*,e?rlo eo

»e«o notna do»
„< teli^ranam pa*

ig-fia an*<a do
. qua o atual pre-

r»p;inue a dea-
.«•ma de 2W*m
;*;a me«tno em
s'0,

iVvtWl- l ENSACADO-
m M CMV ——-

. . Reglment* In-
, u» dr **aia*lu-

. ; 1 rt* d* »»l*i»*>» *
. nova !•••' 1 ria

1 sM* da tfiudica-
• i »*ea e lastrado-

- :¦ •• j R:o de Janeiro.
1 Montenegro, 101.
a t<-f.»5 pari tra-

isto* de lr,tcié!a« d*

rw»f*4o a d* psao * r**iíf#o,
aHdtn. o» i,«t(í.# «i?m a* ««<*"
ria a-»i*r»< d# liiaamta^rifiiito
B Mi ft» lewps d# *e f^preti»»
der ao* a PatiDia Cêmuat**» da
Rr»«l. varsfitarda ssfi.íieetd* *
antanhsiaTia #0 twts*ei*it*do » do
pr»»*». Bf*«a a lw* pw i^arpsa*
da d'f#«sidvi«rt*«io r*»ei*i*o e dt
üsit-ma untíta nasirat. rwA«i,
Urlfido passama «ra d*» Síteto»
Ha wd#m. da d«w-*n» * da
fftKr-eaao (hM pnra dlan ejata
*if«m*iiMM *t»t»s d» a*r dada
B*i|» etdr d*. íald*. «nn»í|M»te roo»apaaai

ira, r*ír.«*rwo<a ea q* »^amir;,*,,í,,*i^rta*'j« Ii7»lée«!ía"*$«

rSs^^iftX "fô <
rarearani o abono inteirai,Afirmam ainda a* romt»»n<tv**
de»i ratnu-la, qu*. por talia deum *tndlííio apai da delerwera» dlrrlio* da clatM, lia* tia
cowt*n"etM'«!a lusitanaio*. a.-jtiartdo irt:»*rí»rn,a8r, Ari Mm*,
lelio. chefe da Turmi d» Rmer
Sliuia. oa antrara eom a poliria

VIDA SFDXAL
1 ¦! m-i., noa • 1 m ¦ 1 ¦.• 1
Rua r.M nw EM ———

|ii*14*M »!>> forr»***>-«niSen!»> -
O* tra«*sthad«e« m»rcer»e»ro«
rr»tu*r*m uma granda a'sem>
btei* qu* em faca? da nearatii*
dns pairoas em atender ao pedi
da de aumento de «atleta*, re»
aolveu en"rar ».-*» dlaatdia eolt
tiro, twmado* com 9 foram >o>
do» o» melo» conelllatA-i*a* A*>o»
a eaasâo. os marreniiro* porco-.
««dl a* f*d»r**t rt«»a i-tf»*t»
total*, A ünlâo Oerat doi Prole*

..j. 00 P^r» e o Cen!^Ií• I».
niorri',lco do» Marc**ne"*aw hl|».',
tf-ara.T wüljfl-iií" *0* atui ¦
tiintpsr.heira em dividia.

ibfrii«tr* aluda mata trava, pai»a fatia d* *o*rtu raNilea p#»'ragatãl lao-xn * f*ü* 4»-*u»
âa earvos du enwpo úm ri «,««,t,
rei nmm \*m ttiMRtWRla di
nt»erj?eoft*„ oas* aâo rtietara.
sntimant». fará aa o»*i***;4ad**
a* pojwâUçio.

fvV* ho»pii*s*. i'U*-.<ip*tm*!.t*
a lUuaeao iart-au-*a mdadatr*.
tww» aRiit»*» gofftítm, eiitlo
eeir**» ataapr» arontar», tt?m*n.
ia* tat*fF»lt»4*» autos».e*»'uB»«
a «uno» aaiawsae* da rr**)'»l
roà-aMt-ador, Iwtando e»far ura
fl!*i*,* df d»**Mt*»,ío a da da*
nrvfd-ov A trafaei»!* rraetanaita
»fi««»*i ar»otkiajrtoaM |a>teaataa »
r«roaroe«a>rf«~ «l» tem "pViearits"*
r«d»»*ado» 00 eenlf» d» eidatt*

da* faria* *<***!»* d* laierf***
a a t*aiUi4* trl apreieeiar *
fsaieb* d»*» irabaibe* reatUa»'
do« ai* a f.r*«-*s!*,

Dr. Abreu Fialho
omim

irar um» «alqelo »*nP-n p»*a [ fiara "fdarard»** forrm reiir*.
1 movimento «**#**.»*•> ou* (vi. rtrw, entreiania, *» ditermis»*-
vou df «real» e*'8»*» ami;eia d» t»rof»rta a«i'twtdide i*olt«wmúr pane d* terrilraie doirtat d* rtdadf, que dr^naiairou
E*»»d« *e»"h e*r eom e**a atitude ond*

«tio ro a-tta1ad»1rei *g**»l*# d»
A EXTENUO RA '.;.'»»
o rnovtmeniA irttMa rbran-

teu t»S*« a* etnor »*« d* et*.
Porra * Ijus a m%\ aa-wsd*»,
efimirenCo a »«na de Rttpt-Aa
Piano r»*m •» u»*ae« de «|í» Jn».
qq*m. rtourada* Ruit!» » R**
met*\' d» Ara**mt»r*. com ** d»
M*«iR«ond« CtiHaarro, O»vt»o
trVUoto * 81o toarr neo* d» B*»v
m eaam a d» At»nhsr.*i*va: d*
Jad eom aa B?lna* d» I 8aRo*
Hrotu • Uaeots; *. rinalmes'!*-
d* rona de Crmolna». com a
ttttna J*»uarl Aadm. dada a
e*'*n»âo dn nso«1n*«n?o f!**ram
•>•!»ar|a* R|o «d d» ttumtnarf .
eoma d» »nerrta r-l»Vr*r-a, inAm*.
ra* e<d*d»« d» Mostana Are**-
atraranaf. Paulista a Noroe»?*.

A RtTVACIO EM RIBEIRÃO
PRETO

Em Rlbelrlo Preto cemo em
autraa ctdsdra. a sütuçib lor*

MOVIMENTO SINDICAL NOS ESTADOS
iííto doa Carrttadorea

:í', da Café conquto-
,t dias uma gríisde
m »*!i» aawiriadoa e

•- tm gsret. eom a a*
, Tsbela ú« aumento

qua vido satiafarer
m anseio* de todo»

m apreço. Ra de-¦ isenta de suas jus-•1 •-.'»•*, a nova dlre-
is ato íot at* I gre-

1 mau grado a raraia-
patrdea, uma Tabela

- muitos pantos e melhor
Íj que a Tabela ae
•.ida em Sinto* pa-

r -51 erviços. Pai uma
. * -.. orla celebrada pela--". f-spansfies de Justa
ia 1 tia aç.lo.

,1 de acata-fclra
: «ente* numeroso*

,t!i sido aprovado¦. interno do sindica-
inanlmidade foram

Ias 1 At.ia dn Acordo de
Salário quo ri 'tnu
a <;a nova » 'a,
lento grevista, ( a

. novi Diretoria. T...n-
foram tra".ados outra» as-

i .n; rnua du Blr.iilí.ro.
I »l PR EG AfTÓS D CAIS DO
PORTO RECLAMAM O PA-

j CIMENTO DO ABONO 
O» trabalhadores visitam

I TRIBUNA POPCLAB —• E'
I ivntiila n falta de um Sindl-
ralo de ctas*e
Ktbcmos, ontem, a visita de

comissão tíc empregados do
do Porto, que nos velo es-

rcer nâo terem nlnda aqueles
«Ihadore» recebido o abono
ue tem direito. Acrescentam
•ido o abono pago. apcr.aa a
pequena minoria, assim mes-

pela metade, pois cm vez de

rflNGRM*ftO SINRIC.IL
IIA RilllA ¦

SALVADOR tlntcr Pr**»» —". a ',-¦¦•¦¦¦ à- tratar d* omntaclr}
do IIt Congrego S;:.dir.*!. te»-
Urou-sc. a»ta Capital, uma
granda raunilo preparatória do
Sindicato dos Penraarrloa, Nessa
reuntlo ficou delibe ado que a
inairlaclo do Cir.gr raao seri

r.Utro do Trabalho era uma ae-
rjra garanto de que o ra*o **•
rj». rraolvido lastataio-lamtni*.

ABONO t>0
REt-iro 

NATAL EM

BECIEE (Inier Pra*»» - Foi
rec bída. ontem, peto ar, latcr
veittor federal, um» comüslo de
«•abamadorr» d* companhia de

reaitrada dtntro do matt breve, txvndes "Pernambuco TT»m*»la".
pr.i*» poMlvel. O presMcnte do a fim de pedtr o Intereaae do
MUT. sr, Dorival Pj.v,.j*. falando governo na conce.alu Im-dlata
na ocasião, ap&s referir-ie «es;do abono de natal O chefe do
Conrr:«'so» Sindical* reallradaa
m Bahia, apelou para o» ope>
rarios ba:anns no sentido d*
pr.strrem todo ajaslo ao Con-
gresso. por meio do qual o* tra*
balhadorea poderio resolver estriiícá» nlo ehega*«e »té o fim
seu» problema* a conquistar os, deata *em*n». o abono »erl» con
seua

riNrwdem Cump»e n**»*it»*.
alem dt«*o. que a nopalfc»'»•rwirou.** tmr*rr»»*v*l a r*»a»
r»i«»-»-i<A * manifnda*" raima

demoavst a*» to rmnaif» p#'ea
irataatttadof*» nu» rnrtndlfaTam
laartiíeumef!» os seu» mala Irgi*
llmrw dftepo»,

l*M OERr?íTE E ILC.CNi
¦OLDIDOR

Um dos eerer.ir« dr Cia Porta
t«;» numa atitude d «<•'?»•*•

d*, pereorreu dlaer»»» iram*»

FESTA EM REALENGO
Por lalri»i(«* 4» ama ron»**-

«Io toraaon* da* *«Rtior** Ma
iftd* Aas»rl*a d* E<.a«*ra M*<
ri* )-»* Viana da Ultra, Marl»
Aa P«aba flllveir* fale* » l.-•
liei* |.«»tvr-«. ai comlia d* Ma<
Ibera* |»rA.I»«»o*raet», wrl l#
t*d* a afoita, hoje, «* sa ».»<
ra.. *m R««l*ago, una* |at«r««
..rn» E*»!* d» P*»tar:ab»*, p»
ra * qual e*tl convidado tod»
o taavo,

A .'-'» *• reatirarl ao ar ti-
»r», #m fr#ai# aa coletiva » »?
o mau i«tapo nlo ^ermlilr a
>ua realliaç*», aerl * m#«ma
iraoff*>rfda pira dia « hora
...i» mio prevlameato aaeneta.
do».

HOJE
Vliuil n.l, r.|. Ia, ul,-a

— OO —

• - *r-*«ihs«!i de f«n* pMlrtal T f|de outra» e!d»<fe» tent»r.do for- | Qntfn \ Qfld II f) I
, T»s «tltude. wtwtaa* 11 O Cl 11 U Ü UI I 11II U I

Eseeutlvo peranmbucano afir-
mou que *:* agora ainda n&o
havia tecebido qualquer autorl-
uclc do Rio d» Janeiro neaae
aer.Üdo. mu que. se e*a* auto-

direitos,
VOLTARAM AO TRABA-
I.IIO DEPOIS DA PRO-
MBS8A DE ABONO 

SALVADOR tlnter Presa) -
.'eompanhnndo o movimento de
l míMo contra a wprrasao do
abono, oa empresados da Com-
panbla Linha Circular, decla-
ram-se em greve pacifica, de-
frndcndo »eu» direito» dentro da
ordem e da tranqüilidade. Aln-
da bem cedo, já a cidade toma-
va conhecimento da greve. Ne-
nuum bonde circulou, havendo
expectativa de cesaar a energia
elétrica. Apoa o telegrama do
ministro do Trabalho cotnunl
cando a concersfio do abono- uma
Comissão de Trabalhadores dl
nglu-sc ao Interventor federal,
que. apôs declarar que Jl havia
rerebldo o telegrama do mlnls-
tio e dcpola de considerar Justa
a pretenafto dos trabalhadores,
aconselhou a volta ao serviço,
com a suípenslo da greve, uma
ver. que a promessa do sr. ml-

«d do com «utorliaclo do pro-
pri > governo esMdual.

Senhnras!
Sapato* llpo eaporte. nalto me-
tirano, 2 1/2, B 1/2, 4 t/2 —
Grnnilo varliilado a partir de

CrS 50.00

Sanataria Ribeiro
A CASA DO TRABALHADOR

Rua Buenos Aires, 339
(Junto ao Campo de Santana)

/'l vi S^tfTI \ ÍMB Si fie

...'•.•¦•;.- ,'nm

INSETOS NDC1VDS

Ia. «rrvlu *r«n*» par» rotntal
eer a dee***o do» ir»ba!h*dore*
a* *A darem par fRM**T*da a
ar**e com * atton» d* suas r*t.
«ttSPragtV* E a caravrna re-
*Ta*«i. vndo frae*a«*ads a su»
NilaUra de intimidar o opera-
rtado prla forca,

CXCONTRinA A VERtiA-
BRIR\ SOI.VCAOa*x*a nlo era. poU, a «r-luclo

foi compreendendo pso mie r*|
•titoridide* r«-anlvrn»m "e/wrrer -
ara» IHer* eomunlaia* d* clda-1
de. Onlco» caparei de l»var ao*
trataathadore* a rua palavra es-
c'ar*-**dr O nrefel-o mun"d"*t
ae RíbePlo Preto dr. Lu!» O*-1
me* de Maio», * o d-te-sdo d» |Dtvtrlo Re«!on*l da Dftaarta-,
mento de Trabalho, dr. Álvaro
Monteiro prontrafam o Hderi
proletário ar Irtneo de Mora!».!
•eeretarta oolltteo do Comltl
MunVIosl da Partido Cemunl»'*
em Rbrirlo P-«-to. Serviu ete
de mediador entre »» eutarlrla-
de* e o eomltl de erevfata*. que
u encontrava em 81o Pauto em
conferência eom seua eompa-
nhelroa da L!**ht. V*pfi\& de ton-
eoa e esauattvot entendimento*.
foi encontrada flnaheenie um*
aolucío paelflea, medlon'»* a ae*
eufoie prom<aa»a forma! drs au-
toridades do Ratado: - »> con-
ceder o abono, dentro ri» S dias:
h< frnsfgiilr a mala rlpVa «»-
luean nosstvel iwra o d!as!*h»
coletivo eonatanle de uma velha
relvtndlraelo de aumet to de sa-
larto* do» trabrlhador*j da» u«t-
naa hldro-ete-rtra» da Interior,
cuia deeUlo vem aenda eomtan-
temente adlsdn n"loa rmnreta-
dorea e pela Justiça lr-!balh'«t«.

Terminou wslm. com a vlto-
Ha de p-oletar!ado. o n,nvlm'n-
ta irrv|«ta iniciado Is 21 SO ria
olitmo dia EI e eneorrar^r A I 47
«•a madru"»!* rio dia 30 de de-
«embro. B para a «»a soluçlo
eont*lbuI*am rieeUlvnmente os
Wi-iei- rio Parttrio Comnn'.«ta
deata cidade, o me«m*- Partido
mt». no Hrasll inte''o lula pe'r*
mala Ji»«'s*» reKinrilcaeí»«>« nopn-
la-es. dentro de uma llnh» de
ordem, tranqüilidade * progresso.
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AIMÉE
JOlttrV CAMARGO

Inlrrpiriamlo » *na
I ,.!!.¦ -Il.l

famnu"Deus lhe pague *
p»-la priiar-lm rer. na Integr*,

prlo próprio autor

Hoje. a» 15. as W e 53 hora*

Cas moradores do populoso botr- rreme,
ro üa Sadde. atrave» do *«u Co-1 aciato.
mil* Demo-rUtco. acabo de en-| Caso nlo poa*a *«r
trísar um memorUl »o prefeito d* e*i* sltuaçlo da* morrdorr*
municipal, solicitando rrja or- I daquele* local*, eom o retorno
danado o Uvie aceuo que ealattajda referida pv.-i.--.-r.. sugerem
da rua João Ricardo, por cima
do túnel do mesma nome. p*m
a Ladeira do Paria, Barroso t
Morro da Ftvela.

Essa passagem existia alt hl
mal» de cintoer.ta ano» e. tnex-
plicavel e Inopinadamente. foi
at-nra fechada, deixando milhares
de pessoas taerlflcrdaa, poli na
tua maioria afto operartos, estt-
vadorea t marítimos. Em con-
lequrncla do fechamento da re-
ferida passagem. Jl têm ocor-
rido vartos aeld-mte», porque aa
pessoas que por ali passevaro,
diariamente, foram obrigadas a
te utilizar de uma escarpa lu-

o* mesmos ao prefeito que lhea
seja facultada a termlnacAo d*
uma escada que existe no tocai,
cujta deapesas t* comprometem
a pagar.

Atendendo * eomUalo qu* lh»
entregou o memorial, o prefeito regado* df**» »erviço tomrm »s
deciarou quo Irl» tcm*r a* ne- nectaaarlas providencia*. A llm-

Pdbllr*. em faca d» t;í!*-r,ta,
com caráter ertrtemico ou epldtV
mico, qur. períodlcamcite. vem
assolando a população do Da-
trlto Eedertl.

Outro aspecto deloreno da me*-
mo a**un!o I o qu* aprassntam
as ladeiru • eacadaríu qu* d»o
actsao «o* morTe*. *» qual* »»
tornam nuaa* muarolutel* ta!
a qurnttrlKd* Oa Uxo que nelas
»n obaerva, tem qu* o* encar*

NEOÇID
aVr,.-?^

ÍD-DT)
ANOFEX

t/

££&:b^fim

ANOFEX diluído em água, pode ser usado por
meio dum simples pulverisador agrícola para o
tratamento das paredes de cocheiras, estábulos,
etc.—Os insetos que geralmente pousam nessas
paredes, morrem pelo contato com as mesmas.

ArVOFEX serve também para defesa direta do
habitante duma casa rural. A calda obtida por
diluição em água pode ser aplicada com uma
simples brocha de pintura, nas paredes cruas
ou caiadas.

ANOFEX também diluído em água e regado
diariamente nos montes de estrume, extermina
as larvas de moscas que procriam nestes lugares.
Não prejudica o valor fertilizante do estrume.

ANOFEX para o tratamento de charcos, lagoas,
brejos, etc, diluido em água, combate as larvas
de todas as espécies de mosquitos. Pode ser
aplicado por meio de um borrifador do tipo
usado na floricultura, ou um regador.

Cia. de Anilinas e Produtos Químicos GEIGY DO BRASIL S/B.
Rio de Janeiro - Caixa Postal ,1329 * SJo Paulo - Cslxa Postal. 2514

O que os trabalhado-
res devem saber *

O* tabnlliaiorcs orgianltados
em seus Sindicatos devem fazer
a revisão do legislação trabalhls-
ta e apontar as falhas c defl-
ciência» afim de que açus repre-
sentantea eleito» para o Parla-
mcnto-ConstltuInto possam lutar
r-obre bases objetivas e reais nn
elaboração de uma legislarão que
atenda Is Justas reivindicações
da classe operaria. Os trabalha-
dores, pó'», devem saber quo a 11-
bordado c autonomia sindical silo
os ponto* de convergência de todo
o esforço dos trabalhadores or-
ganlzndOR que lutam pacifica-
mente pela emancipaçf.o da elas-
se operária e pela elevação do
seu padrüo de vida.

IlA PROTEÇÃO A MATER-
NIDADi: —

Art. 391 — Náo constituo Justo
motivo para a rescisão do con-
troto de trabalho d» mulher, o
lato de haver contraído matrl-
mônlo ou de encontrar-se em es-
tado de gravidez.

Parágrafo único. Náo íeríto
permitidos, em regulamentos r|:
qualquer natureza, contrata» le-
slvos ou lndlvidinis de trabalho,
restrições .ao direito da mulher
ao seu emprego, por motivo de
casamento ou de gravidez.

Art. 392 — E' proibido o tra-
balho da mulher grávida no pe-
rlodo de sela semanas antes e seis
semanas depois do parto.

Parag. l.° — Para os fins pre-
vistos ní.ste artigo, o afastamen-
to da empregada de seu trabalho
?cra determinado pelo atestado
médico a que alude o art. 375,
que deverá ser visado pelo em-
pregador.

Parag. 2.° — Em casai excep-
clonals, os períodos de repouso
antes c depois do parto poderfio
ser aumentados de mais duo; se-
manas cada um, mediante ates-
tado m6rilco. na forma do para-
grnfo anterior.

Art. 393 — Durante o período
n que se refere o artigo anterior
a mulher terá direito aos sala-
rios Integrais, calculados de
acordo com a módln das seis úl-
limos meses de trabalho, sendo-
lhe ainda facultado reverter á
função que anteriormente ocupa-
va.

Parag. único — A concessão do
auxllio-maternldado por parte ae
instituição de previdência social
não isenta o empregador da obrl-
gação a que alude o artigo.

Art, 384 — Mediante atestado
médico, á mulher grávida ê la-
cultado romper o compromisso
resultante de qualciuer contrato
de trabalho, desde que Gste seja
prejudicial á gestação.

12 anos de bons
serviços à ciilãcie

Comemora-os hoje a emissora da Prefeitura
— O nome de Raqaette Pinto dado á
PRD-5 em homenagem ao sea criador t«t;

NA CASA DO RELOJOEIRO, O CAFÉ PREDILETO Ê O PREFERIDO...

TAMBÉM, NA CASA DO BANQUEIRO, O CAFÉ PREDILETO Ê O ESCOLHIDO..,

PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO, 133
V-r/J. 1 JL J „ | ¦J"tt IITiKXXliXSZZmTT!*'»

tnnnemorando a passagem,
hoje, do 12." aniversário da
PRD-5, Radio Difusora do Pre-
feitura rio DlatrPo Federal, o
Serviço de Dlvulgaçáo, ao qual
está afeta a orientação daquela
emissora, fará realizar, hoje,
as 17 horai. uma solenidade
nos estúdios do Edifício Andorl-
nha.

A ersa festa, que 6 lambem da
cidade, pois a PRD-5, pela sua
excolenta organização c esmero
de sua programação é. Já, uma
Instituição bastante o-J.-.heclda
c admirada no selo da populn-
çáo carioca — compnrcccrão o
prefeito Plladclfo Azevedo, ele-
mento* de seu gabinete, todos
os secretários gerais c figura.»
de relevo nos meios ortls'Icoa o
culturais de nossa metrópole.

Nessa oca lão, serão prestadas
homenagens aos beneméritos da
PRD-5, Isto é. ao professor Ro-
quete Pinto, que foi o Idealiza-
dor, o criador e o primeiro dl-
retor da PRD-5, tomando o seu
sonho de Idealista e de pioneiro
da radio difusão, em uma bo-
nlta realidade. Mercê de sua
experiência, de seu esforço e de
sua tenacidade, a PRD-5 fez-
i« uma Iniciativa vitoriosa, con-
tando, Já. com um belo acervo
de servlçaa prestados á educa
ção do povo carioca. Ao prefeito
Pedro Ernesto, em cuja admi
nlstração a PRD-5 foi criada *
recebeu uma organização que a
capacitou para uma existência
repleta de vitorias. Ao prefeito
Henrique Dodsworth, ndmlnLs-
trador que empreendeu a refor-
ma radical da PRD-5, apare-
lhando-a para que hoje possa
ombrear-se com as suas conge-
neres e tomar mais amplas os
seus objetivos culturais e, fl-
finalmente, no prefeito Flladcl-
fo Azevedo, quo, embora o cur-
to período de sua administra-
ção, vem demonstrando o maior
interesse pelo destino da PRD-!>
completando o aparelhamento
de sua estação c dotando a sua
estrutura geral de elemento»
que asseguram o êxito de sua
importante missão cultural.

A's 17 horas serão, então,
laugurados o busto, cm bronze,
do professor Roquete Pinto e o
retrato do prefeito Filadelfo
Azevedo, que passa'á a figurar
na galeria dos benfeitores, ao
lado dos retratos do:-, prefeitos.
Pedro Ernesto e Henrique Do-
dsworth.

Nossa ocasião, será lida a Ro-
solução do prefeito dando o
nome do Roquete Pinto & Radia
Difusora da Prefeitura, numa
Justa homenagem ao mestre e
Idealista, que foi o criador d»
PRD-5.

O texto da Resolução e o se-
gulnte: "O prefeito do Distrito
Federal: Conslderand'j que com-
peto ao Estado reconhecer a
premiar os seus legítimos valo-
res, principalmente aqueles que
devotaram toda sua vida ao bem
estar da colotlvidade; Constem-
rando que, entro esses vnlores.
não é possível deixar de reco-
nliecer o professor Roquete
IMito, que, em toda a sua exia-
tcnclit, se tem dedicado a pro-

pagacão do ensino através de
métodos objetivos: Conslderan-
rio que o prolcssor Roquete Pln-
to. alem de pioneiro da radio-
difusão no Brasil, foi o criador
da PRD-5 Difusora da Prctel-
tura, e o Introdutor do sistema
de aplicação do radio como vel-
culo da educação, c que o «eu
sistema tem alcançado, entre
noa, os mais altos o bcnemôrl-
tos resultados;

Resolve: A PRD-5 Radio Dl-
íusora da Prefclluia do Detrito
Federal passa a dcnomlnir-so
"PRD-5, Radio Roquete Pinto,
da Prefeitura do Distrito Fe-
deral", conservando suas cara-
ctcristlcas de emissora a serviço
da educação c da cultura popu-
lar."

A PRD-5 foi criada com o De-
creto n.° 4.387, de 8 de setem-
bro de 1933 c chamou-se, prl-
melramente, Radio Escola da
Prefeitura do DIHrlto Federal.
Entretanto, somente a 6 de Ja-
nelro de 1934, foi ela inaugura-
da oficialmente. Sua primeira
transmissão foi feita dlrctu-
mente do Teatro Munlckml com
a audição da ópera "Rlgoleto",
de Vcrdi, seguida de comenta-
rios do profes"or Roquete Pln-
to e do saudoso escritor Sodré
Viana. São inúmeras, hoje, as
Iniciativas devidas á PRD-5 e
quo tão excelentes serviços tem
prestado á população.

cessaria» providencia* a que.
para lato, Irl* encaminhar o as-
sunto ao *r. N«ves Rocha, dlre-
tor de Obra» d» Prefeltur* Mu-
nlclpat.

O PROnLEMA DO LTXO
NA sai >>¦

Também foi entregue ao pra*
feito, pela mesma comi»; Io, ou-
tro memorial que contem as

Suelxaa 
dos mllhtre* de mor*-

or» do bairro da Saúde e adj*-
ccnclas, e que ae relacionam com
o problema da limpes* da* ru*s,
que foi relesrsd» a um plaao se-
cundarlo. Além do contrlata<Sor_
mpfviu que aa iimmm aTgBBF
tam, a saúde do povo estl cc>
riamente ameaçada. Ne* rota
Camerlno. Senador Pompeu. Ba-
rio de Slo Fellx, Sacadura Ca-
bral e outraa tantas que «e ea-
tendem a Santo Cristo e Osm-
boas, as sarjetas, mesmo em épa*
cas estlals, vêem-se cheia* d»
poças de água estagnada em es-
tado de putrefação permanente,
constituindo verdadeiros foco» *
proliferação de mosquitos.

Acresce, alnd», a clreunstan-
da de que. em determinados pon-
tos dos bairros, dado o lneft-
ciente serviço de recolhimento
do Uxo, multa* donas de casa
vém-sc na contingência do des-
pejar o Uxo cm terrenos baldios
ou na própria via pública, num
flagrante contraste ao* nossos
princípios urbanísticos e contra-
rlando ns medidas preventivas
adotadas pelo Serviço de Saúde

pesa da» rua* doa morroí é t*m>
bem um» medld» ds ju»::ça qu**.- f*s necertari».

Cerca de M oco habltenles da
Saúrl* » adjaceneta» hl muita*
mese» vêm lutando *eTl»ment*
eom tas* problem», cuj» »oIüç»o
a Prefeltur* nlo deve:l mais
retardar.
A rOPLLAÇAO OROANIZA-SB

NO 8Etl COMITÍ DE-
MOCRATICO

Logo apó» ter feito • entrega
ao prefeito dos dois memória!»,
contendo dur* da* mala sentida*
e Imediatas. .KtVjnllcaiòti—lOCL."tnorkdores do bairro da Saud*
e adjacência», esteve na redação
da TRIBUNA POPULAR a co-
mLaslo em «preço, compoau das
seguinte* pessoas, toda» elaa
membros do Comllé Democrátt-
co Progrfííiata da 8aúde: *rs.
Magnoiio Arcanjo de Souza, Jos*
Am»r»l Ribeiro. Caetano Ferrei-
ra Bonfim. José Dcoindo da
Freitas, Duarte Silva. Luiz Cor-
rêa da Coata, Lauro Bezerra Ca-
valcante SI e José Sablno Fer-
rrlr*.

Palestrando com o norso re-
dator, disseram-no» o» nossos vi-
sltantes que o Comitê Democra-
tico da Saúde da a dia vem
engrossando suas fileiras, pois a
população do bairro e dos mar-
roa da vizinhança Jl comprecn-
deu que somente orgonlzcda r.o
seu Comitê Popular, será capai
de concretirrr suas mais ztntl-
das aspirações.

0U1«¦Mim
ir DeouRciado pelo Comitê Democrático, o man
RegociaRte foi preio e está seRdo processado

Fiéis ao seu progTsma, que 4
o de lutar pelas reivindicações
mais sentidas e imediatas do
povo, os Comitês Democráticos
Populares não descansam uni
momento scqurr na vigilância
dos direitos do povo. Levando
água aos morros; luz elétrica e
telefones a cidades e subúrbios
abandonado! pelas poderes pú-
blicas, os Comitês Democráticos
Populares estão, dessa forma,
lutando pela União Nacional o
pelo aniquilamcnto definitivo

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMER-
CIO HOTELEIRO E SIMILARES DO

RIO DE JANEIRO

RUA DO SENADO, 264-266

EDITAL CONVOCAÇÃO

De ordem do companheiro Presidente, João Francisco da Rocha,
convido todos os companheiros que trabalham em Hotels, «estaii-
rantes, Bares, Pensões, Cafés e em Edifícios, para a Assembléia
Geral Extraordinária, que se realizará no próximo dia 8 do corrente
— terça-feira — ás 14 horas em 1." convocação. Não havendo número
legal de sócios, previstos nos Estatutos, realizar-se-á, Aa 15 horas
rm 2* convocação, com qualquer número de sócios quites, a-ílm-de
deliberar sobre a seguinte,

ORDEM DO DIA

a) Leitura, discussão e aprovação da ata da Assembléia anterior;
b) Congresso Sindical. . „. . ,Pela Diretoria.

JOSÉ' MAURÍCIO FERREIRA
Secretário.

Obs. — Chamamos a especial atenção dos companheiros asso-
ciados deste Sindicato, para as mais sentidas necessl-
dades de nossa classe, a serem reivindicadas no referido
Congresso. Assim, concltamos a todos os companheiros,
unidos e Irmanados pelo mesmo Ideal, apresentarem,
estudarem e elaborarem sugestões, sobre os seguintes e
principais pontos:

1.") Salários:
2.") Higiene no local do trabalho;
3.°) Participação da Fiscalização das Leis do Tra-

balho;
4.") Trabalho das mulheres;
5.°) Trabalho dos menores;
6.°) Liberdade Sindical; e
7.°) Sindicalização em massa (Inclusive dos empre-

gados domésticos).

RIO DE JANEIRO, 3 de Janeiro do 1948.

dos resíduos do nazl-faaclsmo
nlnda existentes em nossa Pá-
trla.

Agora, um Comitê Democra-
tico o d» Vila Pereira Camel-
ra 

'em 
Niterói, acaba de tomar

uma resoluçãa que bem dlr da
sua boa vontade e lntranslgên-
cia na luta pelos dlrcltoa da»
camadas populares mala po-
brea.

Um açougueiro daquela 'oca-
lidado vinha ha multo tempo
explorando oa seua moradores,
pois cobrava o quilo de carne a
Cr$ 7,50, quando o gênero é ven-
dldo normalmente a Cr$ d.OO
pelos nçouguclraa da capital. A
denúncia do Comitê foi feita 4
Ordem da Secção de Economia
Popular de Niterói. O açouguel-
ro foi preso na manhã do dia l8
por um asrtite da Delegacia de
Ordem Política e Social c con-
tra o Infrator foi Instaurado
processo.

Em conseqüência desse gesto
altamente democrático, e que
repercutiu proíundamante nn
população de Niterói, o Comitê
P. da Vila Pereira Carneiro tem
sido visitado por centenas d»
donas de casa, que ali vão hlpo-
tecar sua solidariedade ao Co-
mlté que demonstrou que so
bate, realmente, pelos Interesses
do povo, desmentindo assim as
Infâmias e as provocações dos
nazl-lntegrallstos e demais
agentes do capital colonizador
estrangeiro, que não escondem
o seu ódio zoológico ao povo e
ás suas melhores instituições.

A REMUNERAÇÃO DOS
DESPACHANTES
ADUANEIROS

Será entregue, esta semana, ao
ministro do Trabalho, o relato-
rio da comissão designada para
estudar e dar parecer final só-
bre os reclamações e dúvidas
suscitadas em tomo das atlvlda-
des dos despachantes aduaneiro»
em todo o pais. O relató-'o con-
têm as conclusões a que chegou
n comissão sobre as questóee do
desembaraço de mercadorias por
cabotagem c comissões que com-
petem aos despachantes
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CONTRA TORCEDURAS, TALHOS E FERIMENTOS

 Ai:ivrjt?AP:or.j
f*wa mi* t>*i*i
ae***r*f^W *-»W '

Lmtrtvai Mtraeia
dH*t 1*14*
AnwWa Tarar** da ftãr*
jaía f*e»*ya d» Rateie*
ftodi4fo M*rh*da
;farra» Brti** m*U:j, «*•».
do tr. t**ta* Matem,
eirt* DaJmtldâ, **>»» de

MASg?.iO.706
,«f#l**« Reenero, fliho do e***|

n*turtiu«<--lir*imU4« rr*ií»w
Mu.Vlnlatr. R!ho do e***J Tf to-Um* liaria lKfilo.

NOIVADOb
Cor.teataram nípei**:•¦> Alva Rotn>* de ftovta,e«m o a?. Álvaro Bacfto de

MotOS,
UM. -lUMe ItrttM com 9sr. Hemrro Luiardo.

cAgAJcaroa
Rnlttoo^a emiem- aa tf ho*

rs*, na tr-.'» do flefrado Cora-
«Ao d* Jrcua o enlac* matrimo-
nl*i da crta. Dutra Alna da
Coita tom o ar. Ocratco Alia-
m Penna.

!>i.:;«-i»« na Icrtta do Aa-
pado CoracAo de Jtw*. A rua
ltenj»mia Comunt. tt a cm*
menu frltftma do rniac* ma>
tri, tonta! do nono etsmjjanh-iro
de trabalha Oeraldo Prrva, asm

nu. Dele* Coita, O ato drll¦¦•¦•• lugar As 10 hora* O cn*•*m. lendo üío padrinhos no•¦••» religioso, por parta da not-
woir. José Alve* Perretra *
wnhora e per p*rt« do noteo o
cr Antônio Ciurt-l « «apcaa
Ctaclutda a í-rlmonla. os r.ol-
«o* foram muito felicitado*. A
TRIBUNA POPULAR ícm« re-
pre*enmr por um dos eeu* ra*...,•..:.-». Da igreja oa nados ru-
maram par* a rua rt-ddrn-i*.
onda ofrncera-a uma Hatüa
>rt>;io á* peto** d* ru* mu-
rr.tdsde.

Co>pte?pu?c
• OS MOSQUETEIROS DO REI

i'«e.i.*.-'.»« «/-• i.U flite* ler!» yL-.» r*f-ttl;l<i de m$MÊ»do* 'Tr** .Uu»'iti*i<!r. >' d* «A tia* »et* arm» B*»t»4a., &,& tv*|.tar A**l a Taal l.«j»*« Mm «ea -a«**»ma» K*ta Rim* d*eoN*nt<t* at<> a*4a «ar conearado A«,e*i*, A?^*r de * oiti»*'***r «am*lR»Bia, « élrttor a*o wnl* -onduilr o a**«o«o, t.< «M..
paia *ire**o 4» fato* »Bvero*»im*t«, Nsa»n»ra lava a ttrlo a*afastara* do h»rOI; iodo* rlfw, larla*)** a* er^nca*.-Ot eempeahairo* 4. jatm" », «tfcal*» da Ruma» — mimO* «re* mwqueieSr»»". * umtxm um» notai* *u's *çí*» i« f*«a*m Pr»!S{» da Jv»U XVI, c«m *» ro»**»»» avralar**, *«»rr*rl*.,
dqtloa a romaniU-ao diqOfl». Roland HVIIIata' f,ft«?t A oRaria da At. Ilermafne oa* delia o roar?*!» do» ir-ia eirn piraeheftar am -rurv da nem*»* do pata qae roufeavs o ouro 4«rtt. • « tAtrtaav» as» pobrts, Sm itnaa* s»r*l* o «Mneio «****. H*srr l>vtn. «Birtlanto, fit dU»a tsm rfmHe, d» ftlm*«m arrl*. 8*m devida. *a o i*m* fo»ia mudo e«m nttmorUmod»ria ara* oilraa comedi*. Mu ram» f.. f.»©, BtB ws, Btl{,0• » vaaiadt!

A dlr«t*o 4a lv*n» Bld foi Mil. Oi llpet ilo aNo!qum*BSaraieo*. •r**lli«ç«do« • r,«*(»r*d»*, Uy4 Corrfian * »m% earlra-Isrt d* Uli XV| a lodo» o» outro* pS« í*jB*ea«;m. o Melhor«lemesto A Wlltard Parker, malta apropriado. v,ttt*mttn: p*mo papel, ma* eom muiioa dfftlto* d* e-nreaBi*. «#»;».,» „ aai«omansImeBio. Aniu Laoli*, linda a p*«im*, «nina! JaVl*
»o*n*r'i* 

oWr* cb,l*,,B"' BBm bo» dneapesb». Jahn l«4*r,
O filma, entratanto. ns„ detsa da rar lataraatant*. h*v*n4oalíoo* irtehsa tmoi, príne!palm*Bi* para o* qua apreciam o ¦<,-»*»-rapa_« eapada". Daelo A o «na n»o falia!' • > v-i 1.11.. PARA 1

a.A-*.?. Mf«.yETKIROS RO RKI» - Colambla - Recomen-dado ao* leliorra da Atasaadr* Dnmaa.

Visita a sédc da Comissão j h^.
Organizadora do Instituto ^Jj;
dos Serviços Sociais do Brasil

vtitiso. **m-'e>r» Bltlssa. aaltrrM 4» stfrare *M*tit. d#t» **
IS «ora», a t-j» da r#m»«*«» ¦*«*»***«»«** |mprf«*«#fs»r>aB^*dBf» do iMtllMO (Ml — A ttmUA» orinatudon
ifertí-a, {Cortai* 4» nr**lt. a*
rua **«*!*« iss, larealro *Bd*r.
» **sm>,» llatben Reem, **«*«-
larfo «erai 40 ln*!H*ito l«s!t?r^
am*rte«no 4a Eáitalbltra *> «»•»•
f* d« tferr!ea 4* K*f»it*«ira VI»
f*t, da lfíire»9 af th* Caaau* «f
I*prtt4 «uie*. qti» ali f«*l r#«#*
b!4o p*la d". J«»t« Cario» Vlial.
pr**$4*ai« 4»t|Beta rami*.«o »
p«lo» 4ra faraiia « Jatns» Rra*
«lio 4» Araajo, rr«p*^lraf*eft*
to membro o 4fr«t«r **n?nil*o
d» referida eomltalo.

O *«Bter IhlNrt Riíbr, b*»*
ra ooaalAo, d*p«»I* 4a obMrrar
o» ;iaba*,b<H qu» a «mmta&o «r*
«anli*dvra 4o I.S.8.R.. por
delata-A» do f»*eríi»t broailcl*
rt>, aitA dawnvoiv^Bdo *m ma-

4» tn.iii«t« do* ártica* Ho»
ria!* 4o *tm*1l Má t#f*Bío a*at« a ia* ;•*#**, d* m*B*i«
bs*14lfilli |8!*?lf*8!t», P*ft «*f#
um atiaiiia mí4»4immm* m*
do aitt!!» 4* n*t* »«4# lisçar
mAo na a#iii4,i 4* tvMtarVftr.
e»jm# to«# par* Kfseraluar •
mt*>*r»r o «tit#ma 4* ra««iro
*«-*?*! 4a llfã*ll, o #|tia *#rA um
»i*i»4iím raanniflM, MH m*
para **B#raliiar • »*iab#l«««r
plane* 4**tfa*4e* A mí^ucAo d*
tfta irapAnanta !ar«4a d »##**«
*arU a p»**ie!p*(*.--i. rm* traiu,.
Ihea d» romíiáêo, 4o Iodas **
tmillslíAs* 4# *?4nru f*»ít*l, 1
eom <t« Me* t*vura«liMaiot,'
nmorâlBiMia de ma»»lr« 4emo.J
rrailra a faiw»**! A ei^iiçAo«
d«'M objetive* 4"»* sf*B4# er*;
(•anlurSo.

r^^SaSÊPC^-

^
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PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS

ALFAIATARIA

ZILBER
Vendas a credito

(ADOMA)
Rua Arqulae Cordrlro SAO
MEIBR — «Ame 90-tolS

(Junto A Asilitencla)
C3.

DR. MOISÉS FISCH
vit« urtnlrtM, !> «n:u d* Oenho-

: -• (:.:,;». DUturblo* *«XU*U, 61.
fitl*. On<tw Curua — atitmblIU, M,
?• - Tcl.: :¦:¦;. - 11 I* 17 boru.

CArtTôtio - Jom»U d* suer-ra. Rime* curto*, dceshos, ra*
nedadas.

CTJtNAO TRIAXON - Jorsala,
cw.ídiu. deae-ihoi. "ihert*"

COLOM/.L - -A muthrr quenAo **bu aaur'. com OtnscrIVKera * Ray MQIand.
i i w..¦ - -Mra Ps-tiru

tón. a mulh-r tnrptrâcio". com
Oeer Oanon e Wal!*r Pldttoa

lt.«)Bi4No - -i- aefundm
aêb-t Toq-da". com Van John-
aon.

HUA — "Alma ru***", * -Em
boecada no vale".

METRO - -O vale da deci
«Ao*, com Oeer Oarson • Or*
tory Peclt.

METRAPOLE — "A ehav* do
reino", eom Orrtory Pcck e Rc«
Stradner.

MR.M DE SA' - -O caao do
diamante arai", e "Roceira gran-
fina",

ODEON — "A dama e o mona-
tro" e "Vereda lolltárla".

PARIHIF..V8E - "Um amor em
cada vida", com Jennlfer Jone* e
Joseph Cotten.

FATnE' — "Casa de boneca*",
com Délla Oareea.

FLAZA — "Você IA foi A B»-
bla t". de Waltcr D'aney.

PRIMOR - -a mulher quinlo eabia amar".
REX — "O eorrArlo negro",

cem Pedro Armendartl.
KIO DKA.NCO — "O tesouro

de Tanan" e "ÍJo caminho de
Burma".

da llmpiu I Carl» CRatra* t ali'
íl/*-r iQtrmad*.— Ra rt» MArto Rioetro rm!
pltma vi» píib}'r«. tentou ftitd*
4«-.t* Ftnndo fogo As v*#ií»i, r-I

R-ü-S-S-0-
MEN8AUDADES DESDE Cr» 20.00

Ensino eipeclallrado, profeuores russos nato*. Método
soviético. Aulas Individual* a em grupo*. Desde 7 da ma-
nha até 33 hora» e POR CORRESPONDÊNCIA. Temos
ARnOOa SOVIÉTICOS: DISCOS. LIVROS. 140 diferem-
tes JORNAIS E REVISTAS em varias língua*: técnica*,
cientificas e literária*. ACEITAMOS ASSINATURAS
ANUAIS. Encarregamo-nca de PROCURA DE PARENTES.
ENVIO DE AUXÍLIOS e CORRESPONDÊNCIA para UR8H.

Informações e pedido* a "RIALT' — Telefone íJ-3333
— Caixa Postal, 30SS — AverJda Churehlll n. 64 -11 andar
sala 1104 — tEsplanada do Castelo) — RIO.

Enviamos pelo reembolso. Catalogo* gratbi. Desconto
para comercio. Aceitamos *centea e representantes no In-
terlor e vendedores na prnça. Temos vagas para professores
e tradutores.

COLHIDO POR TREM -
tuamio 

atnvmtava o leito da
sirada de ivm». na rsirada

Mareei!*! Itriurl. fot e«Ih.do peletrem rStHrMa, t rm caivmtrjttír,-
ela sefrrti nKK»**m»a;o da cosa cm rartsr^trAncta. rfc^>ei| tmc!

-rw ««íuerda com tnumraitrno, o m!> tnsat-ru d- l*. F * Sr» «riu». M*.,

¦?íimS ^.'LTU^f- h» 5I *'"M' w!"<!ro' út !«:«*»*** «uni de reJldencia l-norad.-,Uma aventura na i if-aorada a vülm» etsj.. estada é frav*.!A vlilma faiecíu ao dar en-(?«! feco-rida por uma amlndan*!i'ída co Hospital Carka Cba-lcla êo Kor*4ta| »Rsuel Couto ei2a*. rendo o cadater iraatporu*'
co raia o aecmtcro do l. M. U,CROQUK DE VEÍCULOS -
Na rua Vlacomle de Inhaúma,
eaqulna d* ma Miaiel Couio. o

Martlnlea". c^m Rumphre? Bo-i•jau e Lrurra Bacall,VITORIA — "O* motmieicirot'do rer. con UUltam Paslter *Anlto Lcutíe
NOS ii mu.,,.

AtrA - "Pttttgütâm'' t "O
' *JaMa%rtBfSSS^"' i m» etutíalao n* atam. cho-
da »¦• - O» moioyrlalioi eoa-se ewm um amo^nllmJ. d*

»«»nifivn »„ ViaçAo Senta Rita. e em come-
». Li.i . . ~ -S*^**21? 4e Qtsír.t!* ficaram ferida* a* **•-'solnle* peMca;: AtsíUlqulnlo Oo-

mea Pinto, camrrriartti. de 40
anos. e.v.-.<i<i. morador A bdHra
do Rus*cl. n* 47. que recebeu fc
rimenlo no «upervlllo direito: o
operário. Joio Ooinea P*rreír.i.
de 37 anos. caaido. domiciliado A
roa CaçrpavA, n» 216. com con-

•mu r*tu*»nt*'' e -Bancando oCurado".
^21^? ~ "V!ro «*»* rantar"ASTÒRIA - »v«* J4 foS á
AVENIDA —

ha'i»m".
IMMHII.l

tanlea

•Perdido*
"Mulher

num
ra- ! tuíSo an p-en» direita: osávlo

¦?!*"•* ~ A w,!rr* <lo; Garcia Vrlar. 18 anos, solteiro.
comerrürio. que recebeu contu

*ol

Noticias da Prefeitura
NOMEAÇÕES
TADORIAS

r. APOSEN-

Em atos do ontem, o prefeito
resolveu aposentar, noa termos
cia legislação vigente, o traba-
üiador Eduardo Pelltto, o Jar-
«ilnclro Mario Mendes e o con*
^iiiuo Paullno Monteiro; rendi-
Jiiitir, no cargo dc oficial do vi-• •-idi-. José de Almeida Ca-
valeantl; nomear, para o cargo
<!m comlssfio de chefe do Ser-
riço de Secretaria do Olnislo
Klo Branco, do Departamento
rip Educação Teénlea Proflsslo-
i,al, o oficial administrativo
^.ínry Duííle» Lott Canoeglla «
ysara Idêntico cargo do OlnAslo
ÍBenJamln Constant, do mesmo
J>cpartamento. o escritura r 1 o
Carlos Moutinho Reis.

FEIRAS-LITRES —•——
Punclonorílo, hoje, aa seguln-

tsn felras-llvres:
Praça Bardo de Drumond, rua

líoias, rua Lopes Quintas, Ave-
Tilda CÔncgo Vasconcelos, Praia
uo Caju., Estrada Monsenhor
J^elbt, Campo de S. Crís&ovAo,
»¦!». Coraçilo dc Maria, Avnida
itoto Lulr, Alves, rua Dona
) uiza, rua Lobo Júnior, Praça
.Vicente de Carvalho e Usina
;rTI|uca).

Puncionarilo amanhS rs et-
Ifiiintes felras-llvres:

Praça de Santo Cristo, Largo
«So Catumbl, Praça das Nações,
Avenida Sete de Setembro, rua
1 tomlngos Lopes, rua Vnrna de
Magalhães, rua Visconde dc PI-
rajá e rua Alfredo Pinto.

GERAL DESECRETARIA
FINANÇAS

Atos do dr. Armando Vldal
Jjclte Ribeiro, secretário geral.

Foram designadas: Joel Do-
mlnguez de Oliveira e Aymoré
Borges Castilho, para o Depar-
tamento de Rendas Diversas.

Despachos: — Ala Blaglo Olo-•mnl — autorizo, em termos;
Alberto Hnoii — autorizo a res-
tltulção; Francisco fz Amado —
mantenho o despacho recorldo;
I)anlcl Siqueira de Azevedo —
autorizo a cobrança, anotando-
ee no conhecimento a responsa-
bllldadc assumida pelo compra-
dor; Socicdadn Predial Ollvdia
.Lida. — proceda-se c> acordo
com o parecer do 5o Procurador
quanto ao Imposto territorial,
cobrando se apenas o exercido
de 1938 até 22 de Julho do
mesmo ano. Quanto no Impixno
de transcrlçüo. a questAo per-
<3"ii oportunidade pura mnlor
esame, em face do disposto no

decreto-lei 6303. de 6-13-4S. ari.
3°. quo o aboliu. Sendo eate lm-
posto cobrado, pela legislação
ora revogada, no ato da trana-
crlcflo, nio maU poderá sereulgldo. Ao D.R.D. e ao D.n.
I. para conhecimento.

CAIXA REGULADORA
DE EMPRÉSTIMOS
SERA' FEITO SEGUNDA-
FEIRA. DIA 7. DAS « AS 17
HORAS, O PAGAMENTO
DAS SEGUINTES PROPÔS-
TAS DK EMPRÉSTIMOS
COMUNS 

Matr,Prrrp.

KWflD,
89033,
89920,
89928,
89930,
89933,
B9933,
89937.
89940,
89942,
89944,
89MC,
89048.
89M0,
89963,
80955,
80058,
89060,
89963,
89965,
89967,
89970,
89072,
89975,
69978,
89980,
89982,
80984,
89988,
80090,
89993,
89995,
89997,
89990,

S8820.
745,
623,

17400,
26588,
22651,
41431,
26111,
17372,
130,25,
28038,
30901,
23809,
26041,
20823,
120O1,
27894,
11062,
42217,

1611,
25464,
16606,
31747,
29353,
19448,
29401,

1195,
46420,
7080,

196,
30420,
40936,
23715,

5525,
17625,

Prop.
89598.
89757,
89926.
89027.
89920,
89031,
89934,
89036,
89039,
89941,
89943,
89943,
89047,
89049,
89951.
8O054,
80057,
89959,
89961,
89064,
89960,
89060,
89971,
89973,
89977,
89979,
89981,
89983,
80986,
89989,
89991.
89993,
89096,
39998,

Matr.
21606,
31400,
7179,
15433,
3472,

23898,
43385,
14486,
V674,
4O480,
28880.

575,
30297,
13409,
41025,
32505,
40416,
23419,

352,
7677.
26569,
17735,
25311,
40800,
18116,
28070,
26209,
10721,

355,
459,

13246,
23716,
23723,
23912,

Serio pagas também as pro-
postas Já anunciadas neste mén
e nao recebidas.

Honorlna A. do O. Leme — En-
carregado de Serviço.

Dr. Oswaldo Nazareth
Cirurgia - Doença* de Senhora

 PARTOS 
R. Araújo, Porto AlegTe, 70 -

Sala 420 - Tel. 42-6804
Rea, 26 1450 • . ,

nos

dree.to'
BENTO RIHMRO - "Duvtdl"

e "O clurtatAo".
.. f^Ç'.?CA ~ "° *>"«> °» f«*llcldade .

CAVALCANTI - "Rumo a T6-
quio" «• «o candura".

CATIMBI - "A varanda doarouxinol»" e "Capanga de Hi-Uer".
CENTENÁRIO - "Sangue iô-

bre o »ol".
EDKON - "Vivo para rantar".
KSTACIO DE BA' - "A rai-nha da» seiva*" * "Casanora Ju-nlor"
FLORESTA - "Atr«x do

nascente" e "Pansmerlcana"
FLUMINENSE - "Taram « «s«rnstnruu" .e..."0..ircm do d'abo".ORAJAU' - "A estirpe do dra-

8»o".
GUANABARA - "Aleov-, da

morte" f "Idilio slncop»do".
GUARANt — "A noiva ejtrul-

va" e "Prim»Tera".
IDEAL — "Pecado dos outro*".
IPANEMA - "A' noite lonh»-

mo»".
JOVIAL — "O que matou poramor".
MADUREIRA —•"Orquídeas d*

Brooklln" e "A felicidade vem
drnol*".

MARACANÃ - "Altres Indo-
méveis" « "Bancando o Cupldo".

MASCOTE - "A mulher quenfio sabia amar".
MF.IER - "Nlele Carter

trópico*" e "Modelos".
METROS TIJUCA e COPACA-

BANA — "8«n amor",
MODELO - "30 segundo* eô-

bre Tóquio".
MODERNO — "Latrr*".
OLINDA - "Você Já foi á Ba-

hlr, ?"
ORIENTE — "A máscara

oriental".
PIEDADE - "Concerto maça-

bro".
prRAJA' - "Musica para ml-

Ihões".
POLITEAMA - "Mus:a paramilhões".
RAMOS — "Sob o céu da Chi-

na".
REAL — "Cidade sem ho-

mena".
RIAN a- "Os mosqueteiros do

rei".
RITZ _ "Voe* JA foi A Ba-

hla V
ROXT — "Stell* Dallas".
RTDAN — "Du Barry era um

pedaço".
8. LUIZ — "Oa mosouetelros

do rei".
SANTA CECÍLIA — "Anjo

perdido".
SANTA HELENA — "O bom

pastor".
S. CRISTÓVÃO — "Laura".
STAR — "Você Já foi á Ba-

hia ?"
TIJUCA - "A- mela lus".
TODOS OS 8ANTOS — "O

goal da vitoria" e "Letra acusa-
dora".

TRINDADE - "Perdidos num
hnrpm".

VAZ LOBO — "Louco por•atos",
VELO - "Hotel Berlim".
VILA ISABEL — "Segredos de

uma estudante" e "Orquídeas de
Brooklln".

râo no braço direito, e reside A
rua Bardo de (Mo Früx. n* 183;
e o motorista do auto-camlnhfio
supracitado. JoAo Ferreira Uma,
dt- 33 anos, crsado e mo~ador em
Niterói, com contusões no fron-
tal. Este ultimo foi preso em fia-
grante.

As vitimas, depois de medica-
das no Posto Central dc Aulstén-
cio. retiraram-se.

TENTATIVAS DE SUICÍDIOS
— Depois de ter cortado os pul-
so». com um canivete, atlrou-s*
da ponte da estação de Madurei-
ra ao leito da Estmdi de Perro,
sofrendo diversa* fraturas pelo
en*po o operário. Manoel Mott».
de 39 anos. solteiro, morador A
nia Cario* Xavier, n* '19.

A vitima cujo fitado é grave,
foi «ocorrida por uma ambulância

aí! fr*<Hi hürmda.
CRIME D2 MORTE. EM|

CARO FRIO - Pr motiva* alü* s
da nao e*clarrdde*, a mg!õft*tai
Av.-timi Omnei <i? Caitro, es*
pr ¦ 1'drnte d-» Sin^lrato do* Con*
dutore* da **efctik(] e R<wtnrW. |
rio* de ;Me"é!>«a«-.Jnnu a ltro*.|
l»n mimlrtpfai de Cil» Ftln o}
eomereUrlo aposentado, Psullno»
Mra«rre*.

Avelino, aa que eonm. fot fe-1
rido a fica. i-ndo-tc aorrtenta-j
do a* amorfdid'* locaU. onde
ptesiou deelrracAf* * respeita dj
rr.me. (ífar.do delido

0 povo se d'verte
CLUtfE ROS CAKIUUAH
MO.VUMFNTIlT BATALHA
DE COVFETTIS 

í
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HOJl
na "hoite" do Posto Sei*

vm "ihow" que é um poems .
gosto e sensibilidade:
•'ERAUMAVEZUMCALIF,

So mesma programa há ainda

TRIO MIXTÊCO com sei.-
mexicanos,
THREE FLAMES, os patinadora
sensacionais;

MARISA COBIAX, a davsarlnc c
nliola que possui "micro" ms jai
cheios de beleza ç harmonia; e . :
Rcctonal!«íwas aos

QUATRO AZES E UM CORISCA, c:
junto carioca que encanta e stdui
ttua graça expontânea e vive-.

m

Vai para uma esta-
ção de águas o rai-
nistro da Justiça

O ministro da Justlçs. 8r.
Sampaio Dorla, viajará, dentro
de pouco* dias, para uma esta-
ç&o dc águas, onde se demorará
uma ou duas semanas. . consê-
lho médico.

TEATRO
"DEUS LHE PAGUE". NO
SERRADOR 

Volta, hoje. a ser repetida no
Scrradnr, cm vcsperal ás 1"> ho-
ras e á noite, ás 20 e 22 horas,"Deus lhe pague" — o grande
produçáo de Joracy Camargo, que
agora está sendo Interpretada
pelo seu próprio autor. Contou-
do com o desempenho de Joracy
Camargo, Alméc, Ferreira Mala,
Louzada, Flora May, Carlos Melo
e out-03, "Deus lhe pague" ren-
Uza nova temporada vitoriosa no
palco da confortável casa dc es-
pctáculos da rua Senador Dan-
tns, assim atraindo àquele tea-
tro numeroso público. Pelo que
6e observa, a carreira dessa mair-
niflea peça promete ser lo.iga,
embora Já se fale na próxima
estréia de "O bobo do rei".

ULTIMAS REPRESENTA-
COES DE "VESTIDO DE
NOIVA"

Para hoje anuncia-se maU
dua3 representações de "Vestido
de Noiva" em vesperal ás 16 ho-
ras, e á noite cm espetáculo com-
pleto ás 21 horas do grande >u-
cesso de Nelson Rodrigues, cem
Mnrla Sampaio, Maria Fernan-
da, Stclla Perry, Carlos Pcrry,
Graça Melo nos principais pa-
pels. "Os Comediantes", upezar
de estarem com os ensaios iiron-
tos para n nova peça "A mulher
sem pecado", t.ém tido difleul-
dnde cm retirar do cartaz "Ves-
tido de Noiva" devido aos tnsls-
tentes pedidos do grande público
que enche o confortável teatro da
Rua Almirante Barroso.

.*dffi& zfí ^«JrVAv-/wVJ v**y
^ff 1^1 «33» (Sr.

DENTAL Si I Lliü
I tEMEBAA FOR REEMBOt80 - «1 POITAL ISIS - RI»
*- m_. -ii. ~ -~~

Em rua nmpla sede. A ruiMiguel de Frias n. 49. o Clube
doa Cariocas, rommwio de fun-elonárlas mnnlripals. renllm no
próximo domlntro, dln 6 do
corrente, uma monumental ba-
tnlhr de confeMLi lnt»rna. a
primeira ria *eHe d» ana* fesiasrarnf.valewas de ItMfl, d-dlcnda
A rrõnlra carnavalesca da cl-
dari».

Tal retumbante fes»a terá ht
pnr das 50 Aa ?3 horas dannele
dia e será anlmsda por exce-
lente "l'>*--innd".

HUMATTA A. CLUBE
ProMciflndo em suas rcu-

nlões dançantes, o queridoclube da rua do Ijivradlo. ofe-
rece hoje aos »cus asorlado* e
fam'lias mais um magnífico
baile.

INOCENTES DE CATUMBf
O valoroso cordáo resolveu

aderir ao "Carnaval da Vltó-
ria", desfilando pelas ruas da
cidade com um cortejo espeta-
cular.

Está, pois. cm franca nllvl-
dadn o vrérnlo da rua Paula
Mata» 47. tendo A frente seu
secretário Manuel Costa Cor-
réa.

ATILIA F. CLUBE 
O grêmio do Largo de Santo

Cristo- patrocina no dia 16 do
corrente, das 20 ás 23 horas,
monumental batalha de ronfetls
naquele logradouro a adjacên-
cias, abrilhantada pela orques-
tra de Nnrole.lo Tavares. Se-
piilr-se-á á batalha um anima-
do baile na cede do Atllla.

AVISO
Pcde-so nas organizadores de

batalhas dc confcttts, escolas de
samba, clubes, etc. para reme-
terem notas das fcõtns com an-
tcccdêncla nfim de poderem >er
publicadas. Toda uorrcspondên
cia deve ser dlrlclda a "O Povi»
se Diverte" (Satanaz e Gulsú).
nesta redaçáo.

tgn

Conforme Informações de LI-
ma. o Botafoeo fará hoje. a sua
terceira íproTjntaçJo cm grama-dos pciuanos, contra o melhor
quadro do futebol local: o Uni-
versltárlo.

Os pupilos de Bsngnla que es-
trearam vencendo, sofreram, em
seguido, na se*unda partida es-
pcUcular revés.

Dada esta circunstancia, rei-
na tuna grande capectatlva em
torno da luta, uma vez que. Já
mais ac!lma*ados, os alvl-ncgroa

poderíio põr cm prática todo o
s.ni poderio técnico.

Por outro lado. o Universitário,
seu adversário, dispõe de um for-
te e adestrado conjunto c, *e-
gundo a crônica peruana, posaue
qualidade* técnicas para Impor
novo revés ao vlcc-camp?So ca-
rloca. Fala-se tjmbém. que Jo-
sé Sorrlano, famoso arquei ro pe-

ruano pcrtenect.te ao RIrc P*|
t*>, de Buenos Aires, qce « oi
contra cm íérlaa, rífo:-*."! i|
equipe do Unlver«lttrlo.

Bengala deverá apre^cur*
tarde de hoje. o seguinte *3-é-
Osvaldo: Laranjeira* e 0«*
Zarcl. Splnclll e Ncgrinhla; b>
ia. Tovar. Otávio, LifflceKi
Franqulto

Salário mínimo
para os bancários

Já está pronto e será entregue
no ministro do Trabalho na pró-
xima semana o projeto dc decre-
to fixando os níveis mínimos de|
salários nara oi rmpretados rm
estabelecimentos bancários, pro-
Jeto tsse claborrdo por uma co-
missão especial presidida pelo dl-
retor do SEPT e constituída de
representantes das classes intr-1
ressadns. 0« nWels mínimos dc
salários ffto fixados para as dlvcr jsas carreiras. A de cscriturárlo!
terá. no Rio e em Sáo Prulo. 'a-'
larios que variam dc 1.150 a 2.330
cruzeiros. O território nacional,
para rfelto de salário dos banca-
rios, será dividido cm quatro ca-
tegorias dc localidades.

CASA RETR0Z
UNHAS. RETROZ E ARMARINHO

Consertam-so e vcndcm-io
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUCUAIANA — 97
Fono 23-2450

JOALHERIA FELIX
Relógios — |oias — preços acessíveis ao povo

Concertos garantidos
PRAÇA TIRADENTES, 7

Tel. 42-3067 — (Ao lado do Cine Sio lote)

FÜCfÍMAS- noticias!

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

Reeondiciona Motores Diesel, Compressores cm
geral e motores de explosão. Peças para motores

de combustão interna
RUA FICUEIRA DE MELO, 324 — Te!. 28-8413

A Confederação Sul America
na de Footbnll, enviou ontem á
CBD, o projeto do estatuto ria
nova Confederaclon Pan Amerl-
cana dc Foolball. que terá sede
rotativa, dc 4 em 4 anos, e a
rcalizaçfio do Campeonato Pan
Americano, também t!e 4 em 4
anos.

•
A Confederação Sul Amerlcn-

na de Foolball, somente ontem
enviou A CBD a ordem do c!.ia
do 17° Congrrwin Ordinário de
Football, cuja sessão preliminar
está marcada para ter lntrar no
dia 8 do corrente, cm Buenos
Aires, sendo a sessão Inaugural
no dia 10. A CBD. telegrafou A
referida Entidade Sul America-
na lamentando que somente 4
dias antes do Congresso depois
dn embarnue ria delegacfio brn-
sileira tenha sido enviada A C.
B. D. a referida ordem do
dia.

•
A Federaçüo de Lawn Tennls

rio Chile comunicou A CBD, por
i ofício aéreo, ontem recebido,
. que terá Inicio no dia 4 de ou-
i tubro, om Santiago rio Chile, a

disputa da Copa Mll.re. sendo o
sorteio dos Jogos efetuado no dia
10 de agosto próximo.

A Federação Mineira de Foot-
bali, -solicitou pcrmlssfto para
que o sou filiado, Cruzeiro Es-
porte Club. possa promover Jo-
gos amistosos contra a equipe
rio Clube RosArlo Central, da
Argentina, nos dias 17 e 20 da
Janeiro, em Belo Horizonte.*

A Confederação Sul America-
na de Ciclismo comunicou A C.
B. D. quo farA realizar em
Montevidéu, nos rilns 30 e V de
março c 3, 6. e 7 de abril o
4° Campeonato Sul Americano
de Ciclismo. *

A Federaçáo Atlér.lca do Chi-
le convidou ontem a CBD. para
participar do Campeonato ex-
tra ordinário dc atletismo, nue
será disputado nos dias 27, 28 e
30 de abril, o 2. 4 e 5 de maio.
rio ano corrente, na cidade, de I
SantlaRO. Sobre o assunto, o'
presidente da CBD mandou ou-
vir o Conselho Técnico dc Atle-
tlsmo, quo opinará sobre a
conveniência ou não do compa-
reclniento rio Brasil a esse cam-
pconalo extraordinário.

••jCQ ffehfO^V ji
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A nUDIlt/lM A tradici«Rl|
"mascote das noivai' p«''i|

completo sortlmento do q«'|

há de mais belo « moderM|

em artigos para enxovai

A NOBREZA-95-Uruguaiana95!

GRANDE CONCURSO]
Com a finalidade de criar uma seção destlnnda exclushwjí.j

á dlvulgaçáo do noticiário das organizações Juvenis, a TRIBü a
POPULAR lança um grande concurso a fim de ser escolhido P*»!"
nossos leitores Jovens, o nome que deverá caber o referida mu\

SEÇÃO JUVENIL

Indique um nome para esta bcçiio

NOME

ENDEREÇO

JOVEMI Recorte o "coupon" e envie para a nossa icoM *
sugerindo o nome que lhe parece melhor para a seção Juvenil.

BASES DO CONCURSO ,,
O nome da seção será escolhido dentre os enviados, aicdlil°j

i Julgamento feito pelos redatores desta seção, conjuntamente i
os diretores da Liga Juvenil Vitoria. Ao vencedor cabcrA uni pm». ,
no valor de Cr$ 150.00 cm livros, ofertados pela TRIBUNA P11^
LAR c pela L. J. V. J , (J

O recebimento de "coupons" serA encerrado no dia Z'o &i
cm curso.

I

A Confederação Sul America-
na de Natação acaba, de envlnr
A CBD a relação de todas os
recordes sul americanas de lia- jtaçfto homologados desde 31 de \ Paulo,
dezembro de iii35, com os nomes
dos recordistas, tempos » da-
tea.

A Federação do Remo dc SãoPaulo, acaba de dar ciência ACBD, solicitando a respectiva
licença, paru fazer disputar no
próximo dln 27 rio corrente, noRio Tietê, na distancia de 2.400metros a 4" competição da provoFundação da Cidade de SãoPaulo, prova esta aberta a to-tios os clubes filiados, sendoencerradas cs inscrições no dia15 do Janeiro corrente.

I NAS TOSSES,
BRONQUITES

E RESFRIABOd
XAROPE

SILVA LIMA
**-aaiaaa*aat**Vaa>**aMr**aaa*a^

tó
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SERÁ MESMO NO BRASIL O CAMPEONATO MUNDIAL DE 1947- A F.I.F.A. comunicou oficialmente á CBD
qtje o seu próximo Congresso, no qual se homologará a proposta do Comitê Executivo para a realização, no Brasil, cm

:7, do próximo Campeonato Mundial de Futebol, será levado o efeito em Luxemburgo, nos dias 25 e 26 de julho.

IMPEDIDOS PELA F.I.F.A. OS NAZI-FASCISTAS ÜE QUALQUER ATIVIDADE ESPORTIVA *cf T' prinf ? 
bf"" 

f° 
•»««» P'U 

^'Ri.?BrMM"c , n . • /. n *j.. 
"yiu;"j Wfc; SU.A7." " 

J , ,,;* 4 x 3 o resultado da peleja * mais de 59 mtl pe^fca»« 4 f Xf *4. comunicou a t o D., uuí os suífffos da Alemanah t do Japão, nuo podem desempenhar, ate
\or deliberação, qualquer função no seio de comuês comissões oa delegações de entidades da FJ.F.Â-,

que os árbitros alemães e japoneses deixaram de figurar na lata oficial de árbitros internacionais.

11 fülS Dl MIE1I OS SP"'
¦ — -«¦'  _ •»¦-"-¦-"¦-__—____«—___________ £

lLIÍIUÜ Ali RFX/F7mu nLVLÍ

PLE/7E*4RAO OS BRASILEIROS
A CONSERVAÇÃO DA TABELA

Rigorosa seleção dos árbitros do Sul-Americano
STEVIBüO, t (Dt h h.
rara a THHHJSA POPÜ*
L. fkfítnd» fie** ofltlal»

, («tüiado, oi brasileiros
, t aafreatar oa «ra-

, s> ?. •« da floarti-ffl-
, (Hjtito Centenário, E"

, . | íio, a nossa d*-
rt *umo a Oaeao«

iremos o trai-
0j compram'»*»!
no 8ul-Am-r»ea-

.-.:-, oa 4lrtg«ni*«
;.-A patrlela wrao

» fser Junto é» ao-
j , , cortina arBentlnaa.

»r, por esemplo, »
So 4s t*b?!a anterior.

: , «.ndicara a Bolívia
triüiviro sdrenarlo.

l-oderac-j adiantar <em a»gn-1 Americano, «sm». pedir nm*
rança que o e#n»er Ciro Ara- |r:goro«a »*l»ele. B' qm no *w
aba. tem como o» 4«!-<*d-»»'ism« continental •<•.'.;.-=.)*> eo

IIHüll
Uma grande atuação dos uruguaios

no segundo tempo do "match"

Braalltlro*) nao e«So Mit*fei
i«ni com a alteração da ordem
d»§ }.>e'í». K a«iim a Mm p««
atrai que o dlrtaente trumal-
tino venha a etelswer *• > •!<•»•
r-,-,:i:«» »?£--«!;r,-.» qy» *o
dUputaramoi o ririam» n» bl*
pote*» de terem retpeliages oa
eutM, toroaiettavei* dlralioi.
Vamos, portanto, aguardar oi
acontactmeoiot.

SKI.I5ÇJIO lUOOnOBA IKW
Altlll ritns _-_____—_—

Também no que »* r*fere ao
qnadro da arbitro* para o Sol-

Chile, ramo. baatanto prejudl-
rados. Bmbora nâo i unham si-
do cfiadoa nonies »tr agora.
*«ufa*mos €)u- o arbitro nrgen-
Uno Maeís* aso acra açoito pe*
Io* aotto» patrlelo*.

Alia». lambem oi nriseus*»*
nao Boüsram muii.i do acn •!'•*•
"n.p*mno na feriam» d» Vai»**
rawo, O *t>nbnr Ciro Aranha.

MONTCVIUKU, 9 «O* J L P".n.
«o p»ra * TRIBUNA POPULAIU
- O joio deata t.eite aqui no
e»t*4M> do C(?!t!enÀr(o. olerr*rj
c.;»» i_>. duntniaa A prunvua
ttn «tu? h»uve (uubol da (ato,
r«m a» dua» r^uí|Ka jwtasulo den
tro dt tua* imíbihdadr* e uma
Mgunda, ta.»« coniuta, doacon-
Ki»; da a ewa oa oriental* }¦»«»<»
ito mriíwr.

Na primeira (ai« pratlfaroa»
um joío peilelto. repeütuio, a»
parle, o wmo aeteeionado, aou»>
ta atuação d» 8. Jartuaru) Ho
entanto, a noa«a ílnhi nvMla.
ciüii rar**«---o 0e Jalnse eom-itiu
a laüiar dllieuiiando um <nemor
f :»r.r,;,*;:ho do Blaque. Ari, U>-
mtneoa e Nortval. BU>t".ram-*4*
rmso. teniuirr* abaolutoa noa
kj> avtom. Ivan, rrsular o Rui
t^Uiando. Jatme rra o nulnor

,. oa nitcrmesisila. O ataque u?»c.
cbeft da d»l#aaça» patrMa, l*]tH»ia la*#. em Zuinho e ilecno.
arirtnoo cater.«Hfsrtu>n!« qooiyy» mttPyanM bornaoa, Jabr_ a
nSo permiilrA «jo* o* lni^rc»««*
<««: "Mi*o* brasiletroi «ejam pré-
Jodteadoa.

TEMEROSOS OS ARGENTINOS DA
EFICIÊNCIA DO FOOTBALL BRASILEIRO

f Os nossos patrícios po-

iiiiens x Madurara
¦i fará

E:ta tarde os dois tricolores cariocas

Adonir ossírrto e Uma apaita
eo. A'/..-,.sr de todos Oãtc* ia: »•
i« rcaüramo', nraie periodo. re
pito. um) atuação muito tupetor
a t,i:c mala tarde lrta> "i t«*r na
«riunda !» •- Tanto avtm <iua
a r.t>Mu vantascu no marca-iur
etUfa perteitamente tradurnuto
o <i-sr de fato *c paa'ara iu.-at.w
(Si :i:i:r.rifjvi 4_ mlnUtú*. (Ij ?:•
matía do iüudio üo CeittenArio

lil l 1 IM. \.i SO -I l.l Mm
TEMPO 

u III Belém l
n- "X. 4 iRaptcial para a

r.;iVt!KA PQPUWR» - J^ *"
• y.x entre nía <a players

-H»it«mlnerBC, do Rio, que itie-
t..t Atima vlasem.

ESTBRARA' CONTltA O

MADUItEIRA
A nota de «cnsaçâo aqui é o

r • a do trirülor carioca, que
! t amanha á Urde. frente au

caU".l,t ¦'.gmbãrn-

Madurclra. Apciar de nâo con
cinlar. a principio, nrata apre
síntnçAo contra o tricolor do* au-
búrbtoa carioca, o F.umlnense re-
solveu miNtpei«4amcnte aoeitàr o
desaito desse *cu co-lrmao.

O falo * Inédito cm Rramndo'
do Norte, dal o grande lntercMc
tiue vem despertando tal encon-
tro. entre o» "fans" paracnícs.
que t^râo a»»lm a oportunidade
de ver Josar doía quadro» cario-
caa

^OUÇÔJTS^
^o.

rpSõwwe
MADEIRAS — IANELAS

PORTAS — TELHAS
Lt||0L0S - MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO
COMERCIO DE FERRO

E METAIS
i, _ ir matrrt* primm 0«ra nilu»ul«â

m»t«'nr»tca» t ollcina» in»c»nlCM
bcrltorlo - A»eu.<i- ür«ç» Arai.n-, iuo - T.° «adar

Telffnna U «Mi
DepAílloi; Roa Wlac.nd. *» Oa»**. M - Ttí *l-xm

Rua Carrn. 8H<H 315 317 - Tdffin* 18-8151
nto oi. j im um

I

dem levantar o campeo-
nato Sul-Americano ^r
BUENOS AIRES. 5 <E*-!e:iat

para a TRIBUNA POPULAR) -
O* argentino* continuam cm
francoa preparativos para o pró-
xlmo Sul-Americano de Futebol.
As derrota» cípetaculi" que a
turma portenha aofreu frente ao*
braslletrra. teve tomo constquên-
ria um Interino maior da enti-
dnde «obre o treinamento atual-
mente em curso. Temem cs ar-
genUnos perder a supertorlilntle
que tinham mmtendo m lute-
boi continental. Uí iodai oi
ndvcriinrlos, o* brasileiro* »Ho n
que i&o obícrvndca com maior
respeito. Os comaanhclrn* de
Salcmon e o próprio torcedor por
tenho, considera o» hcróui da
"Copa Roca" como rivais de ab-
soluto de respeito. E' porque nflo
Isnfr.im que os brrl«!leircs e.*tflo~pra"ncih'iTd~tllll 

Miaudc fit^ebol-
Imo pelo menos foi o que ficou
provado no» Jogos dt-ptiiTtôos no
Rio de Janeiro. A vordode 4 que
a tao desejada reablii'a-"io que
os argentinos tarto almejam só
bre os brasileiros, na opL.iâo tío
próprio "hlncha" ric Bucno* Al-
res. dificilmente vir*. A me-
no» que o* briM eirm nft cnníl-
Kam apresentar aquele excelente
padrão de Jogo que exibiram na
capital do seti pala.

No penodo comptememar Io
moa surprecndiooa pela atuação
qce o* n -A-o* amagoniítas de-
acnvoSicram em c^mpo. Obter-
vando aa no&iaa falha», prlnci-
paimente a de Rui, que Uniu a
s 4 cargo marcar o mtllior .na-
cinte local, Ricpott. Os onen-
E.st. começaram n lazer todas a*
suas Investidas por este setor o
que veio quebrar a hemugenia do
conjunto. Canfunde-ae a uo*»*
deic_a com o falha do pivoi Rui,
trazendo como conseqüência a
desorientação no resto do quadro
tendo o ataque nesta ta-e ]¦ ..ut->
quase soriuho. Os orleiVisU pu
..t.iiu em prAtlea uut Jójo rApi-
do, com bonitas comblnaçóes e

wndo Ju» a eai» tttAria coniui*.
i,ii» r»r*u noli*. E*".Ao, uuu, 4t
patstK-n* oa ortrntil* ntlo u/;
iltanto í '.: i da »•-»» r«)Uí|i«.

A ARBIIITAOBM ——
Mfte-e um capitulo * !*»««»

Como sabemot cotibí so 8r MA-
rio Viana, juu braMtcirM, o en-
rargo de diruír MU imswian'.*
rítfontro, Mais uma «ca fraca*-
sou o homrm que t ronüiirr^do
o melhor apitador. dca iramsfit*
carioraa. Et roa multo, sendo ew
aa fia* fa ha* mais graves .:•>•>;
cutamanta roritra o* no**os S
8 marcou cotais lneala:en»e« O
tecntfo Plavlo Costa, chesou »
perder a calma e entrou «n íam-
po para advcrUr trjiamrnt* a
juti nacional. Outro exemplo
do trabalho aesatlvo do dr. Mi
rio Vmni «<a _arac»crí«d* ne«
Ia fs *•« de um crônica .tt J
eualo. que afirmou nâo wr o *r-
bllro bratllrtro cajíacldatle par»
apitar Jojo* nem de quaria :»•
tegorl» no Uruguai, uai .. r.a-
da mais prc.-.-a u falar d* -te
saatroam arbitragem de Mario
Viana.

penetrações perfeitas
Jogaram bem os uruguaios fa- gas cm ves de 22

0 PJVER PLATE
EXCURSIOMARIA

BUENOS AIRES. 5 fU. P) -
Por üv.írmedlo do dirigente ar-
gentino Enrique Pinto, que :.»•
(tres'ou recentemente do México,
a Uga MJlor Mexica. a e a F<?-
tícraçao Mexicana de Puiebol
propuseram em conjunt*. ac cam
peão da temporada ar.entina de
IWS, o Rlver Plate. uma excur
sao ao México, onde dltputartt
sete "matclis", com vlasem ae-
rea pasa para 22 pessoa* e 1WO
dólares para cada encontro.

As autoridades argentinas acel-
taram a propüüa em principio
pois a viajem se coordenaria com
a visita proJe*ada ao Brasil, e
ontem foi enviado um cabigra
ma aos dirigentes mexicanos,
propondo-lhes - Jsgcs ao Invís «e
7, 2.500 dólares por pátílda, era
lugar de 1.000 e 25 passagens pá-

MWTKVIDIO. i ii> J l*
Pinto mra a TRIWWA tH»PU«
1AIS» - Rí-Hí* ««'•*»» «#«*•
um aw m fâiadl» *fe» C«<.«»'
RÉrta, cada «ms pí»i$iííU»i dt
mais <i« M-m p******* atvar.
dam o tnomenlo d* infrtn rt» »en-
incitai |wlpjs min lj»»*i!rtrM»
a l'ntsM*h«=

MARIO VIANA CHAMA OU
JtXJAWWltt -«—»——«

O *iWh» braMkin» a» íikw»
ira rse*te nimwnio da c*mr«t *»
ngonado rluimsnái ea »}«?* mu»
ári»s, A *i«rW«" í» «wtneça a *#
marrar fmiNtrtetv*». na mtanio
Mürtíi Viatia rwnttnua irshsndo
o aeu apito,

RM CAMPO A EOUlPt;
CRUOUAfA 

Araba de dar tntraAa «m r*m«
jmi o aeleeionado Miettml qw #
ratrendiMantrnie satMiado •<*'*
tttickla loca).

Oíi lütAtlllüini NO ORA
MAOO ¦

Uma na canrh» a e*iêdp# nv
cfonal e«jfii Ari na ffi*nte, Re-
cebttn í^í.it'- «tvaçàd «!<» »htit>
thas" untgustMf

O •"TOS8" —-
Tirado o *tot.*". este é ganho

peta cqulfie brasileira, Cut turra
l^sianto o t*ut!a-i»e inicial nm

OS QUADROS —
O* tüii* iram* sw alinharam

cont esta ortanitaeAo huaüii.
Ari; Domingas t N< uui; ivan
Rui «• Jaime: Uma, '/.««mm. lie-
leno. Jetr e Ademir.

URUOUAi; Maspall: Unam
e TcJtra; Duran, O. VaieUi.
Prair. Katntm Castro. Mtdma
&ht«fftno. Ritpsff e Eme».

8AIUA SENSACIONAL -
Daua a »aida •¦» urusuaioi v.\o

ao aíaquc qtiü fiualua com lun
«ro de R. Castro que i**s*4 ra»>
).a:xi» a trave.

REORGANIZA-SE OS I.RA-
61U3RC8 

Contra atacam os nartouui e
numa troca de passe tntre Ade-
mlr e Jafr que chuta forte ptto
lado de fora.

DOMINGOS SALVAI

J.Ult J-URI KOfA MOOTPiCAÇAO «**•TfjB o$ wcm -*-=-«
O» MifttlAi» a^r*»* tr-êm'*»

nata tttu pp»4* i»m mm Pwl
m hiam tft Lssiifiu», fc* a *«•

A«a«i«i « t>a*Wrtr«i* e A4*<

...ÇíS!;15?«« contra m!im ttlMtfMiíii« m* p**» ü»
C*n* rmfdt dt U*S#f»* «tu* ímria rt'lJMINANT« -

rhxts C*mm1» rwwf Ma*Hi Barm r# urattMtrw <m ?»*»

Nova estrita do* orientai* i r
Intermédio »i- Hi; -,< »:i. que e das-
feita cm oportuna intervenção de
Da Oula.

PRESSÃO URUGUAIA
Ett&o j.,.ii.:í» mcihur os Io*

cais .qu«t í j..~ :» seguidas avuuça-
das sob a meta de Ari, p-nem
sem resultado.

HELENO PERDE
Contra-cargo dos nacionais.

Ziziniio cede cm boas cotidlçóe»
a Heleno que iwrde atirando uul.

JOGO EQU1UBKADU 
Ne»a altura i>.> brujtieituí cci-

seguem equilibrar - o jugo. Vvri-
ltca-sc ataques de ambus os' ta-
dos.

BatSd® per Admir, w»**«tue «
mttm Jalr de rater» matear o

rRIMElUO OOAL DO
RRAítll. —¦ -—•

Eram õatonKto* pi»cti*m#nlt
t. minuto* de Itna,

coitsru CONTRA O
MIlAttlL —¦¦¦. —»»

Ataqt» tme ám uroattalft* «t»
ftnaitra r»ai» ttm rom«r cedido
per N«m*l Ratula pw R Ca*»
tro. nlo suite efeito,

MELHORAM OS RHA8I-
umm ~-

prpois dfl sewanriooai ten'.©
de Jalr o* nart<*nau c-^rwtam a
«t<wni-tS.t-r um J*<a latado. tjtte
tímn a »i>!«4 U'ti|tu*la açarvii»
¦rolada, c^tmuam *!*r»ndo t«
narpmst*, Vetifiea-te uma tnva
de p«»*#« enire ?4rinh*> e Jati
i,ue termina cam o forte peMaeo
que p***» rente a<» trav*"***»» »«•
pertot >U meta «!<• M*«iwi.

FIRMA-SE A LINHA M1TRA
A tmm Unha media eerneca a

se firmar. Rui. Jaime e twn,
!&f«n uma b«i distribuição a«
etaeantrs.

ATACAM OS URUOUAIOS
Embora perdendo por um tento

a rero o* ortentati nâo dewn
mam e fawm forte pre«»âi iô
Imp o atto de Ari. «i» warto»
itma serie de delem* oifiíets

FAUfA DOMINOOS •—-
Numa da* sua* carga» ptrt-o-

«a* m locai* vâ» ate a Arra jk»-
Meuu do llra-il Schiaflítm e
Rirpotf tr«c«m uma iene de
pa>»es e flnatira com um ÍMieJ
asr*m«»a do segundo m* mar-J
ca a^lm o t * geal d» UructiJt
ao* 17 minuto*. Domlneci ecn-
forme J* nllcnlamca, falhou na*-
se lance,
lance.

CONTINUA A PRESSÃO
DOS LOCAIS

Animados pelo goal eonqutrtn-
do ca orientais continuam fnxen-
do um beníto joja. prnido em
cheque a ü>fe»a nacional cm di-
versas otwrtunldadcs.

JOGA BEM O NOSSO
ATAQU 

Reorr.anira-se novamente o
quadro nacional que vai A frente
diversas vese* fasendo" fa/"itdo
forte pressão ao arco de Mas-
poli. Zírlnho, Heleno. Jair c
Ademir, numa combinação Itil-
mlnante consegue atirar vAria!,
bolas perigosas a meta uruguaia.

CEDEM TERRENO OS OKI-
KNTAlS- -. —»

Continua a ceder • terreno os

Noticias de Toda Farte]

OS ESTADOS UNIDOS NOS JOGOS PAN-AMERÍCANOS
— Nova York, 5 (Associated Press) — 0 sr. Anlhony Rogas,
rlpfe~5entante~da-Associação EqialotianjideJFatebolnas atuais
discussões sobre a possibilidade de os Estados Unidos tornarem

parte nos torneios anuais pan-americanos, declarcn que nada
mais pode ser âito quanto o assunto até o dia 3 de fevereiro,

quando a Federação Americana se reunirá em Chicago.

Araguarl. onde enfrentaria a
equipe do OpcrArlo, daqneln cl-
dade. O encontro teria logir
antes do Inicio do campeonato
ae 1946.

TROFÉU BENEIMTO VA-
LADARES

S. PAULO, 5 (Asnprcss) -
Reata recerft nns disputas do
troféu "Benedito Valadares", o
campino sul americano de nado
livre, -lose Carlos Pinto o po-
pular "Metido", que dcfondrrA
as cores do Pinheiros. Wtnn-
frlcd Jordan nSo correra, es-
tando aiiíontos Piedade Cou-
Unho e Alberto Cnbalcro.

A COMPETIÇÃO ENTRE
OS CAMPEÕES 

S. PAULO, 5 lAsapressi —
A respeito da anunciada renll-
xnçflo de uma disputa entre ti-
mes cnmpcóes de centros csnnr
ti vos sul americanos lmncr'an
tcs. tendo como premiu um tro-

Mais |„a no Kstmll» do Con-! feu quo ». «**»"íí»., "T*Z
Campeões do Atlatvlro , uma
correspondência aqui dlvulgana
informa que n sr. Ciro Aranha,
em Montevlaeu. Jn deu sen
apoio a Itlrla suuerlndo o pt rio

A1.DO REOItESSOU A BELO
HORIZONTE

„ S. PAULO, 5 (Asnprcss) —
O goleiro Aldo do América de
B;io Horizonte, que Jogou no
Palmeiras por empréstimo du-
Ta^te a temporada do I.lbertad

voltou para Belo Horizonte,
afim de terminar o seu contra-
to com o clube montanhez.
Aldo sondado pelo Palmeiras.
pediu CO.000 cruzeiros por dois
anos ds contrato...

O S. PAULO IRA A ARA-
GUARI

6. PAULO, 5 (Asapressi —
Fala se na possibilidade do min-
dro do S. Pauto F. C. visitar

s interessantes tasi parterito prova m programa
1.200 mrtnn

A-, U.lu linra»

PAREÔ
CrS 20.000,00 —

S5

ONTEM

1— Infiel, D. Ferreira .

2—2 IniiS. C. Brito 55

3-3 tndl, C. rcrrlra .... 55

4—1 Idos J. Santos 55
S Coquetel, E. Silva .... 55

2o PAREÔ
1.500 mrtroü — ClS 1S.000,00 —

A'« H.in luiras

1-1 ltlnnrárlo, D. Fcrrtlra

2- Kclvln, E. Silva . .

3-3 Bozô, A. Ilorhoia . .
4 Motrorn, XX....

4-5 Very Onod. A. Brito .
0 Fab, tt. Filho ....

Ri.
50

50
54
54
50

5° PAREÔ
1.2C0 metrm - CrS 16 000,00

A's t:.,l3 - ••I»cttl^l;•,

1—1 Danúbio, J. Mnrtllta . . .
2 Duelo. A. Durhrv» . . . .

2—3 Tettugal J. Mesquita . .

Ks.
5»
SO
511

4 Belrfio, A. Ulboii 50

3—5 Dortca, I. Sousa . . .
Ç Balito Choclate, X X ,

4—7 tlellncho, O. Coutlnlio
8 Coral. XX

50
58

50
50

6° PAREÔ
1200 metros - CrS 30 000,00

As 10,20 horas - "licltlns"

teiiarloi Atendida u rcclnmnçílo
diis brasileiros.

Os nrfçentlllOH t''""'in os lira-
silelroH ntó em Hiienog Aires,
revelam os pcrlodlBtna porte- !
nlms.

Leonldas flenrA "torcendo"
da arquibnnendn poli. nossa vi-
torln.

Ivan r Proenplo ocupnrflo a
o^i medln direita <lu nosso nv-
lecionado,

ii üninfngo JbipirA Ii".|e n, Sun
lereeli'., parliilu em Lima.

Si-i-A allversarli, do iilvl-no_ro
o rurie conjunto do Unlvursl*
taiio.

do de 1 n 1S do março. Parti
et-nrtum desse torneio, o Rlver,
o Penarol, o Vasco c o S. Pau-
lo F. C.

NOVO TÉCNICO PARA O
CORINTIAN8

S. PAULO, 5 (Asapressi -
Inrorma.se que o Corlntlans
esta interesadü no concurso de
técnico Conrado Rosa, atual pie-
parador da Portuguesa de ües-
portos c que JA exerceu fun-
efies no S. Paulo. Provl-orla
mente, Bcgllomlnl foi elevado a
categoria do tccnlco do Cortn-
tians.

3o PAREÔ
1.800 metro» - CrS 15.000,00

A's 14,40 horas
(Destinado, exclusivamente, a

aprendizes)
Kl

50

SO
1—1 Admlllüo, .1, Coutlnlio

2—2 Trís Pon'ftS, XX..

2—3 Dnbul, XX
4 Unlco A. tllbo* . . .

4—5 Alvinegro, t,. Coelho .
" Taliyilo, N. Linhares

4o PAREÔ
1.400 metros — CrS 18 000,00 —

A's 15,10 horas
Ri,

54
50

1—1 Bmlísorn. D.
2 Sere^telro, A

Ferreira
Ribas .

2--3 BlUtl.». J. Mostiulta . .
4 rito NtRro, C. 1'erclra .

3-5 Ubctjo E. Silva . . .
0 Neclíln, J. Mula . . .

4—7 Olndludo-n, E. Cajtlllo
Fiapo, L. Soura . , .

Ks.
53
55

53
55
SS
53

53
5b

• TURF-*
Pongahy, üolino, Ríraiumo, fireeland, Giruá e
Sardel, os ganhadores da primeira reunião de 46
Resultados gerais das corridas de ontem na Gávea

1" Páreo — l."!0f) Metros i 3o — 1 - Folia - Wr.ltcr
Io — 3 — Pontr.hy - Ignaclo Cunhn.

so
50
50
54

1—1 OualiohBi ti Freitas .
2- Flossy, E. Castlllo . .

3—3 Dlamant. S. Batista .

4-4 Hlperbole, S. Câmara
'• Malalo, D. Ferreira . .

52

Heleno desmonto entendi
•muitos com o lloen Junlors.

To v o r, o niellin
apresentado pela equipe do Ho-
"míoro. »

fiiliiemn.se de SnntlnRO que
o fimiosii «uarilinn LIviuRsIonc
tão Inleneará o seleelniuido
rl>llen(i nu próximo eertitmo de
Üiieiios Aires.

FOOT iíU»*

de
do cies Pharoux te 7,to

Mais uma lntarsssante partida i parto
fiiteliol assistirão hoje os horas .,..., »»«'a &Ski Wuáaffsa.wsfisia E' que

IV- do Valsa terminou o sctl
contrato com o Itnnsueesso.

KslrelaiA Imjo 0 Kliunlnensc
ae 1'itrú,

da
ali
C.

frito pelo Municipal P O,
romântica ilha guanabarlna
compnrecerá o nstorlano V.
rio bairro de Oatumbl, afim de
oferecer combate ao valoroso
KrSmlo lihéo. S&o dois oatego
rlzados esquadrões .quo m v5o
chocar, o que faz BWf.~num"
luto deveras movimentada, u
Blube da "zona do uRriao pre-
parou uma numerosa caravana
da qual fazem parte senhorasi e
senhorltos. Os caravanelrosi:'M-
torlonos" rumaruo a PeroiB
da Guanabara.'1 na barca que

seus visitantes.

Alem das partidas que ja 11-
VUlgamos, proirramndns para
hoje, entre os grômios amndo-
rlsias. os simpatizantes du tule
boi nfio remunerado, leríe de
assistir mais o nrello enlre as
equipes do 13. C. Souza Hmitus
e do btiltlno P. C. A Julgar
pelas Últimos vltArias dos ad
versarlos e do prever-se uma
porfla de verdadeiros lllüs. O
referido embate lerA limar nu
gramado do Engenho Novo.

7o PAREÔ
1.500 metros — CrS 20 000.00 —

As 1G.55 horas — "IMUnc".
K-

1—1 Cerro Claro, P. Slmftea . . 53
Mangcromi, S. Batista . . 53
Arl|;o, C. Urlti 55

2—1 Ctuldo. E. CiiütUlo .... 55
S Ouadnlnlaru. I. SOUISS . . 53
0 aundnlunc, E. Silva ... 55

3-7 Caá-Puan ti. Freitas ... 55
8 Milagrosa, D. Ferrelta . . 53
0 Cirao Mogol, L. Mezzaros . 55

4-HI Bastardo, J. Mesquita . . 55
11 Elegante, A. Barbosa ... 55

" Extranho, J. Mesquita . . 55

8° PAREÔ
1 000 metros — CrS 15 000,00 —

A's 17.80 horas — Ilanillcap
Ks.

50
52
50
50
50
59

1—1 Metódico, ,T. Mesquita .
2—2 Rataplan, O, UtIOa . .
3 -3 Zaual, A. Brito ....

4 Prima Dnnna, 8 Câmara
4—5 Viuloor R. FreltoB . .•¦ Roekmoy, E. Silva . . .

de Souza — Temp. 19
2o - 2 - Diplomata - Clau-

d miro Pe:clra.
lona - CrS 23.00
Dupla - 23. CrS 17.00.
Placís - 1° - 3 -Cri 11,00;

2" - 2 _ CrS 11.50.
2" Páreo — t.õOO Metros

1" — 2 — Sollno — A. Alcixo
Temp. 100".

2o - 3 — Olmr.n — Orlando
Serra.

Ponta - CrS 41.50.
Dupla - 23. CrS G! 00.
Plaeís - 1" - 2 - CrS 23.00;

2" _ 3 - CrS 20 00.
3" Páreo — l.fiOO Metros

1° _ 2 - Mlralumo - Reduzi-
no de Freitas - Temp. 119".
2" - 5 — Soliarbel - E. Stcyka.

Ponta - CrS 23.00.
Dupla - 24. Cr$ 42 00.

4o Páreo — 1.200 «clros
1° - 5 — Oreeland - Luiz

Lrvçhton — Tempo 79".
2» — 2 — Gusa — Irjnaclo de

Souza.
Ponta - CrS 16.50.
Dupla - 13. CrS 15.00.
Plncés - Io - 5 - Cr$ 11.00;

2" — 2 - CrS 1250.
5° Páreo — 1.G0 Metros

jo _ 7 _ oiiu' — A. Alelxo
Temp. 106" 1'5.

20 _ 3 _ Naipe — Osmany
Coutlnlio.

Ponta - CrS 29.50.
nnnh - 24. CrS 84.00.
P.nrés - 1° - 7 - CrS 12 00;

3°CrS 1S.C0; 3o - 1. -

l.nrfl Metros

s nossas ir*
INFIFL — INCA — COOUETEL
IT1NFRARIO — BOZÓ — FAB
DABUL — AL VI NEGRO — TALLY-HO
HYPFRBOLE — DIAMANTE — MALAIO
TENTUGAL — BALÃO CHOCOLATE — DORICA
EMISSORA — GLADIADORA — NEDDA
MILAGROSA — CERRO CLARO — GUIDO
PRIMA DONA — ZACAL — RATAPLAN

2U - 3 -
CrS '3 00.

fi" Páreo
1° - fi Oardel • - Júlio Mala

— Tcmn. 9õ" 25.
2" - n _ Hcchlzo - Waldeml-

ro Andrade
Ponin - CrS 17.00.
Dimln, - 31. C-S 40 00.
Plaeís - Io - fi - Cr$ 11.00;

2" _ 9 - CrS 19 00.
o pfsiu.taoo nos con-
CPRSOS 

Roto simples:
3 - Vneerlnres coro fi pontos
Rateio - CrS 10.70400.
Rolo duplo:
1 — vencedor com 15 pontos.
Rateio - rtvS 42 '70.00.
Retlln" .iorliey Clube:
Comblnaeão:

5 — Gree'cnd
7 - Otriiá
B — 3ardel

40 -- Vencedores — Riticio' —
CS 293.00.

Rcttlne Itatnaraty Simples:
Coreblnnoão:

5—Ore'land
7- .Orna
6—Onrdel

3)1 _ vencedores — Kateio —
CS 220 00.

Bettintr ftamaiaty Duplo:
Combltioeno:
5 e 2- -Oreeland e Gusa
7 P 3_.n'riiá e Nrdnp
d e 9 Girdel e Hechlzo
Tf)7 - "nneednres — Rateio —

CrS /. 24-1.00.
•jua»oi*ijí's«ua*irjit ..umtasaasn.«wiw"s"»WTtafjyura:

TRABALHADOR!
Viirf iitic luto. ftofrp entn

vnlui-, ilrvc r<it'tlfl(*iir*MO pnrn
IflVIir li'1 VlMICllI» MUI PtlMUll

Titniltpiii mmmIo ilo triihn*
Itio, mnl(íO, níífiHl*1 r*»rn*m miu
lionriiHii lueferènclo tpio iiiim-
(!l tllll* fllItlHI.

1IIU1VA.N MIU1 Ml SUMI .•
— Itllll ,lorge itailge, lia —
TH. -IH -1117.

locais, qvie Jit sr» cm i« elelfiut
da nossa marco») cerniria. O
ataque combina'*" com n ««•le/a
conregua divt/ as tltunçôe* de

pânico para n arco de Maspult
que finaliza c>|n um corner con-
cedido por este. E' o terceiro
corner cedido pelos locais.

7.IZINHO E HELENO SEN-
SACIONAIS

O mela brasileiro começa a te-
pctlr" aquela atuação oa C<.pa
Roca. Combina muito bem cont
Heleno que esta. Jogando soberba-
mente. Numa troca de passe» en-
ire cs dois atacantes n'aslleiri»s
depois de receber de Heleno, Zl-
zinho íinta Tcjcra c qtlra no
conto esquerdo do arca de K?s-
poli, marcando nos 23 minutos

SEGUNDO OOAL DO
TtltASIL -—--

Foi um forte c certeiro tiro uu
atacante nacional. ...„„

ATACAM OS URUOUAICS
Os orientais ensaiam uma li-

pclra rcaçio, porem ns suas In-
vestidas morrem tedas nos pos
Ca nossa defesa, que estu ida
vez mais firme.

DOMINANDO O JOGO 
São decorridos 25 minuta* de

jo(to. e n peleja cstA sendo d'.*-pu-
tada"no centro do gram.loo. sun
nenhuma iniciativa de a'aquc de
qualquer das duas equlpi.3. No
entanto os nacionais tcnilzam Ji-
geiras cargas contra o arco de
Mospcll, tem grandes pcil3os
para este.

VOLPI SUBSAITU1 FERRAS
Aos 30 minutos de jüito os

uruguaios fazem' 
'a sua prt neira

modificação. Volpl 6 ebumadq, a
substituir o ponta esquerda Fer-
res, qu? nada vinha produzindo.

SUSPENSA A PELEJA - -
Precisamente aos 37 minutas a

veleja é Interrompida. Um 'íoul'
tie Obdub Vnrcla cm Rui, da
causa a paralizacAo do ruiUcü,
pois o centrn-mídlo uruuufitc
provocar uma cena de agrcssfto

ao "pivot" naeional. Entram cm
campo o.s mentores orientais ».,
tInalmente, c reiniciada a -w-
Hda/Obdulo Varela queria aban-
tonar o gramado, tendi sld.i im-
pedido peto zagueiro Tejera.

REINICIADO O MA1CH -
Depois de uma parallznçan dr

dois minutos, é reiniciado o Joíío
com um ataque dos locais, que
obriga a nossa defesa, a ci.nce-
r'er. o- segundo corner da noite.
Dntldo por Volpl o perigo foi
afastado por. uma cabeçada de
Rui.

NOVO . CORNER CONTRA
OS URUGUAIOS

fulminante investida de Zizlnho
c Ademir finaliza com um -forte
chute do mela vascalno que t,a-
tendo em Tejera, vai a corner.
é o quarto escanteio concedido
pelos locais. Batida a falta pelo
próprio Ademir nâo nurte efeito
Prossegue no entanto, o pressão
brasileira que nesta alfaia do
match está francamente dona
do gramado.

FOtVL PERIGOSO DE DO-
MINGOS

Estamos nos últimos lnstan.ts
do primeiro tempo, num avanço
dos uruguaios pominrns comete
foul a entrada da área perigosa
naeional. Batida a (alta por O,
Varela vai fora sem maior pe.
ligo.

BRASIL 2 X URUGUAI l -
E com o ataque da aja direita

brasileira, ouve-se o apito do si.
Mario Viana dando por terml-
nada a primeira fase, que nos
fui favorável nor 2x1.

A SEGUNDA FASE
A pn te complementar do Jogo

entre brasileiros e uruguaio.-,
está sendo aguardac'3 com uma
certa impaoi t cio pela tqr< i 'a'
local. Esperam os fans orlcn ais
r|i;e nc'te s*"(undo periodo os
seus eracks 0* ham. a fazer tuna
reação, para- de-manehar 'a dl-
ferehçov

ptmm * botl pn?» «s í»*f*l»,
i-vniijiitu-j i»* a mrm o Uft»
tastiu tlai mm r«%a» ü«**'ííí-
tu<it m otf*4ide.

i?MPATAOA A PCTJPA
fi,, deenrulaa d*-* misui** dt

J«so qiismío um* t**» oombira'
ca» d» ala t*i«i's loraiatla põe
Me4ma e \l C**vp, umm na

8iOi?NIX> OOAI. imWOUAIO
marradj» peto meia dlrtlia. tm
bs>m r'ül*

ítm FALHANDO ——
O noaao rentr* médio Huy

eoaiirma tslhando. damto n>
eem a ttireraaa «raoada* pi-mo.
?as do aiaatir l-#al, %'ü mtík <a
ratwlmrifanda ecm acerto» poli
Jaime irm m»e ** de«dolif»r
femsr- para ee%r1r o t'$tn drt»
saio por IU*) tniuant * van Itt»
do fa* paia m»n-*t *<» tfo «m
letor.rn%tm o» oiiirvrAia

Ap ote!lan4o«#e d» ríVf»!-,»i,4,
mnante na drffia ds rtmtpe ra»
eJtaa!. e* l?eaii tio ao staqua
uma íírle de tere* e wrdfin oea«
íl3e>í esfflcntr» dr elevar « ris*
ra'd. Falham o» raranlr* ea»
Itüle-t no tifji a eosl,

rOUH rPRAM OS NOt«*OS
Aiie"ar d** romii^te* íslhaa

ds r,M»a dffe** a tlnHa (ar d|.-er-'*» sts-vuf* peH^OPO» ao a»eo
íe ?<*,v!»ei|l. mie «•efi»*«'e reti
fp%tfTt-%'prt<i>tVfin^m, «sal* r* dl*
?>n!'l*«í- fs-^nílí t-','t r»st|lan-
r*í» d«* Intee, r*n t|*t»«1p de e**a»
rt"n a^snd orecusdoi os w» oi
ataca* tea,

VOLTAM A PrtK?S!ONAa
0?t LOCAIS --_--—-.-

ron^wa a »?rr*!o otrurafa.
T-urtn r*a,i!"'»» d» r!fawi*",a«
eSo, leram íatllwen?* e« ma
at-qufç a** o nr>~'-» r*<hJso *í*
naL C^tit? forte de Rleríiv»! m\*
t»>r'8 raípartd'» » fwrmfn «•
pertor r*r» nardUlo Are. ronil»
n:is o nlaqre sem eetwr a no»»
?» meta. D*'eni d? f>Tn!reo«,
que pv» a Z'*l*i»,«» Koto ata-
que p.i»r» m no*8"*, f<e*n rr»">ifir<-a
ffi'wi''r-!st. »—ls MaspoH re-
colhe f8*l!mrn!e.

TV^S COKNERS SEOOI-
DO« 

üm rhfe fnlmln*»n?t de Jalr
quare !r»l o arotielro oflfrtal,
mi" em «U'*n<» *eetir-o -*• * es-
rant?ln. Psti*'*» por Ademir, *
nnvnrrcpte envhds a eotier onr
tn-rrmí:'!!) de Pín! Cobrada a
faüa por Uma, W nf*í!«,!« o
nerlito pelo orAnrio Plni. No en-
tsnto a hotü ví»lta a ftrea n-!en-
tal e-fcedentlo a defe-s novo r«-
eantch, vrrd^de'^ "hsile" rrall-
ra o no'so alaque n?s>e momen-
to, *"¦•» surtr'» «toai,

CJ"CO FM CAMPO 
Ao» ?!> minutos d» luta. Chico

robetlhtl Aderrl* qre est* re res»
fertlpr*o d" uma cmtt"<""i <>"!l-
ES. IO»0 n.l «Uí orttr-"*a '"'"ro
nra*l*a fopl cm Maapoll e * ai-
vcrilrlo pelo luiz Pa-p''it-«e
ll"p'r?men> s rurflda, tendo re-
in!cl'"'i topo f,"r>r>'t.

NOVA PAROA DOS NA-
CIONAIR ——

o» nosios jogadores parecem
estnr dvorlenta^oi c^m a» mar-
ca<-&>» nr>nirt"is rio ror» rei!l">i-
do c.irttas de*eon!ro!»d,'< loqo
desfeita- nMi <••>'?*•< oriental.

A TERÇARA fíTr"t*TITin-
CAO DOS I.OCATS 

A«s 5n ml-utos de luta a
equipe clvl-cele*te faz a «tia UI-
tlirn í,!bstl*i.ÍçJo. ore í a ter-
cel"a. limite matímn perrrlfdo
pelo n",u!am"n'o. 0'IU entra
no l*"*í.r d* Pti^h -^^^tro

prntpoSO FOUT. DE
CHICO 

Chico, o lmp"'tt'»,o n^^ante
n^Hcnil corre 6a ti pvl^üo e
vai cometer uma f»l!a p?*!1**» f.
no !im,t'' da ro«-a n-ca. A fatia
frl batida por OrllT. que atirou
longe, fera da meta d" Ary Ou-•rn ataque tn7"o. Ch';'o v?lta a
cometer novo foul, prrjiuücindo
assim os norsos.

ANULADO DE ME-GOAL
DIRÁ

Num perigoso ataque uruguaio,
o cente- Schb.fflno, entreriou a
Medlna que. se encavTnva cm
off-.iirie. marcando porem, o ten-
to íot anulado pelo Juiz.

JOCO NO MEIO DO CAMPO
Pros"efuie o João. monótono,

sem maiores Jogadas técnica" de
ambas as enuine» que parecem
ettar satisfeitas cam o empate
qcu até en'f'0 prevalece.

CORNER. DS DOMINGOS
Numa e-caparia dà Ortl', e.°te

certra e Dominao; ton';n:lo evl-
tar uma entraria de Rl.Moff, ca-
bcccSa paar escante'o, nr- bali-
do não surte efeito prático.

CHICO MARCA IMPE-
DIDO 

A exemplo do que Já havia
fel'o o meia u"uguaio Meriina,
Chico, marca aos 34 minutos,
sendo o tc"to anulado po Im-
pcdlmento do ponteiro va caino,
que se encontrava em off-slde,

ATAQUE PERIGOSO ¦
Zlrlnho e Heleno, r?allzam uma

troca de passes que finaliza com
um tiro do ponteiro Chico, que
parsa-por fora, longe do arco de

I Macpoli.
| Pre Monam os uruguaios, com
| ataques seguidos e perigosos,
| Anima a torcida e os locais es-

tão jogando bem e os nossos
cada vez mai= desorientados.
Falta de Ruy próximo a fi'ea
peMgosa, que 6 batida por Ob-
dulo Varela sobre a t.ieta de Ari
que sai e falha dando enteio a
que Schiaffonl consigne de ca-
beça aos 41 minutos o

TERCEIRO GOAL URU-
GUAIO ¦

Ary falhou neste lance. Prosse-
guem os local; pressionando o
nosso "llimo reduto e Volpl (pie
substituirá Ortiz dá um ccnlro
caleulaío e marca aos 44 mi-
mitos o
QUARTO GOAL URUGUIO

Outra falha de Ary, ficando,
assim 4x2 pa"a o.s orientais.

CARGA DOS NOSSOS E
GOAL ¦

Os atacantes racionais apesar
de estarem perdendo po uma dl-
ferença tle do!" tentos, vão ao
a'anue e num fcnl comefdo por
PinI em Jalr, dá er.sejo a que
este próprio Jalr bettiVo n (ai-
ta mnrenrse no- 17 minutos (Já
na prorrogação) o

TERCETRO GGAL "-Oa
BRA&TLETROR ¦

Com o.s nosso? no a i\qi ' e tá
com seis mlnuloi rio prt. Toga-
cão o jogo foi dado por te"i 'lua-
cio aetl ando o placard

URUGUAI 4 X ERAS1L 3.



OS URUGUAIOS VENCERAM OS BRASILEIROS PELA CONTAGEM DE li
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CRUZEIRO
A RADIO
DO SUL

• Voltou ao ir depoii de um proteito d* A.B.R. "••• '»£«•• 
* Ma «* •»•.

afia» tj|r«i»r** 4», 4:íj»«í**
d.«.rate»(0M a„, teu «trtio-
Ita",

riaslliaad», infamo*,.aeai
— *A Poliria aso **tâ f»«

nado raatur» tt »mtt»«rasi •

Cama 4 aa»l4a foi progtalgt*
4a, ká pose*. »m d*<r*ie qa»
raeait» * Pitlda 4» n*4to «ma
t*n»tira »<s»*r» ao» pregramst
4« s. it», 4:fe*ora», t*>ra ratão
4*l»ga ao4*r*a áqaela Dltlilo
P*ra O ISÍef j:»»*se!;ln 4|» • »'•**
•era» . -• ataearaaa 4ir»t*ca»a-
Ia a» figara» 40 gorerae.

A primeira ettaeAe ettlmi
e»ü» rateei» 4«<r*i« foi a Ri*
4to Crei»tro 4o Sal. Oat*m,
»**i «mistora aB»*nh**»o lotar*
.• ¦¦- • v *ob a gttirda 4i solas
4o« 4i Polida Militar.

O* 4lr»fore* 4a *ml**ora 4e-
«tiraram â ao»*a reportagem
aae sal reprenlo (Ora meilti-
4» (¦•:» ittdlcso 4* aoie-oniem
4o programa •Astro» a Ostra»*.

Foi apresentado nm protesto,
em nome 4i A«*oelaelo nrasl-
letra 4e Ra4lo. â IMtft&o 4i
Radio. )¦>•¦* atltu4a motlroa a
impedlmeoto 4a InterálçAa. Y, I
A* 13.30 Itors» 4a oatem. a
Cmsalro 40 Sul voltava ao ar. j

M..VM M ACTORIDADI»I
l*OI 11 1 \u 

Ogti4o pela nossa reporia*
fera. o delegado CrUtovIo Car-
4o*o, 4a Deleearta. 4a Seguran-
Ca iUif.il. declarou:

_ "Nlo tenho eonneelmento
4a qoa a Ra4lo Cruselro do Sol
tenha t!4o lnter4ttada. A res-
peito 4o aovo deerelo somente
ponto Informar qo» honre ama í
roqnllo 4os diretores) 4a Con-1
federação Brasileira de Radio,
a fira d« 4l»eut!r eom o dei»-1
irado de Ordem política a ma-
Beira como eamprl-lo.

A Cruselro 4o Sal reilroa-tt
do ar, por eerto, aten4eo4o 4s

eeiâa 4i«po»<ei a («j*fc«r«r e»
a«,aatori4i4ss. a» t*atl4a 4»
ia» ••'*» eamprasa as fiaslída*

4*n Mlariutai a ««• aa s1a«l«
aam*.

jkfiiS)Ytrl!tM«l*« a «|w I, I.. tn»t* *»'• • Ytiim -SA
f... . t ut, -~ h* i«u>* atH-»«*.u aa a**»» *# Mia. m*
ir» a» »*t<va*« 4m t rss#»«i a *?» it*»ni, t*u fJrai RI»
*>•-»*-¦ •. a ."--u t- !««•-.w ... .,»«.!•.. wftVat»! 1-. u .-•*•

b**mkl,; *u» j^tÉtttim f »i.»t., o atum »i*.,i.» pnattl*
«Ia dsaira «ic *»*.* <««i. ».-«.jt-;u-L.i»» i«'Mh \« f*i>
BBfftra l"'i--. 1-•'*••». I*U v. , ?. t.-< II...» .«.Mie lx...
MStJa «£****.«« I4«4ff| |»rJHÍ» .',. ;,-- ,4! »L« }(» f*M> ft»#l
« sjsjagsj gf\sj»tj|fa) i- ««t.u »•-«..i-t««¦»«»'*»«« » r#a*r*4»> «aa
g«BMt»aflJ|| gasãfl faltwM Aa sVfsSM. ti -••lto Mas}* •*•*'•

tfm rvc-ss» pagirta d« tipotitn damog implo
isotíçiano üobro o ver.;scional entonttol,

lQS^ÍRlffi £ 8ICÍ!íIí4*^tTT1

MíMltlIltMWCAMM

A extinção da Comissão Executiva
da Pesca agita os pescadores
Os que têm motivos para desejar a extinção do controle - Haveria elementos empenha-
dos em lançar a confusão no seio da classe, arrastando-a a atos contrários aos interes-
ses do povo - Grande maioria dos pescadores não vêem com bons olhos o mercado livre

Mao Ize Tuno—Presiilenle (le honra
do Pleno ampliado do P. C. do Brasil
f&*J8ff$L\ tfifiS*. r«.C«» biográfico, do líder do, pouo, aúéi'mt I a-

«ifta
Saa vida está ligada â existência dt seu t^rÜL

Plantão dos
Fiscais do
P. C. B.

NO 1-AIACIO TrEADENTES
Bojei
0M II A» 21 ),..r 11: .! •/ ;-•-
mino Fonseca. Jaime Waiea-
eer Nunes o Wilson Norona
Uma.

Das 21 a» 21 horaa: Wilson
Barbosa dos 8antoa, Plrmino

\ .¦¦:'¦¦ o da Silva a Manoel
Cordeiro.

Dia 7: — o> O As 1 horas:
Cândido Nogueira de 8A, An-
gelo de Quadros e Wallace Lo-
pea de Oliveira.

lie 1 i> 1 horaa: Henrique
Efddlo dos Santos, Flortano
Ttburcto da Cruz a Alcides
Pereira Campos.

l)c 6 As 9 horas: Tealis Nu-
nes de Araújo, Odette Perel-
ra e Carlos Outmartes Pater-
nostro.

O AUMENTO GERAL
DE SALÁRIOS DA
CLASSE MARÍTIMA

Fítlveram reuniios ontem, eom
• Comissão de Marinha Mrf-
cante, todos oa presidentes dos
Sindicatos martümos e direto-
ria da Federaçüo Nacional, a
fim de resolverem o caso do rea-
Justamento geral de salários da
classe.

Durante a dlscussfio em» man-
tiveram, propôs o presidenta da
ComlssSo da Marinha Mercan-
te. que os Sindicatos dividissem
a tabela apresentada num sala-
rio fixo e percentagens para via-
gera de cabotagem e de longo
curso.

SESSÃO PERMANENTE NA
FEDERAÇÃO 

Ontem mesmo A noite, reuni-
ram-se novamente na sede da
Federaç&o o Conselho Delibera-
tiro e a Comtss&o de Divulgação
a Propaganda para estudo da
proposta da Comissão de Ma-
rlnha Mercante.

Segundo informações colhidas
por nossa reportagem, a Federa-
çdo Nacional das Marítimos, fará
realizar na próxima quarta-fel-ra uma grand eassembléla na
|ual ser& discutido o assunto e
ipresentada a nova tabela,

orge Amado felicita
»uJz Carlos Prestes
Ao líder do proletariado o do

•ovo, Lula Carlos Prestes, uor
l notivo da passagem do seu na-

alicio, foi enviado pelo escritor
1 militante do Partido Comunista
Io Brasil, Jorge Amado, o se-
rulnte telegrama: "Ao querido
lompanhclro um abraço pelo ssu

. inlvers&rlo, desejando ao mesmo
lempo votos de íxlto ao Pleno
Ampliado do Comitê Nacional".

Luiz Carlos Prestes
na

"Célula Ribeiro
ia Silva"

A "Célula Ribeiro da Silva"
realizou em sua sede, num am-
blente de coníraternizaçfto de co-
munlstas e nfto comunistas, uma
eolenldade comemorativa do ani-
versárlo de Prestes. Os festejas
tiveram Inicio ás 21 horas, com
uma estrondosa salva de fogos.
Expondo o motivo da festividade,
íalou o Sr. Clodoaldo Neves. O
militante I.côncio Dias leu o pro.
grama da festa. Em seguida de-
clamaram a senhorita Alzira de
Almeida e o sr. Francisco Dias
Ijouzano, e dlscursnram os srs.
Toboins de Almcldn .Martins e
Benedito Matlas de Oliveira.

Fornm lírios trecho;; do livro
¦«A Vldn de Luiz Cario» Prestes"
pelo militante Hildcbrnnclo dos
Santos Frango. Foi cantado o
Hino Nacional. Em seguida ser-
viram-se doces e bebidos. A sole-
nidade foi encerrada com um
brlndfl ao lldcr nacional Luiz Car-
los Prestes c vivas ac Uraslí e
ao Farlldo Comunista.

*™:'"SWF 1 B^B^Bm^B^Es^^^3R*&-*'' 'tKRJ ' '¦*!*,* ílw¥»!ejBtÊ ' uJflH BBMHbW - .^..-. -. lf'>*.>^. •'&iBiJHlÊÊÊÍÊiBÊátÊiimitÊi*baÊ0tÊÊÊ&. fliyj.JÉ . - .;. MtfMàtá^ÊÊttÊtu **. ¦ ¦ tf ¦ ¦-'¦ *¦¦ ii> ..,j*l
^¦'í/,.,,.~.^^ •;¦ ^s*^^m y 

j 
'^ 

^.'¦¦- 
' ¦ '^Bsl 

b^^B^bDIfvwI^'^ JfVlsWlfítÊt\ ' ' ^^^j. tR^ 7^^*w»v^*W»í^m|(í*'?.;, .*¦¦.- -r ">--v£SB

B7/f *>j. * ÍfFJ*jÍ,* ^^a»- ^^SÍSbiIéim^ÇtÍW^b^b^^b^^^ IK- ¦ í-'*5^S*- "^*í ^^^^^^F*¦¦ li^t^ ! 1 t* jt^^aaV

Pescadores, quatro feiúsam, on.ti.., a ta.üe, a rtLtr.i

4u pU*..» #i«,í4*4>3 «w

»T*s«r Otí$ H»« homenageado pelo Partido Commi,t« £

«jnsmsr^^""»o i*"« i«w d<» Mchtviqut, d* chi*
Bgflõ.

íisiu* tu falou r» f»unta» lnl*
rt*J tós |k«Mí4íi»> Pto^a st» VHô*
tta «tó F. C P . o MereUrto ut».
.::.»; i: . I'»:'.U» • ic.rti.w- «l»
(tta CúíWwAa KsrKiHls». i*éí*
Aí!v*it<i»: «tumuitj eitita 1*;,

lililmamente um Ma 4i«uW»'
4a mutia matuta peliUta »*mí*
a sliiMcãa da Cmita e. tsn par*
llettlar, tAtec o gransta Mao *ís*
Tung, * o genetai Ciwy.Telt. *«»•
m»nd»ns« «M» !»• Orwpo 4» Pser»
«km t*rm«lh.a* rhine****. gmt|i
iuiúm 4a futao uj »• * <!> 4*
rt*fri!<*» o txwiHro tia» quaü r«a
•; 4 a irat«**ia 4a* 1 < •¦•'¦¦• ?¦
raa. umum t<>nbf<i4a roo» a
(«raiui» Marcha, frito 4e armas
noiatel qu*. no g*«*m apena*
m> eompara 4 Maifh* ú» Coíun»
)•;»;'»» no Rmil.

Dama» aisalim. no tnlanlo,
para tMitter ft-nhwtm^ntu <k*
nmm letiorr* tAtet* a «i4a •
«Ura nollllra 4e MAo, uma li*
reira btectafu esenta por um
csm*|son4eMe Inste» que. re-
r*n:*mfnte, refrettfifU 4a Cnma
A rorw;» mdíntla em attfèeo
unda de num Y«k 4 disliimmla
prla Inter-Prrw. Oanha rua
I4«£f4lla tm aiualldaOe. 1* r*iuv%
weutuio e» aítnrtas lelrtrralfr*».
tnegaiam oa ctmunlttat a um
era»tia preliminar eom o ríu».
tnintang, esxtereiiiaao na Ue*».
diata retiaeAo 4as is.isttUia»!*-

Mio T*e Tsing. Ifdrr eontu.ustarliit.^», d" Sj anr» d« Made. è
um da tatadUias mais capar»•so mundo.

a-m o auxilio ailaiio que 4 re*I ««da pfEo FarUdíi a»*vn»amín-
lal tio Kuamlmang rm «rias?.Ikmg. ele «rm duigitvdo a niiiii-

.ntjtraçlo eumunltia 4o Verter,.na nrtiviivia de Shenil. admi-
liuarac**» que lutou IneetAaf.te-
j mpiite 1 :,::a m Japeneses e queao metmo tempo tntro4u«ii arrffrrm» ajrlrla qtte rrvoluti.s.t»u a sida atual do Norte daI China.
I Sua força depende mtelrameít-te d*» apelo do povo. E e»ta eiee tw ««a et^npanhetroa gar,tt&.mm pela manutençAn d« um ro-srrna ilvre da corrupção e jícíj

çrsafiUaçrfo de um eaírciio qu»tol atimulado a s« amitlerar«mo uma parte do povo.C«m esta cooperação, uma Areir«n cerra de 200.000.000 de thl-tw*e* foi libertada daa roAou dasJiMtese»,
Foi um feito megualado pe-

;os exércitos melhor equipado* tiaKurmintang o que dá aos co-munl»:as o direito de nanicipar(ie um governo nacional e demo-cráuco de coaliíâo.

te* ú* aW»t« «ie Rhao •han. na
fi.>t»4t de itumn.

»:„-'.4..:..-j o* etAtalMM rvt e*r«la•¦ . :>. e t« formou numa «*¦«;»
secundaria em Cttanis^i*

I:... |9|1 (UfMiMJ i.»-)ur!» »!-
dada a ík<iMA4* de Sstut -* do
fswo.

No ano seiuinta snrto a ser a»*
swente da MMloweám na Uni*
tertidad» Nirionat de IVIttinr.
onde autstia a aulas nas Iv-^as
saga*.

Um maio dt IWI. eom CTHen
Tu-luln e I4u Ta-tha» funiiuu o
Ca!..!- Obmnnhla Ctanis er«
rir.ongil. •

wHm \9!% M cvmeomltantenien-
te membít» do ComIU Centnl do
iiltido Comunista e dt Btaeitd*
»« do Ktí<«tnlwaiie. Y4nau o •*•
manarni naliiko do Ku^miniang
rm CantAo t tratatnnu tnstvo•¦¦-•¦<¦ do <•¦.,:¦.-¦>,?:.•.¦¦ dt DfO*
|t»e*i»da •:. Kuantlntang.

Depeu d» organtiar o» traba-
rnailiífrs agrlroli*. tornou-se tue-
stdente da ünilo do* Campone-
gea de Toda-a-CIUna a sumtiiulu
Chen na lldtianra do PartnUt
i'<ii»iiii:!« tm 1927,

0?«auí!»u o levanie da TK»tm
de Outono de llunan rm »*ltm-
ti» ¦ daquele ano e foi Indkado
ijara |síf*lde*)te do Comit4 Co
rront do Partido, da I.» dltlslo,
do I • Eaertiiu de Campemaw» «"i;.;: ..;ü . : : 1

Em 1338, tornou-se ec*ws«trlo
poliuco dari.* Esurrciio VartMQso
que wnj t d o comanda tie
Chu Teb. atual comainlante «n
ehtle de tmiaa a* forcas e>mu-
nittai chinesas. ________

Em 1831. foi eWlo ""• ' '""' I -^-i,--'
presidente ds Oovemo 8„v:ui4.»l eSpiCnaíjeni
Central em Ktonsl, «ruetsando
este po»to ate a declaração de

»J««««*te»-** raia awtei^ ^
C«na o» qtMitts m • ¦ .

gtrt-em*, iA . rerttjt ,,s , 
'¦ *'

ratin a ratso de a'4m«-;, ."''*
l»a drüinaíia a rada ws **w r««n tua n*<»vid»df

Pira enroraiii « t*-i ...
ram.ne uma ur*la é*>H «2cada um rutiitar uma nm «m muut!»» fcmimlitâi » a»_j
f*wr reup*t e 14*4 u- 

"*,
eumprf esta iaref*_

P6uro quanto « eamperJ* «2
pobre de tua •dminlttra.a J\
aimaikfíta « ortuwi, 4 Jrsríiiplo prateai,Esta Inirgfutadt qu» e
quftitio do poso instais •», ¦«¦¦
a iodo* quantoi « ronh»

Quando 0 «rtbaiaadet
eai». general nutUv. * ,amnirant* fwam a»* y»;
anu pa=.wita, pitórram •.
teus ptú}«M oílw» a tns
de d** calunia,* |tui.:
prutiéíandisía» do K, ,
que duriain senta es >
cada mal* <u> qw um í. ,barrdMcB tnioruto»,

Bm srs dl*»*», sitata u .
irdnlsiraoBO não Ifualada
ríínela na CrUiu a t Ua
dtrt* que, ao centiám •
to* em Chunskntí. rA. ;< «
ttirr.miiH-r pelo aeu poder.

Relatório sobre

r
|

i'í,S 05 AièiLUi 4 l'Oi'ul
DepoU que foi extinto o Sln-1 çfto da CEP, poLt para os que Barro*. s?cretArlo do antigo Sln-dlcato dos pescadores, já ha ai-; trabalham por comissão o ais- I dlcalo dos Pescadores, declarou-gum tempo, a grande clane dos , tema é mais vantajoso. O pa-1 noa:

que tem na reaca a rario de Uo nos dá clneoenta cenuvosttr de sua existência, ficou de-1 por peixe e a CEP mais elnco- '• «.«.«orientada o mesmo dividida em enU centavos .0 paSo que no ! {T^^YrTrTmaU de uma corrente de opl- mercado livre o oatrfio nAo sr ' tÜ ™ VZ ~..„nUo. A, CooperaUva Central da decidirá a desembolsar * wli I «u. fo?am^ao' MnlaSíto'".?!Petca, órgão que controlava a ! que estava a eariro da CKP ; ?òmD-TnhíS dô sr nit^í? r^recepçio e a venda -do... pelvo, ACUSANIMI O FRESIISPN- f ""ISl", ' 
„ 

"à„ 
^^..LC'"mostrava-se Incapaz de congre- I TK I)A DNIAO NACIONAL ! 

cercado Hvr5 irní s"«^S? «ígar em torno de ai essna cor- 1 DOS PFSCADOUKR  mercado livre, uma sez que. na
rentes, dentro de normas que I Procuramos, nessa o-aMIlo. fa- ! *ua gualidade de meros Inter-

abalnnce a ver de perto essa
•ralga. que. por sinal nunca
funcionou, só encontrará ferro

A pesca livre, como desc-1 vtího\ A° lado da mrama exls-
, Jam os Intern-pdlArios c «nr->. '<-" outra salga, pertencente aoenta centavos, ao passo que no i iXdores. rarA erande» ™ 1 nr0Prl(> «¦ Bc"rr«* Le"«- ~na-mercado livre o patrfio nfto se \ m^™ £™ ^,!L,?J,L trulda com o dinheiro dos pes-cadores. A lua e força dessa

empresa. atA bem pouco '.empo.

atendessem ao Interesse genl. E i lar com o ar. José Romfto. um 1 mcdlárlos. poderâa assim, com-
o resultado foi que. lono derots í dos diretores da CEP, que. In- i prar diretamente aos barcoa,
de criada a ComLssfto Executiva
da Pesca, que chamou a si o
controle at* ali exercido pelaCooperaUva. os pescadores pas-saram a combater cm comum a
permanência desse organismo
que. na oplnláo da maioria,
constituía um verdadeiro entra-
ve ao desenvolvimento da pesca
em virtude da elevada comlssfto
cobrada sobre os lucros que de-
veriam caber aos pescadores.Entretanto, a falta de um orga-
nlsmo cm condições de unir to-
doa os pescadores na luta pelas
suas relvlndlcaçCcs Impedia que
qualquer asplraçfto da classe
conseguisse vencer as barreiras
Impostos pelo desinteresso ofl-
ciai.

COMO REPERCUTIU A
EXTINÇÃO DA C E.P. —

Em virtude do recente decre-
to do govCrno extinguindo a C.
E.P., novamente a classe volto
a se agitar, tendo de um lado
os armadores e presidentes das
sub-cooperatlvos, e do outro
lodo a Unlfto Nacional dos Pes-
cadorca e alguns armadores que
consideram interessante a ex-
tlnçfto do controle e o conse-
quente restabelecimento do mer-
cado livre.

Acentuado que foi pela tm-
prensa desta capital o problema
que ora preocura o comércio do
pescado, surgiram noticias só-
bre uma greve que estaria sen-
do preparada pelos pescado-
res.

A grévo foi amplamente des-
mentida em entrevistas concedi-
das á imprenso por pessoas ou-
torlzadas e funcionários da C.
E. P.. permanecendo, entreton-
to, os divergências no seio da
classe, o que poderá ocasionar
conseqüências desagradáveis, tflo
logo seja publicada a dcclsfto
final do governo.

FALAM 03 PESCADORES
Diante de tudo isso, era

Justo que procurássemos colher
olgumas Informações mais deta-
lhadas. entre as próprios ne.sco-
dores, e do mesmo modo entre
elementos autorizados o falar
sobre o assunto.

O primeiro o ser ouvido nela
nassa reportagem foi o sr. Ma-
noel Mala, mestre do barco"Bandeirantes", que mflrmou
preferir a continuaçfto do CEP.
porque com o mercado livre,
estariam inijcitos a uma série
do aborrecimentos na venda do
pescado, bem como a determl-
nados obrigações que se acho-
vam aos cuidados do organismo
de controle. Quanto A noticia
em torno do propalado greve,
oflrmnu-nos ser puro boato, es-
perando os pescadores resolver
pacificamente todas as dlflcul-
dades que se spresentem.

Já o pescador JoSo Turnos.
também do "Bandeirantes" nfto
pensa densa maneira. Para pia
o mercado llvr" Bnreaw*i> ;i
vantagem ri" ¦"'«"• •• " 

do nescodo na medida de
suo rxlatênrlu, t:,i i...
retençfto do produto pela O,
E. P.

Outro pescador, o Sr, Monoel
Pontes, do barco "Guarani",
afirmou:

— Sou favorável á continua-

fellrmcnte. nllo se encontrava a,cm ('uc íeJam. obrigados n ven
na sede da ComLssfto. Sabedor \ °er . ° P*«c«do á populaçfto.
do nosso objetivo, o ar. JojA : vendem-no, como todo mundo
Ferreira, chefe do portaria, foi- 8aDe- ¦* grandes empresas de
nos esclarecendo: I navegação, nos hotéis de luxo,

— A culra de tudo Isso cabe aos grandes restaurantes e. se o
unicamente ao sr. Bezerra Lei- '• 

povo quiser comprar um quilote. que se Intitula presidente da 1 desse produto, nfto o encontrará
Dnlfto Nacional dos Pwcariorrs,
e que, ao tempo do governo dt-
posto, se dizia protegido do ml-
nistro da Agricultura, afim de
promover negociatas. Ontem,
esse senhor foi ao ministro Tco-
dureto Camargo, acompanhado
do olguns fclrantcs. que se ío-
zlam passar por comlssfto de
pescadroes, oflm de felicitar o
governo pelo recente decreto que
extingue n CEP. Horas depois,
uma comLssfto de verdadeiros
pescadores foi ao Ministério, re-
cusando-se o ministro a recebe-
Ia sob o olegocfto de que Já ha-
via se entrevistado anteriormen-
te com uma comlssfto de pesca-
dores...

era fornecida pela CEP. Indchl
tamente. Hoje nfto acontece
Isto porque a atual direção obri-
gou-o a pagar mil c novecentos
rruzetro* pelo uso dessa ener-
gia.

Conduziu-nos até á portn de
salda o funcionário da CEP. sr.
trorslo de Brito, que nas sollcl-
tou registrarmos as seguintes
observações, em seu nome:

1" — Por que o presidente LI-
nhares nfto susta qualquer me-
dldn no setor da pesca, até queseja empossado o novo presi-dente da República?

2o — Qual o Interesse queexiste em se mudar a dlreçfto
da Cooperativa, quando ha pes-cado cm maior abundância e
mais barato do que em outros
tempos, o que se poderá verifl-
car das estatísticas da pesco?

3" — Quais os credenciais do

DE COMÉRCIO
O sr. Waldcmar

no mercado 00 preço otuolmcn-
te tabelado.

E prossegulndo nos suas de-
elaroções:

— O sr. Bezerra Leite foi dl-
retor-gerente da Cooperativa e
transformou-se em dono da;
mesma, mercê do pouco tlrocl- ,
nlo do sr. José Soares, prcsl- !
dente da mesmo, que assinava |todas os ordens de cheques por ; sr. Bezerra Leite, quais os seusele autorizadas, tendo enrique- ! conhecimentos sobre pescado.cldo em poucos meses. Ainda j quais as suas relações no selo
hoje esse senhor está devendo | dos pescadores, paro se Inlere-
sclsccntos e sessenta mil cruzei- i sor tfto de perto pelo comércio

j do pescado?
4o — Nfto haveria, fomentan-

do toda essa celeuma, interesse
de alguma corrente política,despeitada com o resultado das
eleições de dois de dezembro,
em lançar o pânico entre os \

ros de retorno aos pescadores,
conforme consta de ser própriorelatório. Ainda ha mais. O sr.

OS PESCADORES NAO Eg**L. «1™ SutnJSSSSinFSFiAM a nnvnnAnrr tnl,r uma sn'Ba em S. Gonçalo.m..,i.iam ... LIBERDADE nn quni a Cooperativa dlspendcu
cerco de dois milhões de cruzei-

José do ros. Qualquer pessoa que se

„M*° wn de uma família no-

A Academia Fran-
cesa elegerá novo
imortal

PAUIS (8.F.I.) — Depois da
polostra de ücorgw» Duhamel«obro a sua viagem ao Canadá,
a Academia Francesa resolteu
proceder a 11 do fevereiro pro-xlmo, as elclçõ»s para a eadei-
ra de Henrl Lavcdan.

guerra aos c<msunista» feda porChtar.g Kai-S!ieic. Indo emâo em
direção norte a caminho de
Shrnil cs?m o famoto 8." Exercita
numa marcha de um ano.

A primeira mulher de M*.«>.
filha de um preí«wr da Uni-
trtjídatie de PeWng. íci muna
em Humon em IKW. Agora e»!Aca*alo coro Ho Tzunien, uma
professora.

A característica mal* marcante
de MAo é tua devorAo. que v.ii
até ao sacrifício, á causa que.-.credita Irá fascr da China um
dos mala ricos e adlantcdos pai-te* do munds em vez de um das
mais pobres e atrasados.

Como Chu-Teh. ele é um ho-
mem de extrema modéstia. L*soo uniforme de soldado, sem con-dtfnraç&es ou medalha».

Sua vida doméstica é almples

ItERNI*. S (A P» - O ••
torio do Conselho Federal »•-
lira a e»p!ona»:#m 4*»*!» t
Kiierra velo rert>lar qn« 4*»
dsdo» alemã*» peneirara* »
;»«'ça em 1910, com reai
ri», trasendo Inatrue^e» ri
4inamitar certa* lutaUeõt - •
lltarea como medida «5* •-
«alia contra os eeíç** q-,
rnharam vario» av!a>? 1* -: »
quando este» tobrtnosrai
rltorío helvelico.

O relatório acreseer,-? «et ¦>
atividades detset naristti f».
ram descoberta» a terar-s « ,'•-
tuada a prisão de no»» tora*»».
ner.tr» do grupo, enquanto a
ultimo conseguia fugir para s
Alemanha valendo.»!» d„ 1?
passaporte braslclro.

JLE LLO U7VIVER*ilL
Grande Dicionário .tiro

iluttisdn l.usa-lir»tti(iro tm < muras»,
cflatendn apraiimadimente - ].>n nici-n»i. SOOeao *rtl«ns -30000 cTtsnnt e mi-

p»« ¦ ptrto e eorc*.
t»K» folhtlM llustratto» crjtK ¦

A. N. MARTINS b CIA.
riir»a>rn»eSo • l.lirs.l» I.DH(».|1HtsilllltsHl'* g. JOSÉ" tf *1 - TEM-rONK O J15I

rircut*m-w tocnáctnnbti de luto e ilni|.tn

Talvez em Paris ümw
conferência das
Nações Unidas

PAUIS (S.F.I.) — E' aguar-
dada eom grando Interesse o
publicação da nota francesa emresposta A consulta feita peleTrês Grandes sobre a reallzn-
Çfto do uma conferência dar.
Naçõos Unidas, nesta capital.

Segundo «e anuncia, o gorer-no francês teria pedido escla-
rcclmentos no que concerne A'
atrlbulçõe» dos países direta-
monto Interossndos na confe-
ronda projetada.

Homenageados os Expedicionarl
119 Escola de Medicino'

Aviso aoy amigos da "Tribuna Popular"
A Comissão de Ajuda á TRIBUNA POPULAR

pede aos amigos e admiradores da TRIBUNA que
tenham listas de contribuições com o prazo esgo-
tado o obséquio de devolvê-las com a possível bre-
vidade.

Pela Comissão de Ajuda á TRIBUNA POPU-
LAR — ACILDO BARATA.

Horário — 9 ás 11.30 e 13.30 ás 18 horas.

produtores c cm dificuldades os
consumidores?

5o — Se ha pescado diária-
mente, por que nfto se esperar
mais um pouco, até que o go-vêrno eleito tome medidos deíl-
nitlvos?

— Creio que fomentar desor-
dons entre 03 brasileiros — con-
clul o autor das observações —
principalmente quondo se troto
de interesses de natureza particular. é fazer serviço se sopa. é
servir aos remanescentes do ias-
cismo e aos reacionários cm ge-ral. é prejudicar a unlfto de
toda umo grande cornado de
trabalhadores com os demais
setores da populaçfto.

0 problema do
Ruhr estudado
em Moscou

PARIS (S.F.I.) — O proble-ma do futuro estatuto do Ruhr
e do Renonia foi estudado em
Moscou por ocnslflo da recente
visita de Henrl Alphond. dlre-
tor iTorni doi serviços cconoml-
>:os do Ministério do Kxtcrlor.
Durante o eonversnçoo quo os
generais Cotroiix o Alphnnd"tl-
verom com Molotov a enso res-
peito, esclareceram o governo
soviético do maneira mais com-
oleta poBsivcl as teses franco-
sas.

C governo soviético reconhn-
co a necessidade. fronceRo da
sua segurança o compreendo o
nnrlgo que representaria con-
iprvnr ns*« nndnroso arsenal de
guerra, o Ruhr, sob o controle''o governo nlonulo o estudo
mtnudosnmento os documentos
que lho foram fornecidos pelos
representantes do França.

1

Um a.pcclo üa solenidade de ontem no Escc/a de Medxvia
Com a presença do represen-

tanto do Comandante da l.* R.
M., do representante do gcn.Mascarcnhas de Morais, do Cor-
po de Bombeiros, da Associação
do Ex-Combatente pelo seu pre-sidente ten. ccl. Pedro Paulo
Sampaio Loccrda, do prof. Ho-
mllton Nogueira representando nFaculdade Nacional de Mediei-
na, realizou-se ontem, as 10 lio-
ros ,no Escola de Medicina c Cl-
r urgia umo solenidade de home-
nogem aos aluno- c prolesjorcsexpedicionários, u.csldlda pt.iodiretor da Faculdade, prof. Pc-reira Lima.

Durante a solenidade foi lnnu-
gurado umo ploca de bronze na
qual se achavam inscritos os no-
mes e efígies dos cxpedlclonAnos
mortos no campo de batalho,
pertencentes o Faculdodc, 03 te-
nentes Rui Lopes Ribeiro e JoséBelfort Arontes Filho. Em segui-
da foi Inaugurado um quadrocom fotografias de todos os ex-
pcdlcionArios da Escola. Uso-em
do palavra o prof. Paulo de Car-

valho, cm nome dos professoreso acadêmico Tibcrlo Nunes pciiComlssfto de Homenagem, Mm-
têncla e Recepção aos expedido-
nftrlos da escola. Agradecer.JC
falou o expedicionário Dlaz Sc-
bustifto Camorozano.

Todos os orad&rcs enalteceram
o memória dos bravos combaten-
tes brasileiros mortos na luti
centra o nazl-fosclsmo em cole
europeu c conclamaram todos ui
universitários a unirem-se m
luta contra n renrtlculaçfto (it
nazismo indígena, desmascarou-
do-o c combotendo-o, ultraje qui
é á memória dos nossos mortci
de Pistola. A placa de bronze foi
inaugurada pelo sr, Ralmumlc
Lopes Ribeiro, pai do aluno ex-
pedicionárlo Rui Lopes Ribeiro
morto em açfio, tendo sitio cnn-
todo na ocasifto do inauguraçAí
o Hino Nacionol. Abrilhantou s
solenidade a banda de miislcn út
Corpo de Bombeiros.

O clichê acima fixa um aspecto
do solenidade.

AUSTRÁLIA — A Agencia Aneta revelou que o tenente-ge-
neral L. H. van Oyen, comandante-chefe do Exército
nas índias Holandesas, renunciou, segundo se anuncia em
Melbourne. Acredlta-sp que sua renúncia foi motivada
por não ter o general concordado com a política do go-verno na Indonésia. — (A. F.).

EGITO — Osman Pashá, membro do senado, foi gravemen-te ferido por um Indivíduo não identificado, que o alve-
Jou no ombro, quando penetrava no Old Vlctorlan Club,
na parte central do Cairo. Osman Pashá descia do seu
automóvel para entrar no Club quando ouviu que o cha-
mavam pelo nome. Voltou-se — e foi alvejado. Um se-
gundo tiro errou o alvo. Este é o segundo atentado con-
tra a vida de Osman Pashá. — (A. P.).

ESTADOS UNIDOS — O senador Wagner, d? Nova York, te-
legrafou ao Secretário de Estado Byr-
nes, informando-o de que o governo
britânico "está fazendo uma propagan-
da em todo o mundo" com o fim de"prejudicar o dlrkto dos Judeus se de-
«envolverem na Palestina". — (U. P.).
Foram encontrados os corpos de 18
pessoas mortas — acreditando-se que
há ainda outras 7 — em conseqüência
do furacão que assolou o leste do Te-
xas, alcançando a cidade de Palestlne,
atingindo também a cidade de Dallas,
onde houve mortos e feridos. Também
em Nacogdoches houve muitos feridos.
Continua a agravar-se a situação criada pelas greves, em
diversas partes do país, com as disputas em torno de sa-
lários mantendo 400.000 operários fora do trabalho. Em
Nova York, um íuclonãrlo da "Union" disse que a greve

£ànP--%s»J

By-ncs

dos trabalhadores da "Western Eletrlc", de trôs dias Jáde duração, está na Iminência de "explodir" numa greve
geral de todos os funcionários das companhias telefônl-
cas do país. Todos os três Jornais diários de Cleveland
estão cm vias de parallzar a sua circulação, em virtude
da determinação dos lmpressores em verem atendidas as
suas exigências da salários. — (A. P.).Veteranos da guerra no Pacifico, retornando do Japão,
declararam que as moças nlpônlcas põem-se voluntária-
mente á venda aos soldados norte-americanos como "es-
posa temporárias". Um soldado declarou que qualquersoldado norte-americano pode "comprar uma noiva Ja-
ponesa por 1.000 yens — 07 dólares" — (U. P).Anuncia-se que os Estados Unidos e a Orà Bretanha,
restabeleceram relações diplomáticas formais com o Sião— (A. P.).

FILIPINAS — Perante o Tribunal Norte-americano que Jul-
ga o general Masaharu Homma como criminoso de guer-ra, o antigo ajudante de Homma declarou qeu este or-
denara a "Marcha da Morte" em Bataan. O tenente-
general Japonês Seichl Ohta, ex-comandante da polícia
Japonesa de controle do pensamento nas Filipinas, foicondenado a morte por ser declarado culpado de "crimes
de torturas fl mortes" A «misnetin nrnpnro fn^or ropolr

sobre o general Homma toda a responsabilidade dos tre*
mendos crimes praticados pelos nlpônicos nas Filipinas.
quando da "Marcha da Morte" do campo de Bataan até
o campo Odonnell. Centenas e centenas d» norte-amerl-
canos morreram no caminho, por doenças, pancadas, as*
sasslnato, torturas, etc. O ajudante de Homma que pres-tou declarações contra este, hoje, é o tenente-coronel
Michlo Kltayama, oficial do estado maior do 14.° exercite
nlpão comandado por Homma. — (U. P).

GUATEMALA — Anuncia-se que na madrugada do dia dí
Ano Novo, 400 índios, armados de adagas, clavas e si-
guns revólveres, atacaram e capturaram a Câmara Mu*
nlclpal de Chlqulmula, ferindo todos os quatro guardas.A luta resultou em um morto e em um número não de*
terminado de feridos. Os índios retiraram-se para m
montanhas antes da chegada de soldados. Dezoito ch--
fes Indígenas foram presos. A declaração oficial não
revelou o motivo do ataque, dizendo apenas que a tran*
qullldade fora restaurada. Todavia, "El Imparcial'
anunciou que os índios se amotinaram porque não es-
tavam satisfeitos com as eleições municipais. — (A. !'•>•

JAPÃO — Soube-se que o Tribunal Internacional ou» lulga-
rá o ex-Prlmelro ministro Japonês, general Hldelkl T0J0, t
outros criminosos de guerra japonesas de alto coturno.
será instalado dentro dos próximos dias. Ao que parece
o Tribunal começará a funcionar a partir de 1 de feve*
piro. — íu. P.l.

— Lideres comunistas Japoneses declararam á U.P. q"9
membros do Corpo Médico Nlpônico lnocularam em pri-
slonelros norte-americanos e chineses vinis tia peste I"!*
bônlca, realizando experiências bacteriológicas. Acres-
centam que essas experiências foram feitas em Harbln
o Miilrrtan ..«, »tan<tnhitrla  /TT TJ \
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